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Presidenle renuncia na Colômbia

,
. ,

O' MAIS ANTIGO OIARIO DE SANTA CATARINA

O j,)resiJenLe Carlos �e.ras Restrepo, \da Colômbia, for­
mulará seu pedido de renúncia ao Senado, na 'próxima
tcrca feira corno consequência de atitude do legislativo
que se recusou aprovar artigos básicos da reforma elei­

toral proposta pelo govêrno Colombiano.
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EM TODO, LUGAR, POLICIA
CONT�A E�TUDANTES

/

J

.. '

c:Sem L'ama 'e sem 'poeira
.' \

\

Em Montevidéu, um estudante de

Engenhada foi feri�o � tir�s, por
. \

Numa 'cerimônia fúnebre em r tu-

ocasião de choque entre policiais e \"0 parecida' com' a .dc 25 de no-

'11 cstt!dant�s 'e operários." qlu:�".pr�., .embro de ):063 - data dos Iune-
,

·,testavam contra o aumento, de pre- cais de John Fitzgerald Kennedy -

ÇOSI .e � -passagem estudantil nos o P(WO ele Wa�hingtón, aerescido

'transp�rtc»: Após a d,issolução ,da 'ele milhares de pessoas, que viaja-

�íiassca!a pela Policia -; ,I?t;jmeira ram de' to�los, os Estados dos EUA,

em cdlnum de estudantes' e ope acompanhou, silencioso e triste, as

rarios - os manifestantes pas- exéquias do senador Robert Fran-

saram a. apedrejar as vitnínas das eis Kennedy. Durante todo �º tra-

.easas comerciais e automoveis.vum jeto do cortejo Washington assis-

dos 'quais pertencia
'

à Elnb:;tixáda tiu: a .uma patética demonstração .

Nor,te.A��rieana. Em�Blre�ói A:íre�: ' pública de comoção e dor. Pela se-

qu�ttocentos estudantes di Facul- gunda vez, em menos de cinço e 'o senador Eugcne MacCarthy estio

dadàde _ele Filôsof�a e .Letras tarn- anos, dezenas de milhares de peso .verarn presentes a missa de ré-

bllm efetuavam manírestação 'para soas se 'inclinaram ante o cadáver, quiem, 'também assistida por repre-

,pr�testar cóntí:á.'o regime universl- r.de um Kennedy. Em Nova York sentantes de vários Estados, como

tál'h�: Quatro."alu'nos, entre os qu�is < mais de 150 mil pessoas de�sfilar�{nl ' '0 více-presídcnte de Honduras, R.i ..

duas m'uihe.l;�s" fllràm detidos' ' Os 'durante .�, madrugada de ontem cardo Zuniga, os Prlmeiros-Minis-

I estudant�s,:íe·nt.avam .avançar aÜi "0' di��te do .ataúde- com "os restos tros -da Irlanda, 'Jack Lynch, e da

I 'centro 'da, c�diâc".te�do sido r�pe., I mortais" do senador democrata, êx- Jamaica, Hugl� Shearer, e um re-

lidos a ,tfr:?s, � .. :� bombas de ;'gás pestes, em Câmara .atdente na presentante. do Papa Paulo VI, o

)a:crirriog�ni'o' pe�a. po!icia.'. Os este- ,

.

'�Sa�n,t ';Pátricl{ Cathedral", �elados Cárdeal Angelo Dellacqua. O Em:

dalltes' revitlar�m;.'p'Or sua 'vez, ati·. por uma g{.al·da de honra dos- pa- baixador da Fiança em Washingtop,

raI�do três boiiú,a:s tipo ''',irtolot�v'.', rentes, amig�s., .correlígíonários po·, Charlles Lucet, .representou o go·

,t que' 'não :oéa,'s'{ofiaràm'- danos. .P�r >1'
'

d
." ,

'
,

,
.' ",�,' litieos e, às vêzes militares reveza- ,v�rno de seu-país, -nas cerimônias

, I 1
' -: Alojnmcnt,o üe estu antes: de.partida para a crise encerrada 61�felra à ljoi,te. (pg. 8) ,

.
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, ',";; .. dos de seis em seis. Os dois í'ilhos fúnebres. To a a mropa CI en a

t(;PBÍl��a 11�'�Oti.�.io�,,, <Ir 900 �ni d�
,,{

i' "

.•t", mais velhos de �énneqy, Joseph e pôde assistir"pela televisão, a mis·

,

�"tOqUIoi ,iyar.�m:· f"Cridos .�50p,?1j," .
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", �Gt.ert, se alterparam na gua1:da, sa de réquiem. ,
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• -t!�éFKennrlY
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�:�;iima; �(��nedy': � ]jalbÍ1?i�u.
ij ;, Joyens-·. tcfiêc_o-s , rea:lfzá·fàm, �� nj) ! adQ111ustr.atl:'o 'de maugutaçoes no, <

n, .Í>pr a .el1!enila de ..mals ,"�um .al'hg'o '�emla dlspoe .9:ue Gon!h!tuem fa�o �'

cllegou a' Igl'ej�. para a missa so- Encerradas cerimônias 'f'LU1ebrc�
Ii 'êê!1trô

..�9� Pr�g'((l,>yma i1<laI).fresta:ção, i il1tertoi�:-'â(}
-

Estado, o' :qual abrang'i ';, 'da Conêtítúi'ção i:j.o· Estado de 'g'erador ' do impôstQ sõllre ti·ans· .

, lel"l(�, ,ac9rii;panhada'-' de mais
..
uma na Ig-reja, que tiveram Etl�el Ken.

:,.: l'prÓ,Is:ra6í;_:"córll ,'um g·rupo, dc",jo: i os municípios d'e Campos�N,ovos,' 1967, �inda.no �o�·texto da qtie.s-tão missão de bens imóveis e' direitos a. fÚila I{atheleen 'de,17 anos e, 'a vIÍl· ,n,edy e seu cunhado '_:::dewarçl Ken.
,

'11:vins p��,iI1,qÓ: .Jo·S tra�$el'lntés �:'(í'le ' �·oaçaõa,. Herv.al �o' Óeste 'e .}'(anxp,,· das 'viÓé'P'l,'efeitu,1'a'5�
,

,Continúa, n'a , êles, relàtivos, a' c()mercialização' de va: d;' Jo'nhn K�nnedY, Jacquelin� ;1Cdy sempre ªo tacto do" a�aúd,e dr!

.. Las,�i-n:x�enl..,':petiçã0.·· solie!.t�í1dO , f) rê, eatre outrós: MeSa <lo''Legislativ.o, cstaduáI o pro· árvores em pé, assim como sua en· Kennedy.' Robert, os re,stos mortais do sena-

11 rlÍitüei:b da,5'.relações diplom�ticas A n;_ais i�portan'te' ii;Ítuguração ç' je,to·· de çmendà. co�r;;titucional qüe trega para a conferência de capital A 'senhora Rose, Ke'nnedy, mãe de dor Democrata foram transport.l'

J l..<entreià Tçhe.eoslovaquia' e 'Israel. A a da linha de transmissão de éner. uotecipa para 15 de n'ovembro elo de 'sodeda'des". Estabelt�ce aincla o Robert K�nnedy, chegou ao tem. dos por trem," até Wa,shington.

"1 rTchecoslovaquia tal como oútros' gia' �lét'i�ca Joa:çaba.X,anxerê,· consi.· coáenté .-à!t6 'a� el'eições 'dos Viee· "1' decrCto q,ie "o' impôst,o ·"!\erá."pago 1)10 as 8 horas é não fOI �ec')nheei. Na capital f�deral, acómp'anhado
, ';, l' Pa:í��s cO�Íj;rüst;s, 'com eJ!;ceçãu da 'de"rad� -'como de, extrema 'ne·cessida.· l'refeitos" ,110S municipios que 1:'1· {

antes Ida 'la�nitura da'\es�ritv.ra -p].Í.- cl� pe�o, público. Um véu cobria· por' milhar-e,s ele, pessoas - os [a-

,': j �omenía, J-9I1j;geram' relaç?es com tJe lJara' o desenvoh�imen'to 'econô· . g',Ul;am no ·calenda;,i.� 'eleit.oral de blica ou,cló :egistra do instrumento lhe o rosto incha(IG de tanto chorar. miliar,es de BoIl Kennedy à frente _

," 1 Israel ," cl�p'Di§ ,
'mo' conflito arabe- mico de, tôda a área que atinge, in· 1968. '

.

I Cõm'ungou\ siIl1piesmente num �ltar o corte.io fúnebxe pas30u: àianlte dl}

.,: I t",��ra,el,ense,' "ha, ��o. passadà,: ,�
tegrando·p. com o sistema' da So·. partícula.r", sendo que nas 'cseritu· lateral e ali se deixou ficar, pr�té· Secretaria dy Jus!iça e do Capitã.

j,' ciedade Termo'clétricaudo' Caph:ar� ," A cmclHla, .is'ora preconizada 'PC· ras lJúb�ica-il"�leverá' ser transcrito o' gida por trás de uma coluna, per l�o, rumando depois para Arling"ton.
GEN' 'SAtAN,lÊM LIBEUD!\.DE - SOTELCA. 10&':,éx.l{derii�Úls )1rcie11(le dar

. a'os intei)'o' teor' do tal�o de
'

quitação mais de uma IHH"a. Rose Kennedy, O presic'tente.Lyndon JolmsOl; e La.
': ri:, ".

, ",":":..:,:',,'. {,..'
Já nos dias:' 15 e 1G o Governa- Vicc.Pre,f��Uos à atribuição de as:, fornecid�

-

pelo Exaforia.' Sendo a de 77 anos., vestia.se de I�ej;ro e tra·' dy Rird acompanharam o cortejo'

, ,t ,�'.�'�n��ii�·;'Ra·Ul Salan, �.: o ulfimd dor Ivo Silveira, deslocad o seu
"

:sumir o 'éxereício até o ,fim (lo qua.', opel:ação realizada ,por il1strumento zÍl} na cabeça uma mantilha rl,t \ à frente de personalidades ,estran.

I ,grand� éÍ1efe ;�ilitar frallc�s, c�cal': Govêmo para <> Alto Vale dd Hajàí, .
, .. ,triêl1io, em caso da.;v'a_eância do' particular,'-o _gficial de' reg"istto ,�)ô mesma côr. Selj.s olhes se mantive· geiras c ameriea�as. O Brasil foi

" I cerado 'cóm', ba'se nos aconteCi- 'devendo no dia 22 visitar São F�'all'
'

,ca;rgo de"Prefeito, o que não é per· ,averbará mediante apresentação do ·ram obessessÍvamente g-rudados no representado pelo Embaixador �7as.

,.!.lueh60& dfl Ar'��lia, recobi-ou a" Íi;" cisco do Sul. 'mitido, pela aJual. Constituição. -coInprovan,t!!_ do impôsto. eSquife, sem nada nota� a �ua foI· Co Leitão �a Cunha.
,

,'b�rda.c1e ,ontelu,',.'·:Chefc 'da\ Organi· _,; '-"",' .,' \� .. , .. ,

• / >"1 � r ! .. �
,

: t, I 'za��o' A.l'rri'��o�. �'S,ect�ta Q.<;l Arg'e1i�·
I I (OAS); o' mlh't;tr, que e,ompleta�a'
1\ .69_ anos no ;pl'ox"imo dia..1.0 ·de' ju·

,
! r 'uM, foi ,"on.4enado a prisão perpe·

, tHa há seis' íi�O!i: 'Principar:-adversa·
rio da P9htica; �rgelina dg general
d� Gaull,ç, _f�i '�IÍ1 1958, na qualida·
de de 'eoInmidante em 'ehefe mi, Ar·

I, geliua,,< U�l1 des 'primeiros a evo·

.._,: .. cal';, ê�ntr.a;,:SUil" propria ,von.t�de,
,

I j..s_�,�����o ,al�\!�!�"O possi.v�l; .retornop�o.. :p:flder ,,'d.o ��l-):tual " pnmen·o·man·
;' I I. �àtrjo � da' Fi·���crl,. E�1tretánto, 'uma'

r I -

�

!: (:�S.l)dméü:as .medidas �o- general'l•

I I,. e,e ,Gualle .foi 'a"de til-ar dê Salan as ,

f s�a!! l:e�p�iísabiIidadcs m�Htar�s.
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Projeto" ,:\das; sublegendas, sft,rá"
S8tH clonado na' terça - feira
o Pr.e!3idente Costa' e Si1�'a deverá

sancionar na próxima têrça·feira o

prpjetó que institui as spblege�1(la.s
c que já "fOi aprovado pelo Co?-·
gressD.

.

O 'texto do projcio"' l'otado �e en·

contra '�10 Ministério da Justiça ·pa·
nt' exame dos seus' dispositivos e

proposta, se fôr o caso, de vetos

parciais .

A Assessoria Parlamentar do Pa·

lácio do Planalto, 'não havia recebi·

do ainda do Congresso os autógra·
fos da Jei que concede abono de

emergênéia para os trabalhadores.

No Rio, o líder da Maioria na

Ciimara, Deputado 'Ernâni Sátiro,
çomentou que, a, ,insÚtuição das

sub!egendas "veio a atender 'aos -

interêsses da maioria parlamentar
e' contribuir 11a1'a Ó fort\llecimento
da sua" representatividade", salien·

tando que '�11a ARENA, ,elas corres·

ponderam aos pontos·de·visb elo

maior número, como se comprova

pela votação no Congresso".
O Deputado Ernâni Sátiro, que

chegou ontem, disse que "tenho

cumprido o meu dever c obedecido

: à delega9ão que recebi do Presi·

dente ,Costa e Silva", com quem, se·

gundo. disse, mantém diálog'o per;
I

feIto e contato freqüente. Desmen·

tiu os rum(lres de que abaÍldonari:l
a: liderançà da Maio,ria.
Reconheceu o Deputado Ernâni I

. Sátiro que os problemas iMel'llOS

na ARENA decÓr.1'el� da existência
de correntes de pel!Samento diver·

sas, "a 'paI'tir das bases, estaduais,
que se refletem no Partido".
- Mas tenho feito tudo no seno

. tido, de preservar e consolidar a

unidad� da ARENA ei creio, os 1'1:­

suÍtados nós são favoráveis - dis·

se" salientando que seu tra�alho se

ori'enta no rumo da 'manuteneão
, ,

"

elo equilíbrio partidário.

O l're:lidonto da ARENA p<lulh;·,
ta, Deputado Arnaldo Cel'deira, b·
formou que apresentará um pro·

jeto na Câmara Federal ampliando

Cer-deita quer maior prazo de d�sincompalibilização
administrativa a servi-ço de politi· O Secretário·Geral da ARENA na·

cos, nomeando·os Seeretários de ciona), Deputado Arnaldo Priet:),
. Estado para depois lançarem seus

nomes aos Governos estaduais".

de seis meses para um ano o prazo

para desincompatibilização de Go·

vernadore�, Vice·Governadores e

Presidentes de' autarquias.

A razão tia 'iniciativa é.a preocu·

p:J.ção do parlamentar com a insti·

tuição das suhlçg'endas, poit; a seu

ver "h::i a pos�iibilidade dc algum.
GO\'C!'lll\don�s çolQca,l:cm a I}1ll�llir.a

o Vice·Líder do 'Govêl'l1o na Câ·

mara Federal; Deputado Cantídio,
Sampaio, ponderou que a aprova·

ção de um pl"ojel.Q como 'o que o

Si'. Arnaldo Cerdeira pretende apre·
sentar só seda possivel com a lC'

.

, forma, da Constituiçã\), "não Imvcl1-

do nenhllma pos!Jibilhladc elisso 110

lnQml!n\Q",

que estêve em São Paulo para mano

ter co�to côm o Sr. A ..naldo Cer�

elcira, do qual se desencontrou, a

respeito da Convenção Nacional do

Partido sjtuacionista;' d'!O:; próxi·
mos dias 26 e 27, adÍuntou ser po�.
sível que até lá seja solucionado 'o,
problema surgido com o pedido' de
renúncia do Scmiúor Daniel Krie·

g·er. Srg"undo o parlamentar, a solu·

ção sel':i II sllb:-:lilllj(;ilo do Presj­

dCJ1tc �1UclQpal elO Pa�·tid\),

Arena leva as
"suas

. queixas
ao presidente
o presidente Costa e, Silva dev,�·

rá receber até uma semana antes

da Convenção Nacional da ARENA

convocada para o' dia 25 em Bra·

sília, das mãos do seu h .presidente
renunciante, senador Daniel Krie·

ger, um documento reg'istrando as

queixas do' Partido e' indicando ,as

'medidas <l ser adotadas, para uma

reformulação dos estilos\. de convi·

vencia dQ 'g'overno com a sua base

de sllsteniação política:
-

Com a discrição que o assunto

r.eclama, o senador Daniel Krieg'er
'vem procurando sondar' (, Pl!rtido'
para um lev�nta)11ento das recla·

mações mais frequen es e o reco·
,)himento das sugestões que repre·

�cntem a media das opiniões' mais
ponderadas.
Desde logo, a direçã,o da ARENA

est[1 sentindo uma dificuldade que
liC apresenta como incontornaveI.

Na ycrdade, a reprcscntação parla·
mental' arenista que é a arca mais

ineonformada, até mesmo porqlle a

uaica em condi��ões de manífestar·

se reclama muito mais um cstado
de espirito do prt'sidenLP da. J{epu·
bUca que se difunde por todo o go·
verno, c que niio é sll!>cet1vel üc seI'

reduzido a meia duzia de itens rei-

Villdic:ttorios, para
l.JlH·OC�"l iico.

o atl'lHlimrnw

pela manhã. A .multidâo se, estendin
em longas filas, passando dià'n-íe

é do corpo à razão de 100 pessoas por

minuto.

, Os serviços fúnebres enr mcmõ­
ria do senador Robert Kennddy
começaram as '10 horas de ontem ..

Os 2 300 lugares da Igreja de Saint

Patrick foram ocupados por autori­

dades, 'amigos, parentes e cenvida­

dos especiais. O presidente Lyndon
Johnsorr, o vice, Hubert Humphrey

Renúntia foi
cogitada .

POf De Gaulle
"No dia 29 de maio, tive a tenta·

cão de retirar·me" - afirmou de

Gaulle, a respeito de sua a'titudc
quand::l a erise francesa estava n'o

auge. "Ao 111eSmO, tempo - acr,e-s·

centou - pensei que, se partisse, a

subvel;são que ameaçava o país se

precipitaria e arrastaria consig'o a

Republica: Então, mais uma vez, eu

me decidi",

O gcneral ref�riu-se depois a seu

discurso do . dia 30 de milio, que
marcou o reinicio das atividades do

país, depois de várias semanas ele

greves, afirmando: "No dia 29 de

maio, interroguei·me a mim mesmo

c depois, no dia �O, iendo dito ao

país o que tinha que dizer e haven·

do recehido sua resposta sob a for­

ma da imensa maré humana, da

.
praça da. Concordia ao Elisca c, rk·

pois, de todos os cortejos magnifi·
cos que se' I'ealizaram em tantas cio

l,hldcs, compreendi flue meu apelo
tinha sido o sinal da salvação e me

t::ellti ,�polado, em nilnlm resolução,
pela vonbde dos franceses".

o

o pl'esidente susteniou quo nem

COJ11ullÍSmo Hcm U CtllJ.italislWJ
são a soiução para a França, ma);

sim o q1le chamou ue "pal'ticip;l,
�ãQ".
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t. alhães Pin:to muda Itamarati para BrasUia
,

I
,

�, o ,Chanceler Magalhães
'Pt:ftt'O: uectafou que a mtrd:r­

ça 'dO. Itarnarati para Brasí-
lia é, G!:t�iti'Í10'- prioritário' de

sua administração, Iernbran­

do qne "a -sette do 'Ministb

rio das Relações Exteriores

.
é a 'Capital da República".

F�UIG �� Jarl� Farula, se for mulher.
se chanHtrá irir.dUe

..;/ "',
�

J?C I'VÍ}:\:, . 'Íl:nho':__) Lil'1C . Pondo, cm" Roma riora •

"c ,·t&elQ�a ·ln'�1idr�ÇlI re'�erâl de"
S1l1iJ� _ t�falirtiã '

dublar o fi �,c Búbal:eila, d:'l'igido"!"of
Vadim, vai,;tc'l: cm/filho. "

-- '::S�"'Ll 'l11'j:�illa, di.se ela,
I, Brigillc".

seu 11'úI�idp;'Rügc(, )

\ "

' ,," '

. ,.(, ,{ "�"'"

c: vai-se. chamar
'EXAME5 nf� lVIADUilEZA

C mo se sabe. Brigitte Li U!WJ dás 'eposes de A Escola InJ,Llstrial Federal ele Santa Catarina co-

Vld 111, seu descpbridor . Jane prestou essa declaração a munica à s intere. ado que as inscrições aos EXA­

um jornr·;i��,��;::;a iq�-e_m concedeu
-

entrevista dizendo 'fttcút5s .: MEl) ,DE i\1'A. .pUREZA, (A:'t. g9 ela Lei n° 4024, de

c�iàs . ;,:-ibii, (:, IJ�,t e*en1.o1o;" que não está, aindo, plena-," 20 ele 'dez_cmbio ele 1961).,10 Ciclo (ginásio) estão 'ai:Jer�
:!t# 'A' �r<i',', ,,:--, '., ". -" ... , . ,"'\j '" • •

' , �. •

� ". � _' >. . i,"

;"'lrjii'5:�M;" s,Ut; '$::ta com' 'eu trabalho ele atriz. tu: na Secrefaria -de Escoaridadc. 110:;' seguintes horá-
�;·ji;::",:I,.·:":�;��J)�·".I.,.. "

" ',,' '�.: ".'- ",'I ':'"
1 ....

_'.
�," :".:'::,L_ "'Nri:lçr,"'tenlu de, aprender- muito". nos: .scgundas e qu rto-feirjrs, da; ,9 ,às 11 horas; teri

S:)l-írc Vadm e suas esnosas anteriores, acha qt!�.· ça ê q�uin,'ta';-feiraq, .das IS' às 17 ho-as c sextas-feiras,
ela é"o que m ris se tem esforçado para ser urna espô a das 18,30.à, 28 horas. ;�. _',

vcrdocie;ra, Sorrindo, dec'larou: Pata se inscr��,e(_ d çà'rlelidafo dtve"\ 'ap�-esentor
- "Basta dizer que fui a única que lhe prcp;3n' 'o .. re(p1crirn·t'.'nfo qeoTnryánhadcÍ. dos: s'i'!!lIinte� l(:JCumentos:

jantar" .

"

. a1 '!1rova\l,e idade �Tínj;úH de'd�Zes��is' (f6) anos;',
Depois: :- bY éarte:i:rh de identieláde; ,;
- "S m'" Wll Gl'a! muito �2Ii7, na .viclil QJiyoeJ:a' é, cL-rrrovb�de au;toeão'cnm ôservico militar na:-a.os cail-

no c:nema Creio f�rJ\iel1lent� que não havúá, �ai'5 c;�'sa., ªi�lnt0J �D�""e'x() �ascXjlin6 �C(Hn icl'\cle igual' óu óuperior
l11e;-it�) na m:nha \lida_ nem na de Vaj;in, -

'

Ê�e:é iím ;_
a o'ezes'sê't'c (17) anôs:

.

" :
homem ext:-aordinàriamcnte inteli,gente, nobre" honesto,', 'd)'" nfclV<Í' de ql:l'taçào ele;t('l�al, ,-,,c' o ca'nclidato , contar
espontihco _ Ectamos ambos elecididos a ílãci 'cometer os' elezoito "CPI) 0U rilai� "anos; de

.

idade;' ;,
"

erres ii cmel'dos no _nás,ado. caj� Gju'Jl'e_m: sua vida:'�\. ,�) citestddfl ele. vacfn��ão 'anti-vill:ió4ca ',(firn�a r,econhe-
O filn naccerá ema!!ôsto.nróx.mo.e ,;e-'ra' .'

- .. ,,, d:daF
-

_ menrno,
. ,

, -

scgundo lhe inforll1::- U Ílma � carto�lante. ' ;
"

, O--atestad'ü' de san idade fí;ica e. mcntal ,(firma reconhc-
I","

ciciar-

.

que ,3<;l>a COZ!n:lélr bem c du n'n no el�lp�-ê-lIQ, _:. . �hila. NcYos.
Ex'gc-si:' refen�nc:a" Paga--sc bém-: Tí'atal" a ·8-11à· ':vc'rlde.- e:'ou. Trcca-st' ror Volkswag�;:1. Tratar c(m

DU;'V�1 M",:j(ill�>'1'1e',: de S tl7a. n, 37. 'Ncsta �.no período ," éeni--'nC!ó ,- TcL' 321 '7 .�Ll "221'0,, '
,

",,"' ,

"da, 10,CO à� 1200 ho:as. \, _.;

,��.. ,_.

......::> �

�: ' ..

/"

i,
I

,

! '

ESTAMOS RENOVANDO!
I.

Deixamos o mapa ,8' a engrenagE?,m, em

troca de algo que diga melhor' de nossas

atuais atividades. Crescemos tanto, que
tem,os - agora - representantes enl todo
o sul do Brásil. Nüsso «C» contínuo, e

corrente, conjunto, continuidade.
CATARINENSE, enfim.' Mudamos
marca, mas continuamos,
à sua inteira disposição.

a

Gomo sempre,

C'IA.C'ATARINEN-SE Anita
G�nibaldi. 10
FOnés:3033
2525e3060
C.�.: 993

;.

DE 'CRÉDITO, FINANCIAMENTO E INVEStiMENTOS
AUTORilAÇÃO 238 00 BANCO CENTRAL DO BRASIL

"

CAPITAL E RESERVAS: NCr$ 819.04�83', Ij" ,,_t,.1

----

'4,

'Metor e Pin-

9,6.(Í�.

'
.. !'

Conto poder em breve a·

mrrrcíar o inicio· das /o-pei<â.
ções de mudança' c i'az(;·la�i
com a ordem e a segurari­
ça necessárítcs; Especíalmen- .

te 110 caso do' Arquivó, reco·
mendei aos setôres compe·

'- ,

tentes cerca a_ mildaIiça ,de
todos os cui'dn.d<is para,' pro·
tegê·lo contra, quahittcl,' ris­
co. 'Representa trll:balho fIe

muitos al�ús, é il1Stíbstituh;cl
e, por isso, (ern và.10r inMti·
fiável, q.ue dev� !';'er ptése,r·
vado c'om a máxima ate'Ação.
Estou confiante em que ,ii�s.
sos esforços "'laia el'e,ttiar, a
mudança não ·serão compro·
metid'os por fatô'res que nos

escapam ao contrôle.
Refiro·me de modo eS'pe:

os elal à questãll, das. comunica·
seús servkos e suas depen·. ções. Pm'á rfós, é tlmâ ques·
dências. Mesmo porque os tão' bási'cà.) Pa:t�, ilÓS

set'vlçlis do "WtnHlrati fUndi) é uma qnê,st':l:o' -bàsi'Ca.
É funda:nental dispor . dc
ineios radio'telegráficos 'efi·

cazes e seguros. "Por isso a­

compan'hamos com grande in
terêsse os p'rojetos de insta­

lação de novos' centró:> tlc

comunicações e ele ampÜh­
ção dos Serviços ex i sté!1ttl,s".

Disse o MinisÍ1'o lVIaga·
lhães P-into, que a transrerên­
cia começará pelo Arquivo �:

Bihliotéca, através de opera­

ções realizadas com a ordem

e a .segurança necessarras,

"já que o primeiro .é ínsubs­
tibuível e trabalho de muitos
afias e a segunda só pente
cm acervo pata a biblioteca
Nacional".

A Declaração
É a seguinte, na íntegra,

a declaração do Chanceler

"}\ mudança do Itarna: atí..

para Brasília é objetivo piio
diário de minha administrá·
çã!>, '. seg-undo reéomendaçãó
,especial do Presidente- Costá
e Silva_ .Todas as providên.
ciaS estão- sendo tdrnadàs

, .

para que isso ocorra o inais

breve p'assivelo Desi�'nei _

'Itá
alg,lún tempo a comissão. eq·
carrega'da de pôr en� P1áW
ca ;'as . medidas requenuas
pela mudança, que se devl/·

rá proceder em· ordeul, n'l�S
I_sem quaisquer delongas.

A sede do Ministério d�s
Rela�ões Exteriores é a Ca·

pital ela República. Aqui de·

verãQ instalar·se todos

nam como uma unidade in,

divisível. Não é possível f, a'-' .

mental' essa unidade sem in·

correr nos mais graves in·

convenientes para o bom

funciona'TIento da Secreta·
-ria de Ei.tado, que é a ce',·

traI de tOdo o sistema dá

--'----- ---'_:....... ...._--

�....ü�.m�ãUiiâ
---------- -

CINEMAS
C�NTBO
S�O José

\,_/

às 10 IIs.

MATINADA

FESTIVAL TOM E GERRY
Censura até !} anos

Sessão das 18:30 - }5:45
- 19:45 e 21:45 hs ..

Elvis Presley
Nancy Sinatra

- em-

O BACANA DO VOLANTE
TecnicoIor\

.

Censura atê' 5 'anos

nossa representação díplo­
mátrca e consular 'no mundo

inteiro.
Temos em vista a transte­

. rêneia dos diferentes setores,
a começar pelo Arquivo -

elemento ilIllispensâ'veJ pai'a
o trabalho quotidlano, e fi
segunda do País, 'com um a­

cervo só inferior ao 'da Di·
blíoteca Nacional. 'I'ôdas as

providências estão sendo to­
madas nesse sentido.

--.,--- ---'_."''';........;;....�

DANCOh S.A. -Indústria-'-Mecânica
.

c •. '.,'.1 5090. fnd. '.I.g, OANCOR _ RIO "

Representa'nt-e
L
em Bllmil,hau,:

L-atJi.slaL KuSkhoswki
-,R-ua 15 de Novembro n,,', 592

, 1.(, andar - Cá;xa P02ÜÚ Lo (. '1, S, �
"I

_�.:.............

o ESTADO, Florianópolis, Domingo 9 de melo de 1968

Zury Machado
Com um convite ortghralís­

�:ií11'O, fillinta'Iclra nà hem

decorada sala de recepção
-do Santaeatarina Country
Cluh, ri general Tellino Cha­

'g'as 'I'elles Diretor Presidente
do Grêmio Beneficiente de

Oficiais do Exército, recep­
clonou o mundo elegante de

Santa Catarina para oomc-
,

'moral' o lançamento tio es­

el'itório tio "GBOEx" e,n

nossa oldade, Lamentável­

-mente por motivos super'iõ­
res deixaram de comparece·,
rem a recepção, o governa­
tlor do Estado c sra dr. Ivo

Silveira. Mais de nosso rnuu­

do Oficial, compareceu a.ao­

eJ:edade numa verdadetra

'PÚUtla, de elegância e bctn­

gosto , que deu ifliVulgar 'OI'i.
lhantismo a tão comentada Procedente dó Rio chego
recepção. Realment� 'foi 'u· anie·ontem a nossá cidade
MIa coleção de lrtulheres ho· o dr.'Alvaro 'Ferreira Dal:
nitas que circulavam pelas mon, Chefe de gabinete (10
salas do COllntry Club, ll() Presidente 'dá Fabrica Nado
agradável rítimo do con_iun· nal de Motores. O' Dr. Dal:

to do Aldo Gonz�ga. Entre mon, foi visto 'jantándo no
os casais eJeg'u!1tes' da 'so° Q_ueiêilcia Pala�e 'em compa.
cie'dade de PÔl'to Al'egre 'des- ú!úa do Professor 'Sebastiào
ta:cavam·se SI'. e sra. Orian Vargas.
(Ida Maria) Caiado de 'Ca�;·

tro e sr. e sra. Claudio (Ma·
ria Clandia) Adanes - Nada
'deixou a desejar,' J excepcl-t'J­
naI serviço de bar e copa "du-

rante' a recepção, sob a
r

responsabilidade do l1'test�e

Inl i11 ilíon.

dó quandõ acóntecerá a
mentada lll'Omoçãó.

tu

xxx

Na próxima semana t •

. , . era
1I11ClO em nossa cidade
solenidades da "Comi�s:S
Parlamentar InterêstatluaL�'o

"xx

O chefe. da Casa Civil d
P I', d 'G ' o
a acio o 'overnn dr, Di

Cherern, no Palácio de d
. P.s

pachos presídíu a reuniã
-para estudos do projclo qu
cria . difinitivamente o 'l'u.
rismo em nosso Estado.

xxx

xxx

'.

Os simpáticos e eleg'antes
casah da sociedade gancha­
(1 lion (Id.a Ma riu ) Caiatl�
-de 'Castro e Claudio (Maria

xxx

Ct:tudia J Ada:nes, seHa·ieira
'foram vistos jailial1do no
Tustlcn restaurante da famo,
sa Lag'oa da Conceição.

A ,primeL'a rece.pção as

Debutantes Oticiais doi Bai·

le Branco, será dia 12 quin­
,ta feira, no Querência Pala·

ce HoteL

xxx

Flávio Corrêa da Standard

Pr�paganda, que qüinta·fei,
1'a pàrtidpou da elegante re,

cepção do "GBOEx" em 110S'

&a cidade, hoje encOlltra·se

em ·I"omlres.
. O 'Governador do Estado

e sra. dr. Ivo Silveira con·

firmaram suas presefíça,s no

i.o Festival Bràsileiro do

V'in�lO, a se realizar em setcm

: \>.1'9,1 , 12r,o�oção, .do_ Cel.1Pro
catarinellse de São Paulo,

xxx

Depois da recepção do

"GBOEx" no' 'Country, um

grupo da sociedade, aconle·

ceu na piscodelica boate Va·

galume. Foram favoráveis os

comentár'ios; nos supteen·
deu o bom·gosto c também
o ateildimehto.

xxx

�Lions 'Clube terá convençã.(l
in'tcFnacional na cidade de·

.

'Tó'qfiio a se realizar no pró·
ximo ano - ."Tu-rismo HOlz­

J11aÍ1h" acaba de laHçar o pIa
'rio de viagem vol'ta ao mtlh·

xxx

Pensamento do dia: O que

se faz fica pára etel"nrdad�
.

./

8Hz
. Sessão d.as 14 - 16
19:45 e,21:45 hs.

George Martin
- em­

CLINT, O SOLITÁRIO,
TecÍ1icolor
Censura até 14 anos

RD��y
Sessão das 14 -- 16 -- 20

hs.

Tony Curtis

Claudia Cardinalle

Sharon Tate
-e1n -

NÃO FAÇA ONDA
Tecnicolor

Censura até ]4, anos

BAI,R'lU1S
Glória
Sessão das 14 - 16 - 19

21 hs.

Rod Cameron
- enl --

AS PISTOLAS NÃO DISCU·
TEM

Tec:1Ícolnr

Ccnsura até 14 anos

Império
Sessão d.a<,; 14:30 - 17:30

- 19:30 e 21:30 hs.

TEIXERINHA
_, I'n;l­

CORAÇÃO DE LUTO
Censura até 5 anos

Começe a ser maisI
. I

I

.

, I

I
\1

bela em 10' minutos
\

Rajá
Sessão das 14 hs.

Anthony Quiifm
Sofia Lorcn

- eUl-

O PISTOLEIRO E 1\ BELA
AVENTUREIRi\

Tecnicolor
Censura até 10 anos

Sessão das 17 e 20 hs.
�. �,�I��l�I�_'�'I:�U��lw'I���,I�O�_����������WL����uu�����U-��__��� -ill�� o C�� y _R 4��ALTO

SRTA. YOLANDA LAZO, m·
RETAMENTE DOS SALÕES
DE BELEZA DA MAX FAC·
TOR DE HOLLYWOOD

II

Com um só conselho da con·

sultora de beleza d-a Max

Factor, Srta. Yolanda Laz "

lhe llará a rúmula para ser

mais bela e mais fllcinante.

Ademais, a Srta. Lago
é uma expert na maquilagem
das cõres da última mOlLt
"'l'HE I.I-GHTNING'S". Visite

para sua consulta pessoal
'- ......_n._._..O_l""IS_O • anlicacão da e:l'a,u-_.· M4X )i'4C'1'OR, .....__

de linha de -cosméticos e tra·

tamento MAX FACTOR_
A Srta. Lazo estará na Dtg·

g':ll'ia 'Catarinense nos dias
10 a 15 ,de Junho.
Vá, a D1"Ogaria Catarineilse

Trajano, 5. Uina só visita de

10 minutos lhe fará ma:s
bela.

I'
I �

I

I
I

I
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Sociedade Prú�Desenvolvimento do
Estreito

.

J

r s

�,}.
: •

,
.' r'

PARA QUEM DE DIREITO

A. R.

..

-.-_ � --_....;, "'_._._;.•: .:..._-�._
"

> -, 7.

EDITAL 'D:E VENDA .

, °o:.�

A diretoria do Cube' ] 5 de 'Outubro,
ASSEMBLÉIA GERAL,

metros ele fundos
As propostas deverão

(vinte e trinta)
dia:

mês em curso.

Florianópolis, em 6 de iunho de

Ei'ico Comercial e lndu�tria!' SIA.
Incorporador ; .:�� ,

.
<

� !

l
I
f
! •

Então seu lllarido gosta
muito de '''PàozinI1Q
Especial"? Olhe, esta. receita
é maravilhosa' e não falha:�
M'as não use uirr férlnentp qualquer.
Tem que ser I�ernlelltQ.'Sêco ·Fleischmann.

'·;<1:1·a ao meio. Corte cada pon;ãQ em:N pedacinhos;
d�1ndu ô1 cada um () feitio de bola. :\rrulllc :1 boli-

PÃOZINHO ESPECIAL

1/2 xícara {lgLW morn:\ • 5 cAlh. (ch;\) (>lI 2 "n\·(�lo·
pes Fermento Sê(�o Fleischn;lIlIl • I!:l xicar;'\ +:!. colh.
(chúj açúcar' • 2 colho (ch:'; i ,I" ,ai· :i/4 X1Glril I<"ite
·'1 1/2 colh. (clú) raspa de lilll;'IO • 1·lj xí(":'II";' 1,'1<111'

teiga ou margarina·. -+ xícard� (:)(.jrJg) L,ril."h;\ ,klrigo
'\

•

o

�o
MODO DE PREPARAR:

Dissolva na úg-up a� 2.colhf'rf'� di' [\1'1'11';11" (""n.,·,·ílh·p ,

o Fel"Il1�I"\1() .c..;(·C() I'lcischll';llllI (('OI;;!) "�O ·; .. ,,,e CiI'

n�la). Deixt' d,�sc"ns;ll' 15 Illiltllt(l'.- ,\.,h·; 'I,' :"I-I.,ri·
nha o ferllll'l1t,/ e d(,!ll:li, ill,;r,.dic,n'''.. \".' .,,' l1;;m,
até ligar completamente. 1'�I1\ sllIJ(" lícit· t'lu:: 'i"h;,rla,
Sove ;\ 1l1.'\s!'n até que, St� dt::;prenda- das I; i.IIl'. (. II'

loque·a em vasilli;.t unl;ld;\, cubra'a c(lm palio ,'lIllirlo
e Lleixe·u crescl"r em Illg:U mais .1l] III'cid<J. li ': 1'<' di'

Corrente de "r, até clobr',ll' d" [.:maiih .. (;,:,rllx. I ,:lU hi.
Abrjxe a massa e. �lrl sUfwrfície cllfarinl".adn, di.'

nh:b em cada fúrmi­
nha \\I1lada (7 cm x

.

i') Clll). pinccle com

gpma \� deixe crescer,
c"íno da !Irimcira \'cz,

,
dur.lI1tt� 30 a .. tl) minu·
tos. As s e em forno

q Ilr·ll:tr· (200°C J por 15
n 2(1 íl1jllUIOS. :--:irva os

p;ú'l.inllDs COlll mano .," .... "._...

.

leiga ou gell:ia.r,,-,,--,f.,�__�....

fER,M'ENTD SÊCO 'FLEISCHMIINN
iii

Mais um pyoduto ele qualicladeFt� l� Fleisl'hlr.allll-Royul

"
'

\
.

r

o.r'

,
'

'e

Não é dif{cil' nc�' caro dar tpngi_i.ilidade
e segurança- ao f{Jtú�b d�' sl;a esj}ôsa é 'se�s ,

filhos. Com NCr$ 6,00 ou NCt$'JI,oop'or .

. mês você entra para'�, G·B·OE:>';. 'E'garanre'
à sua fam.ília' NCr$ .IO.0,08,Oo· oir NCt$

.

20.0�0,oo·� ..Esse ({j.nl-ú�i·l:o,poderá.ser p�go
de uma só ve.z� a- seus berieJiçiarios, pelo:
GBOEx. Í': Q Pecúlio-ÍntegraLb.'i"·poJcr4, ,

no todo olj.eár paree, ser, aplicadó ·Pelo
GBOEx no'�i1erqtl6 finani.:�ito e produz�� :

uma renda' trimesttal"pá-ga em dinheiro.
A qualquer ��mpo: a ��l?ortância deposi-

tada pode ser retirada; l:iastando avisar com
ante�edência.· Êste ..� � .,pecÚlio Aplicado.
Entrando para oGBOEx vQcê obtém ai nela

li-lí1a série de:vantagens'com qu.e sempre é

bani poder cont:lr:;seg(l.ro, por acidente ou

invalidez, seg\.Ii'Q [arnilia, além de convê­
nios médicos e com

..ercÍajs, que lhe assegu­
ram condicóes mais ya(1tajosas. Sua espôsa
e' s.cus· filh�s merecem <il!e você se pre9-

cupe agqra com o.futuro dêles, Faça como
380.000 homens previdentes: entre par,a o

GB'Oh." "' '::
c

r---
-

---,
Para solicitar a pr��\ença de um repr e­

I sentante do GHO E x , basta r e cor t ár ,

.

preencher e enviar .ê ste cupom ao Agente'
Autorizado cujo enderêço está no rodapé
dêste anúncio.

','

","',.

r
.r ,

I Estad�

L __

I

I
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EXÉRCITO
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,!_J ,����,ID�,,�,�����I�,��"!.� 9�����'�!iAI�, �?
"�o,� AUGUSTUS· Promoções e Vendas Ltda .• Rua Deocjoro. 19 .

.

.2." andar � conjunto 3 - Florianópolis ...se
.

,,1_ , .•_ ", ,:
'.

:�\ ."»��;'-.'>:'
I, "" ,.;,..'� " :t

Menor ..··de'.�deí1iBt�:pnlêrá' 'U'irigir
ainda!êstelmês I'

.
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/
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"
,
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\, -, ,� )

:0 Conselho Nadon'al- de 'Explicou q�e'a �e.Wo�a ·ria·
... ·le-H.y-o�iiS�g·unc�o in�ormol1, to, ··,ó.r,�!�Q. f(j-Ícarregado de

Trânsltó baixará 110S próxí- regutamentação fQf,de·,:idit.à' '.o....Co!'lse.�liJ) está aim'Ia com contrclar t,dd'ps -os veículos
mos. dias instruções ·'Ptlrmi. dúvida criada" pelo.' Seguro ,'três vag'a:S',a preencher, I� do País,·'a.tra�'és do Registro

tindo aos menores de 18 anos de ResponsábÜi�lade cj�ir 'e . taI1ib'éní" �ão foi nomeado Nacional" d�;, Veícu1r") Aut:»

dirigir veícul�s, na for.�a· o Seguro Ob�igatório: 'O Mi·� dt� �oje: � di'retor do Depar- motores.

prevista no Código Nacional
- nístro <!a' Justiça�>Pl'ofessor . t�Í1ie.Jllp ,�plCiol1al de Trânsi.

de Trânsito, segundo ínror- Gama. e sIlv.a� resolveu, ;110 -,

..

: :.�.,. ", ,

mou o Presidente do órgão, entantoj-que no ça'so�de"�,�' '_.:_'�....,....,�;:-:�,...:.,..:ê�,_....;".�,_,� � _

Sr. Sílvio' DInis. Borges, ta- nores seiãó·.pag·os os ,dois ,-.,;: ..
lando na' Cómissão Ide 'I'ran- seguros

,'..
.

�
'1,. .

portes da Câmara dos Depu-
.

�,.'.':.. �- :··'A' Q:UE HO!r:]..yJ.\,S TEM'O Sr. Síl'vio' ,Borges' ·,disse. .; '. ' f,\;.H .

.
tados. '

" .' .

. , .
..

.;,,'. . .. " ,

!��;:��:�,·t:E;'��·' ···VISCO.O'NT ..

Conselhos Estaduais de .. '

•

'Iuânsito, embora já tenha

solicitado a proviríência a

vários Governadores, incluo

sive o de. São Paulo, e ,::to

Prefeito de Brasília.
O Conselho NacionM dé

Trârlsito, segundo informou,
está exàniinando a pa�:h·o�li- ..

zação dos exames de habilita

ção de motoristas, 'e, vai baI­
xar instruções para o cum·

primento do Código Nacio­

nal de Trânsito que tornou

ohrigatório o. ensino de no·

ções de trânsito nas escolas
.

primárias e secundárias.

PARA�

C,URITI·�A·
'SÃO<PAUlO
RIO DE JANEIRO?

mata-_pulgas

Em forma de aerosol.
liquido. pó e isca

3.as, 5:as, 1::' SÁB.ADOS,
ÀS 14:35 HORAS.

Cpnselho Esquecido CONEXÃO EM
.....

SAO PAULO
PARA TODO O BRASIL

-, Revelou, mais adiante, que
o Consêlho Nacional de

Trânsito não foi ouvido quan

do foi baixado o decreto que

criou o Seg'uro Obrig'atório
para veículos. Igualmente
não foí ouvido só sôbre re·

centes àlterações no Código
através de decretos; como a

que dispen!,\ou os condutores,
de tratores do exame de ha­

bilitação e a que dispensou
de autorização os menores

de 14 a 18 anos para dirigir
bicicletas motorizadas.
O Sr. Sífvio Borges esclare

ceu que o órgão não tem re-

Comunicação
o BANCO NACIONAL DO C:OMÉRCIO SIA.

comunico aos Bancos. Cemércio e a quem inlereSS:H

possa, que o talão ele cheques n. 6R 1 .771 o 68]. no

foi retirado fraudulentamente dêste Banco. ficando o seu

Consulte seu ·Agente
de Viagens oú a VASP
Te!.: 24-02

VIA'Jf sEM(.. VIAJE

VASP

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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GUSTAVO ,NEVES

ó povo já lê muito. Crcs­
ce, dia '� dia, nas bancas de

jornais 'c nas livrarias, a

procm:ã de Iivros populares.
As edições de bõlso estão do­
minando o, mercado de ri- I

vros. Pa�ece que têm, redu­
zido o'gôsto , (mau gôsto. ),
das historietas de quadri­
nhos. Não é raro, que se en­

centrem pessoas, \110S bano;

cos de j!u'dini" nos
'

veículos

de, transporte coletivo ou
nas- salas dy espera, atentas

às páginas dum dêsses pc­
quenos volumes;' g'ardila­
mente ilustrados, .gràriça- I

mente atraentes .e possh!el;'
mente merecedores de tarna­

nho iÚ.terêsse espirttual. Isso
é bom. Cria 6 hábito da Ieí­

nira, Há, é verdade" a .ques­
(;j'Q de escolher o fim;' se

,
,�

deve e o' que nãó se' deve

ler, �UR mij'll parai mIm, es·

tou com o su:ne 'Un Yutang',
, que pensa, assim: nãú exis­

tem,'no ml!mlo li.vros qlte �i(,

de\é,m ler, mas, somente li­

vros que uma pessoa, ue:;l'e �

ler. Cada um lê o que mais

lÍle a::�aricia a sensibili(lade"
o. [;ilS't1l' ou' o. interêssc. Mas

(_l,ue leja.

IIâvcrá quem desestilnc ,o.s

livres de bôjso.' f'1;cL'zrem­
nus bem enfile.Íl'a€los nas es

,tantes, o�tentando as 10m,

budas 'elegantes em que s;e'
Ih�S imprima ii' ouro.' o títu­

lo. prestigio.so.. ,Mas o l10mem'
do. 'povo não possui biblio­
teca de luxo e ,já muit9 ser{�

que, se orgulhe ue trazer, no.

b�lSo. do. paletó um C:;sses

livrinhos emi que se narram

,as proezas dUlrtl de tantos

aventureiros,' 'que ":repl'esen- ,

huíÍ a sublinJ;lç.jio ideal, do,
heroismo. humano.

, ,
'

vã-n nlais longe o.s eçlltô­
res Il� ,�iVl';OS de bôlso c in­

vadem (') rlmpÜ1Ío da filo"o­

fia, da psicologia" da socio­

log1� .. , .�' e:�4��)'l_" v,::,�.z:. , .II. .. J.l _,�!..

nlÍJlse sm''preelÍd�lltc ,e ma­

ra'lHJws.é, d,c VV(tldh; A, Sil­
va, \\lua' obdúha; de '\-ulgad-

" ,v' "

z;tção. ,do.s p7iaclpi<.:p qe
,Fi'lmd .El'icontranr-se 'ainda
os, de ,utilidade' geral, iriaj­
eilndo llv.1icaçõcs comunS a,s
dunas �k 'casa c às "delicadas
mãos que te�em' o. bo'rdaqo"
ó c!:ivu, o ü'icot..

... O livro de bôlso, aq'Cdlto,
po.i.s, é o difusor de conhcçi­

.ll1ent03 i1ccs:;;ívéis 3;.0 gqwr.�e
público, ao hom�m que nã,o.

dispõe cle recursos' para
- a

lJ,quisiçag dos custosos tra-t

'tàdos ou para a, org.ani:IJll�ão
duma' bihHotcca, É o. livro
destinaGO, ao pDVO, em mo­

mento em que as exi.gências
da '-vida material ,deixam
poti,'co tempG c' pouco d�­

nheiro a gastar com os ,\,9-

luiiles de melhor apresenta-
çãO. !'

, Cumpre, isto sim, il:ldagar
se 08 cuidados d,e tradução

oil de rcvisii.o têm priorida­
de no m�tcri!) dus edjt5res.

"paxcce-me que sim,
'

tanto

Quanto estou o'»servamlo.

l!liás, nifv é de desprezar
essa p::u:ti.'l!u.laridadc na .,.�-

'prddu��íio de trabalhos de

,cSC1iibres célebres, Vejo, en­
tre os H"ifrifu'lOS amlHC4'1dQ:-\,
tlHl que lnch"i c(l,nins de l�a­

cllm\o de Assis. Tanto basta

p:1ra fLue se me associe ao

pCl�fJa\llento ,Li decepção que

experimentei, certa vêz, ao

cü111"uI6:11' um.a edieão de
-, y,

�I .,

luxo, da vasta e grande oura

do fundador da Aeadem;,a',

E-rasUd:".'\ r1e 'beti'�s e ante

a cyjdên(Jh�, l�,;:TH:;ntál:'el do

ó�sjf'ixo d�)s editõ ..e", 8ob!'e­

tud;) !tV?Yl,�f) ií� rC'lIi,ã'fl d,o

tf-,tO. .P':�;55im;l, IAlstimd,
então, {)U'� nãu houves,'c

{1V!cm de direito �espún,sabi­
Ii<la,�i:r:;c 0" aut5res dêsse

ll,tenbtiu à memória (lo mc�­

tre.

uerra
,

r
,\

A verdedeire lição <Iue podc�'á ser cxtralda das n-

contecimentos- que culminaram com o assassinato do se­
nador Robert Kennedy, candidato ii' Presidência dos Es-.

fados Unidos, .deverá sofrer distorções pelos laboratérios
manipúladores. da opinião pública, Prlncipelmente devi-

'

do às nuances de surprêsa <:.ue envolvem o fato. Nin-

. guém ousará questiorior sôbre a repercussão internado­
,

n�i{ do acontecimento, 'ref1etindn negativamente iunto 'às

nações que formcrn 2'3 lado e a reboque da maior potên­
ela mundial,

As polêmicas 'que procuram desvirtuar as reais im­

plicações' se atêem a indagações q,uc em nada colabore­

râo para equacionar o gravÍss:mn problemc, A violên­

da significa o cmórtecimento de '�prcndiz�dos éticos que
se lanç3'nI' cerno 'á�lmági�" de, clviliznções octdentaís.
-Vem ferir, inclus�"et a índele religiosa ,de' povos que se

hahituaram a olH'ir que se deve amar ao nrôx'mo enmo

3 '�ós mesmos. E a pregação do j ovem senader assassi ..

"ad", segu�d� á� notída�, abnrdala C111 'cheio a' tcmá·

t'li!a da gueria e do g�nQddio, defendendo a !Jaz c{'mu

único caminho COiitpltívei C(]1l1 o progresso a':i!,lrad1J pe­
lo universo.

De . nada v�úrão, agoNl, as aaemetidás
dvs' aciradurcs dó, verg:)IInuso ódio fadaI,

pess'm·sl<13
sentiuiellto

"

tão sói'dido quanto' a 'pl'e9CupaçiÃo',de t.irar prnveito ma-'

ter'a! de acontecim:mtos' sodaís que ctsocam' a' própr;a _

d�gni�ad� h�maná: As impliçações irlteressam a tçdos
"(;S pov(Js, 'sem qualquer de fl:onteira e dê

/

fala.
'

Sú n-JS céticos- interessa o obscurcritisrno,: desespe­
rados que estão com ,ii insuficiêncin própria dos qac nã-o

têm dlspo�ição ,de luta e vontade de viver. E a ):j{la (I::>

[ovem estadista nortcarnerlcan« - vitime d'O édio -,
fai ó contraste trrmsparente do negativismo e do pessi­
m;�hH)., 'I'embou em meio ao rancor só comparável a

seniiinentos prfm:tivGs, quando se tem na !)oIHica de per­

scgu:ções e mcsq.uinb�lrlqs Instrumento váH<10 de luta

pelo poder.
Se ao ,menos fic:lS,9é o exemplo de quem, -aqúinhna­

do pela forhm-aij' s,e'mpl',� se preocupou com (JS descíor­
tuuados, já' teríamos ai uma lição 'sáb�a e 'perene. Na

entanto a iiçãó' deve. ser CI�Jsorvidl C!lI a tôda a sua ex-

, .Iensãe: 1"'10 mundo nãa esbe mais,' a violêncie, ';'lm:1a em,

'oom" de çmml vier. É axicma padfâco o de 9[,e a vio­

lência gera' a t�olênc:a. A re!pon,abilidí;lil�' da, lêderan-
. ça'�, estadunidenses, por conseguhue, são' enormes neste

�mn'-'nt'i) em que sua nação está VlSt:l �Jd{) mu�tb como

pa�c{) d� �c(}ndec:,lmntos dramátkos. Â- lmman�d�d� não

admite, cm" seu hWm:l, q,ue o ódIo sub�t1tua o, am:H',

� objetivo" S,upn-mo (Iii)' prindpiQs cI:istãos, enr�ízé:1l}s ml_

Il:l,fnte e no coração dos que não tCI�H'.m ,defender n ��az,
, f, ..

I \.

Aiod.l bem que svbrevivcm esperànças �ad:a:;;, ,dw, quais
os' �)u,,{}s amantes da paz 'SCillns le!,i2fllwS c, autênticos

pOl'iál1orcs. P3r isto, � abemns 'que a nài nãi). sobt:evivc'

�l'J, [ad,} ti) ódio ma. em 'lUdo aq am;r" Bobo K::mnedy
,

\
morreu corno um gucrreirq, lllas um guerreiro que 'fez a

\
'

POLiTICA & ATUÁLIDADE �

Marcílle '!\ledcil'ns, filho
'Ü

VICE-PRE'FEITO PODE TER
UMA'OUTRA EMENDA
A €ARTA

o MAIS ANTIGÇ) DI.�,O DE SANTA CATARINA �
DIRETOR: Jesé Ma!usa:crn ,CGmCm - GERE NTE: D�l1Ú'I��:S E de A '�'

• o qUliJ'j,
'

,

,'},

saJi'g a �Educ
-"""'__"_

\,
I

>; (�

I�fçlhmente, "ii Eher:a�ãt)' das, yerb3s referentes ao
pr�m'eiro tr:m�ftrc d�' 63 nãÓ renccJ:!am a: sotuçãi> do prn­
bkma miivcfsitárie 'cm 1H1SS0 Pais. Embnra o fator ccnnô

n�l:co�f-'!1an�dil)' �e�a um dns �a;s impa'rümtes ,f}arà que
, ", \ <

püsso;mes possuir u�nil Educação nmd'izcnte ccm no"sas
,

grayes net:essidarle� e cOm �' ev�iur.;ft'() �r ,!ue passam (IS

d'll:, atuais, é prcciso nm.ito ma:s �,amlque� o B:'asH venha, .

a ,ak:luçgr ,mdhü'res so�uçôes pam o probkm:f educa­

c,i:v.nalo O cns101) 110' Bras_ii ailida está na fase' de sedaçgl)
"'­

ac �blliH,)§" ah;��és da. 8htj;:ma de 'fa,culdades im�lortí.i{b
do sé�ujo passado, e procurar tra)l�miti!', ,quando ,muito, '

u�a 'm'ctcns1l emdlçã{),. mas, :nã� � cultura. Sua re{onriu­
laçã{)�' p'lir me;t) doe ,uma Rcf�rma' Unjvcl'sntár:a qmJ 'o'
'I

'

,'tôl.GC'Jue !lO nível ex:g'ldo pdu;; .neCt';sidades brasih:-1r:a, é

um pro,cesso, que deve ser éóm�çad� iá, imedbt!;lHl2Iik,
,embora �Ó ,pl}ssa s�r c;9nç�u>'dó ii hmg:'l, pr-aw. Qua�quer'
Govêru0 que �e' d:spusesse dar à Educação o ti(3��mel'ltll

que esta está a Ínerecer, ficaria' 'd:nnitiv2mumíe' conSQ­

gràdri na, admira�ãa' dos brasUeiros. Sá, é ptedso ter CO°,

ragl'�l pará a�e1tar o desafl�.
''14

Agora, por�m, descobriu-s� qu�
a ot\cs.idade' do car30 de Vice ..

Prefeito ,vai a tal, nonto que nem

o ,pemüte ccmpl1elar o mandlto

'do ,Prdeftb, em Ica o de êste cvir .

a fa:ecer nerder o -inandato ou Levado pela curlcddade, estio
'rel,mncial: à�' ..pôsto. Apenas o . ':' �', Ve dútl'Ô ,JFa em visito ao I,/!Jlaraí,
snbstltuü!;:Í' tempôràrianíente,. até 50 �ampil1g Club", na Praia de

, que' '��ejam reâlizadas 110V"S, e!çi- São Miguel. Fiquei' realmente

ções e em:_1cssado o çand,iclato mrprêso,
-

nãá só' CGn1 a beleza, do

" � e,eito. Depois, 'o Vice vOltll�á a local onde será a sociedade, mas

, sGr Vice, ''i principalntente 'COI1) Ó' wlailO ' da

.. "Vagando o cargo de Prcfeitb, sUa diretorig- e oQm as obras que
.} a€supurá o Cx�rcíclo o Vice-Pre- lá p,retende realizar;

feito o ,Presidente" da Câmara e,
'

-

Quem ,quisé'r� conhecer, I :vale

n:t ';usêricio dêste, os Vereadores; a 'l�(mà dar um pulinho até: Já du-

na ord(11). de votaç,ão, prOGedeil- rante todo o dia de l10je" 'Q�em
,

,

do-se à eleição para preenchimed" vai da Cidade, fica 10gb I d,epois
10 da"vaga; dentro de sessenta da Pritneirá curva, antes de' ehe·

dias l�e'1atS' da sua ocorrêp.cia. ,O gé:lr�na,Capela de São lMlguel.'
eleita, l:iHn:pletará o ,tempo res-

>'

tende do quatriênio". ;.J', SESSÃO CíVICA i: •

Um foto nôvo surgiu agora na

Legislativa,' em rela­
, ção ao preblema da' emenda COLlS-
,.,

" !" '

,

trrucronat que VIsa' aútecroar para'
15 de novembro do corrente ano

as eleições de Vice-Prefeitos': nos

municípIOS qU(� "figu'r9111 no c::i-
kndáno elei'oral de 1968.
A que"tão já fÔl'a 'plenamente

,debatid;u, eD} LOdü� as suas ilUal1,-
.ces, su'as dobras e se'us me:ldros,
por opasião do 'elwontro que man­

tivcJam nesta Capital os �enauo-
ns" dcputadc.s feJ.era,is, Ueputa-
do.) eSl�Juals e líderes da At-<..,el'lA
c�m d' Govemajer Ivo 'Silveira.
Det;id,iu-se, 'então, a reforma do

'parágrafo' ,3°, do artigo [89, da

ConstituiçãQ, Éstaduai. 13to viria
harmonizar a agremia,ção nas e­

leiç.ões munidp"i�s, p'I,mitindo a

celebração de aGôrdo r:egionais
'den�ro de um crité1'io1X que' garan­
tlsse a boa cOllvivêrrcia da famí­

li<'j. arenista. � Em .1969 tomaria� j"

,posse os' Prefe itos eleit:os' à 1 �"
de, 'novembro, junt3mente, ccom

,seU3 Viçe q"e, a rles!_)eJto de na:-
da

.

:terem que fazer,. f!as adminis� .!,',
trdcões municipais,', ôesÍrutljlriam, � ,

,

de
•

um, título que lhes garantiria
llJ.11 ,iuga'f 119. mesa, principal nos.

b��'l.quetes e nas solenidades ofi­

\..iai:.

x X x,
I,

'ii­
x •

() probkmà �la Edtcl.J'ção oh Brasil c0Í136tui-se n1) !Ü?:l�() da parcea ciJi'l'esprrndenic aos jl'Qs Ilr;mex.rus nú�
Toda"ia" � lli'eei&o COllVÍl; " ,

� ." "
- � ,

�ma1s grave de�af!o. � cap:�c;dade dw< gnvern'antes e,' à, ses da COlTente' an�. Nó entanta, CDmo tudo l11Uh'ulo stJ,be,
'

ql�é as 'ctlir;ões de hôlso nfió ,
.'

Paciênci,� de edutad:.;,l'cs ,e a:unus" ex�gindo n"ma ação o ,ano tem doze' m�ses e ê precis,o, Que a libcl'a;;ão da s,e-dsam apenas a distrair, se- -
,

,-

não' também instru�!'. Cedo, vcrdadejrqm�pté heróica pam qi.Je passa ser soluciona- gun�lo trlmestre não' .venha Sltmei�tc
'

dgpÜ'�,s de as UIii-
vêiJ. Gom :êles, as' nl}v�las 40. lnIetizlliente, porém,' é uma questão quc vem sendo" "el'si.d�dcs estarem às vé.per�s de serem ·fechada., por
,poHciats, os' dralH:lS de' cs- traiada ao longQ d'JS anos cpnIa de. impórtânda' secuu- falta, de reurrsos para o seu fun-é1omrmento. No Brasil,
pLonagein º �té os' terrQres

dá�';a� qu,an'dt} 'dc:veria ser just:iillcnte a que .Iitais moti- c(}m9' tlm qualquer' Gutro'páis <10 nmndo,' as, 'verIJas p:lrafai'\t:istkGs em fi�ções den- -
'

- vas,.,e a prcocupaça,- {) daç, autori.d;J:des. ,

'

a _Éduéncão', d�vcJi'iam Sei' Ebel'adas mIt-GmàticClm2Ílte, à'til''tcas,. Numer,m;os, po'rém, '
. '

são os vQlumlOziuhos que de'· As,' :�revó!! u'� ·ve�t .,:aús 'que u' (malu�nte, 'se t-i':rrI \ l�edi<!a qu� f(�sse tmnscpâendo () perí<idn p.ara' o qual cs-
,

:iwnçüi,lll sele��;io de ailt�J'eS.' (calhado ein 7'nossa" Pais aj)rescn�ani. co'n;w ít�,.!1 :princ�- '\6\'�f�ell1 p!:çY�st}!i. N�a ,:ptl'dc perdtlral' êsse critér�o pelo
e obr,'as" eoil1f,J, ","or,�cx,"'�n>'ttJ)',' '.

I
'

..
'

-

o, • ',.j' ,-'
(I d l''';'

,,-'
1 tr"

'

I d
- ;,

,I' "P p;t no :ctmtexfjJ' "uas re�va�!iI!caçócs, a c a' ,ta' .' ;ç' !"eraç�o: � ",qua'l, {)iS "",,'f!ve"JlOS pretall! em ar. mua dp1l,nnst�ÇlEªfJ ue
..

� q'uc ora" 've,io às p;lães de, ,'\, - ," ,

, dos verba� dcsttnadas à" Univ,e,r�idailes bl.'asiteims. E�tas liberalidade e generosidade tõdas 'lli5 vêzes em que nbc-
,IO'J'f.4é.n, que se a.cha <}meu. "

�
-, , ' "

-

1·' h d vinham atraves,an-tb', (Hn perí:oda quwie que in,sustelltá- ran1Jv?l'bas' fI_,'re:vis1as pelQ, crçamenaó.
'

f la.do. E um lvi'm o �'C0l1- '\i}
, .. '

,

,.J to:;' escoJhidtJs e os há de vel para, a sua manutenção, qua:itdt" drpõis "de ,várIa,s,
Aldou!> HuxleY",de Edegar afirmações ,()ficiai�, entre as quais a do _pl'óp,rló Mlni!(tro
All::m Pac; de Artatoie Francc ,da E<!_llçação, '1'1;. Tarsp D�tra; do que as ,,,'erijas esta*lln
c outros.

"

"

"

,

E�erac]as o pr'óp"rio: Pl'csid�hte da Re�úbiie3' enca;:l'egou-
$C, êle m�Hn,o, de deie�ll!ú\al." a UbcrQ,çãÓdQ ',pr:mclfó,'
,trimestl:e (lê�te' ano,. MJls por quê sjnnente agl)r� e í�to

dcp'óis de ó lVlinistro haver afitrmádo que a,'1,' vertlasi; yi-
,

"� ,
, ,

nhani sen<h libendàs r;gorosamenfe em d;a?

'. Qliqodo m113 autoridade C<HlW o N1inhll'Q dá I�du·

CJção se- penn�te fater declarações ,nêsf-e scnli.�â, _

em' de �
�e, t�sper�r que' mtú- h�veda ,fa�ão ,para tqn�a ' é}\scmsâ(;),
em tô:ntõ'" da' liberado d,às v,c{bQs; Ba"tu:va ',�àm�nte qjJe
as Úni,vtmi�hde�j (5ssc;m' recel:,cr �s qUà,nt;�y,- quê, '.lhês�
coÚibessên� n�l<; gl�ichês do' B:an'co do,' .Brasil., Í'i1áS, pel)):
qlí�' te:}u con<t)ta,tb, vt"m),s: que ',as de,chlp1Sj)é's ;:do sr.:,

,
,,' '-"""

1':,úso Dutra-, li êsse I'esj>él�} pccqmnl 'pei'� �fâlta de e-�à-
f'dão, dcix'ln(Io o Guvêmo, mima': pDs;ção de iJI'cô,modo

c;nsfrailgrmentu. "

'I.' ,

D.e quàlqucr Llrma, s{)�be' (1 'Presidente'C!;:st:t'
,

e

Stlva cGnlpréender a E'iÚmção de qQasé pC:l,uírb qJle, arta­

ves.àvam :1'S nÍ}�sas Univcrsid�des e detcrmlnlr o pa�a:

Di1fÍtc disto, surgiu llm gr�po
de deputados dispô,,',to a :ilmpl,iar
a eme-nda coustituclonàl também

ao artigo 28 da Constituição, com

" �.

o que lião comeorda 'outra fae;ção,
deft:ndtmdo a deci�ão da reunião

d3. AREN�\. que fixou a ',emenda
afle�J.as para Q: parágrab 3 o, d0

artigo IS'9. E assim nasceu ,o

impasse. -.

Discute-se, agora, a
-

conve!1i�
ê)1éia'�u �1'ão de uiu1. qutra reu�

nião l1q_ra deba,ter' Q problema. A

maior-ia 0211a qwe úã,e há,lÚdél ,a
sh decidido, visto ;que tu(1o, cjtraÍ]. " ','

"to era Dossível de '" debate já 0,';"";:
f,1i, A "anteci!l?çâo da eleiçãq pc

'Vice-Prerieit:) �ra assunto, Sua

AF�NAL, ,o TRIENAL

',',i Das roL,ativas coriac,as' '(!io, Gci-
,

'.' v�rl1o vãà �<:ir na !Jróxiula· sema- '"

na os dois volumes do Plano, Tri-
enal, que o ministrJ Héiio' 13el­
'trão pleten'de cl1amar de "Estru-

i, tum Geral do pl�0grama Estrate­

gico de :f0ver�? 93.0 o Trienio

1968(1.'(;)". A fllo:ofia do plano
é a de senJ;')re: desehvolvinlento
sem, in�iocão lideradíD nela inieia�
,tiva P' iv�da. O co-nhecimento
elos 'detalhes d€õse Pl'ôgrqma
E'str,ategiCG interesse <":gDrQ aos'

eé'tuCliosos em geral' eh éco-

nomio �n,sileira," mas intere8sa
ainda ,filais de pértJ à ch;:sc ,qn­

p"e'ario\, desejosa de e8to:.1clecer

previ ÕeS mais correta", :'a"a suaS

atividades no trienio já em cur;so,
S'ber o c;cminhQ que o Brasil
vai m!rcoH';c alé dezcrl1bro' de
197Ô é :Idar ao projeto empresa-

"competência para o exercício d, " /

1
o

, cargo ja e outro, c aramente
"

de., Iinido ;le1a Constituição,
E agora" Agora fica al'm"da-' •. � "

a

porpo�ção: ,� Vic,e-,Prefeito e:tá
rara o Prefeito, assim como .o si.
JOSié M�r�a, A!,quirním estava pa­
ra a Presidência di Repúblic
nos tempos de Castelo Bronco

a,
.

,}'. .

� .

ELEIÇÕES DIRETAS

o V�ce,líder da AREN'A: depu,
tado Fernando Bastos, aGunc:a
(lue devérá' apresentar ,1108 pró.
xiri)os dias à Assembléia uma
propo::ição, no sentido de, que se,

j.t, envwdü telegrama 00, 'Ptesi,
den.te da Re�111blica, bel1;l como à
bancada catarinen,s,e no. Congres_
so, man ifestaodo ,o pensamento
do Legishttivo estadual' em -"favor
das eleições dirytos pan a 'Presi.
dência da República, em 197D,
O telegrama que Ü' sr. Fernando

Bastos pretende subme.ter à aproo
VGlção dos �eus pares sug�re e­

menda à Constituição Fedeíal,
com ê'ste objetivo.

NUNCA RADICAL
;'

. � ;')'!':�i'c'
O ve)'c,ador ·Gposictonistà;'(u:�Pe.

dro Medeiros: ficou contra; i �an,
,

' "
, "

"
cada db MDB \na Câmara:jMclni-
cipal, dia�tE�' eh;';'" !1edido, élé., 'Ço­
,IUlssao, parla):nent.at de "In��é�ito
para verificar pi1eterfsas lüêgula.
ridades IH administração hlunici-
pal. '

_

- Afi.rmou, �lue ficará �emprc
,éontra a bancada, tôda vez ,que
esta ass-umir alguma 'p'0s,içj,o. ra­

'dical
.
cou tra o Prefeito Acácio

S:tntia.go. "

PARAíSO

A sessão cívica do "Meú"Can·
tinha" do meio:dia de ontem foi

das ImOs agitadas .. A ql1ase tota'

lidade da pauta dos trab<)!Ms cs'

tava 'tomaO:a pelà política interna'

cional, mais'�'rôpriam'cnte pe�\,
sucessão preside�ciál� norte-amen°
"cana. De cenhos drregados e com

indi$farçável ,pl'e.ccupação, nos

semolantes discutiàm 'O assa,SI'

"tIato' de HOb 'à j'J�nilista Paulo
da c.:osta Ramos, 'o Cleputado

'" !'id'Fernando V�egas, o mll�lIstr� da
ton C}1erem e o Procurador

r.
RepúblicC\ .volney Collaço de O �

. vyi'r�, I?e "Ol�t:9 ladp,,] air i��W�::
MunJo Piraf�, g Paulo B6IU�I:
lh.o clisc,utiçm jOlpali,snlO ,;e'· ire:
prensa. O ,cho!Je anrmava OS

bates em, tôdé}_S as frentes,

c

rial maIor dose de viabilidade c

"

,
' "teora

acerto, Que' ven:l:fa POIS a lU "

, ',- G vel'
do, PH�n6, Estrateglco do °ento'
110, ,A do Projeto de orça� rO'
Pluric11lual de InvestimentoS Pro.

- 'd
'

Tesou
g�'amaçao de caIxa �, pIa-
pã"a garanl1r a execuçao do

,

Trienal) jd temos.

CRIADOR ACOMPANHA
A CRI�TU,RA tetJ1ÍCJ5As rnesmas €quipes I- 'T'iena
quc elaboraram o Pn110 1

� aoora
't' 11 se" vao �

nos u ,mos me �
, n'tal

aOülllpanhar fiscalizar e cne
ir!!'

a 3l1a execu�ão. 13so é U1111WII:t;r, • fu�
Florta:1te; porque pode bStClCll•
bast'.!nte a ,'emoção dos o

e'o "31
ej'J P

I�s que !l?f �erto aco�tec ,p:,rilO,
P"ca'�as l'er'f"1'1-al'erta, do

, j'l'''' �<

_

�'" �
U

ded!c\l '

At I ser<Í!, cnçao e,?'pecla fiscaliza·
pelos programadO!'es e

'5 OS
1

" 'ritJ1')O ,

(ores aos pWJe�os prlO
" condi'

que" se câroctenzam !1C, a

ção de ta�e dos demaiS.

, '
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o ESTAJ),Q, �tl'!�l��ópolis, Domingo 9 de maio de 1968

�Iaiberu precisaria
�e novo coração

"

LONDRES, junho - O jornalista 1-Ienclrik Le Roux"

,

em visita à Cidade do Cabo, afirma ter colhido informa­

Ções :ccrctas a respeito da situação em que se encontra
,

o novo coração de Philin Blaíberg. A informação é sen­

,adonal. Diz ele que,' cem base em dados confidenciais

pode afirmar que "Philip Blai1?,erg voltará logo 'Pata o

Oroote Schuur, a Cm de sofrer sí!gun�o, transplante.",

No hospital de acordo com o que diz o jornalista
e5p;:ra-se apenas encontrar coração mais adulto que o

do negro, de 24 anos, que pa'oita no peito de Blcíberg.
Os medico::; querem um coração que esteja' entre.28 e

36 anos. Tudo estaria já pronto, no hospital, para o no­

vo traIFp:ante.

DILEl\-íA

No caso de B'aiberg se, recusai' a con2ordar' cem o

noVO transplaute, visto que se sente muito bem com o

nQVO coração que tem;'não há gorantia de que êle possa
,viver mais do que 18 meses. Teriam dito os médicos, ao

jornàlista, que um coração de' 24 anos -é notente demais'

Plra um sistema venoso e arterial de 58, idade de Bloi­

,bcrg.

,
.

.-:---�

RESIDt1:NCIA,""-" VENDE·SE ,�

l�m cxcelente zon,a "residencial ',!m'\ casa, c 1m (�ois pavio
,lllntos: PARTE TÊRREA: 'Com I1ving, sala db jantar, co­

�inha; cscana dê 'már",ore, área de serviço.
1.0 ANDAR:, Com 4 dormiióri!)s, !,anheiro social, 2nrigo
par" carro, (> dependênciá dé empregàda.
'Af.EA CONS'IRl,lIDA: 147,68. CENTRO.
'A VISTA OU CONDIçõES A COMBINAR.
.1,0 TERR.ENO "

O!im:l> localização no Estreito á rua:-redro Demoro, me-
clindo 16 Mó,de fJ;ente'pQr �O M. de fundQs.

'

M VENJlE.SE '"

::

'APARTAMENTO NO CENTRO

• Cocalizadci, em excelente ',rua :residenCial' no c'éntro, cori1 2

quartos liviilg espaçó�o - 'eozinha, __ copa -- banheiro
'

social em cores' e box área' de ser,;iço com entrada inde­

pendente - 'quaf.to de' empregada e WC - 'garagem. Mul.
(o bom preço para �epda. \

lo llESIDENCIA'
Vende_se em Capoeiras, 'ótima residência, com 91 M2 .. de
área de construção, cOlll 3 quartos, cozinha, sala de jan.
'ta! c estar conjulgad'as; 7-

'

'

Condições á combinái;
,i'" �"'-.

I"� ,ri<
•

,li;

"APARTAMENTO: ,€ENTRO
'�

, f", , ,". t '" ,

,ji

Dormitórios com ar,tn:,áiiQ embútido - living �.mplo
ba!1IICiro 's'ocial'·_"_ '(:,ozinha él;trriiáJ:ios, nautilu�, f,ogão, Jil�, '

, tro, etc. - quarto ,e WC de '-emp�egada _.: excelente área

! intel:na. Vende-se.,
,

J '

'

"

:

APARTAMENTO: CANASVIEIRAS'

Cons'trução moderna ,- todos apartamentos de frente
,c�m Hving, 1 quarto ti'spaçtlso, cG�inha e área," cmll' tiulque
- b�x pàra carro. En�rega em prazo fixo de acô:rda com
o 'crmtrf'to;

MAIORES

r--:-----

!��

"

.�.

Outro causa: o coração do doador Haupt não era

dos melhores. Não que tivesse alguma lesão, m� era um

tipo de coração dos que se gastam rapidamente. Como no

dia 2 de janeiro o de Haupt era o unico coração 'dispo­
nivel, t;' cerno Blaiberg já não estava em condições de es­

perar, pois tinha apenas um fio de vida, o dr. Barnard
-

I '

-

não teve outro recurso senão realizar o transplante.'

.,----=-

CONVITE PARA 'MISS�, DE 1 ANO
Heinz Kather e íamdla 'convidam aos 'parentes e

amigos paro assistirem ,à missa- em' intensão .da alma de,
ma mãe, sogra e avó, Guilherminá'Moritz Kather (Mín- '

\ '
..,',

da), a celebrar-se às 18h45 dó d).g!::10 (segunda-Ieira) na

. Igreja do Divino Espírito Santo (�;ra�a Getúlio Vargas).
Antecipadamente agradecem �I, comparecímento.
Florianópalis, 8 de Junho de '"1968.

=--- -----=====:::::;::=

VOLES 63' - VENDE SE
Em' bem ��tado de conserveção-t-« com rádio ,­

NCr$ 5.4�O à vista.
,

Tratar - Rua Alves de Brito - Solar D. Tereza
- apa:r�amento 303 de prcferencia nlé às 14 horas'( -

=

CLUBE DOZE' DE AGO:STO

A BiretofÍa do Clube Doze de Agôstó, tem o' pra­
zer de comunicar e convida/os S'rs. AssoGiádos, e Ex­

ma:;,. Famílias para as, promoçõe�' sociais do mês -de

Junho de 1968. ':, '

Dia 9 -, Soirée, ONDA JOVEM início for horas
Dia 12 - à,,' 19,30 horas -, Cinema Quatro He­

róis do Téxas

Dia 13 - Reprise na Sede Balneária

teira Social é' obrigatória.
Durante o mês as equipes de Basquete e "Fuie­

boI de, Salão estão participando do Campeonato da ci­

dade no estádio da F.A.C.

Sidenil'glca 'dé S�ida Calarina:,:S. Ao
,

-SiDÉSC,�
"

'EDIT/).L / .,_

çOITIun�c.ainàs ,aos senhores ,acionistas que se en'j
contram à d�sp0sição para exame, nos escritórios da se­

de da SideFúrgica de Santa Catarina S.À. - SIDESC,
à

.

Av. Rio BrancQ nO 158, em Florianópoli.s, os docu-
, , v '

mentos 9 que faz reparo o ar\igo, 99 da Lei das, Socie-
dades Anônimas,"

\"

florianópolis, 'cm 4 ed junho de' 1968

,DaniIo Augusto 'Ferreira Montenegro
(a5sinado) D�nilo Montenegro

Pfesidente
Evaldo Luchi

Di.retor A,dministrativo

"

"

I

'" ,

Enderêco Telográfico "DR,OGARIA"
JGINVILl,E - Santa Catarina

.

, ",' que ;manterá c"toque de tôda a linha il:1tem3Gicl1<11

to!'o para pronta entrega. �

I

II'

Iii
'

!t't� _

t'':
dGS p'rodntos MaxlFac··

1

" ;ii:

.: J.

,./, Y ".

As tinturas dêste tipo foram muito usadas I}O 9rie_I?ty,
onde são conhecidas :;pe�o nome . de ",,��rasticks". Vulgar­
mente denominam-se henas.- �'compesta" ou "qufmica'[;
designação a'liás i;'nprópria pois n� realidade pàssü'elh�;
pouquíssimo quantidade dessa substância nas' suas

Numa pequenavila 'na Saxônia a. banda local, com- fórmulas. O principal agente colorante é mesmo 9 ,éobl��
posta de, voluntários, àtravessou Las ruas para fczen uma' ou a combinação cobre, C' ferro, base usual das tinturas
serenata em frente à casa' do Prefeito, nor .motívo do seu .metálicas ,

a�iversário .' Um, e�tranho que por lá p;ssÇiva na 'ocasião,
7,

indagou, porque o Prefeito não aporecla para agradecer a

homenagem. Foi' ent;io illf�ri:Í1ai:io -por 'um .dos compo­
nentes do banda 'que isto não' era, possível no memento;
só quando terminasse a tocata, pois '. o Prefeito fazia, parte
da bando e ��ta:va tócandol

' , '
'

,

-c
'

,'�O---:-
'

Acunteceu,. sim ...
. �

.

-o
:

MISTURAS COMPOSTAS PARA TINGIR o CABELO
Dl'. Pires

São mesclas de sais metálicos _(principalmente cobre
e 'f�trot com tinturas vegetais (sobretudo hena e extratos

l.
� .).

.. �.- _". .;. " -,
. ::.\'.

de madeira) ou en'tã�, especificeídamente, hena com

pirogalol e óxidos metálicos de "ferro e cobre. '"

Embora as .misturas ccmoostas tenham tido' sua

voga por' algum têrnpo,' hoje em di a �stão c
..àmpi�tam�n'te

superadas ccimo, aliás, tôdas as tinturas, em que .se-usani
inetais. As únicas vantagens em favor <da hena composta'
são 'a· inocuidade para. o organismo em face de um couro
cobeludo norn1�1 e:a maior �ariedade de t;naÜda�les q�e
proporciona €11). comparação cem", as tinturas '" vegetais
simples. "Como fator negativo convém citar' que após
repetidas aplicações, mesmo em sé tratando de' cabelos

claros, Çl' 'tendência 6 q�lC o matiz gradualmente, 'obsê:'urece
e pode tor�ar-�e completàmente negro. Essas tona�ida,d'é:s
aliás, que vão do castanho escuro à outras colorações mais
pronunciadas são, às, naturalmente obtidas- corri os, sais

v ". J

/1;' "".
...

metálicos que entram na composição da hena: composta
,(ge,ralmente o sobr� e,o ferr�) conforme já dissem'ós 'ant'i�
riormente; O resúltadQ, convél1l, ainda. es'clarec�r, é inc&rto
désd� o�iníc'io p0is a côr, definitiva ,só se reveja '-após ,um
a dois dias de aplicação d'1 tintura. Um outro defeüG é

que dep�i's de algum 'tempO' de lISO 'dessas tiilturas ceni­

post,as 9' cabelo toma-se escuro, eIppoeir,ado (cáraêterIs-
. ,-' •

f ..' '... ; !....,' 'I 'J
tico das preparações de cobre), sem brilho, duro,

. :;_
- . ,

-,
..- - _..." ';

quebradiço ou inteiramente de�integrad.().,

Tarilbéh1 constitue problema a ccnsidé'rbr o fato -de

que uma, ondulação p�r�anente 'üão possa ser feita seUl
um. tratamento prévio do cabelp:

,""': , 1 ",

, QlIanto ao modo de usar, a hena compósta "é aplicada
sob a forma de 'pasta. '"

,
"

,
," \. � ":� (O"

2.O),� Pas�ar eD;1 tôda pele uma: IQção Gle"texgen-
te, pela.mcinhã e à (noite, com,' o intitulto' de retirar o

óleo e modificar o aspecto bl:ilhallte do nariz; e 'dema'is
áreas geralmeiJ..te afetadas. Evitar o �uso de cremes é 'ou­
tros éos'méticos gordurosos.
.', �

,

3 ° ,- Não espl'emer os cravos e, espinhas. Evit,u',
mesmo, o hábit(i de nôr o dedo sôbre os Dontos de
acne. ,Lembrar-se de qU(1 se trata de unia n;oléstià ca­

paz 'de, passar de uma zona para O\ltra podendo o, mi­
cróbio ser transmitido pelas próprias ,mãos.

"

4°) - Caso a moléstia persista (é aliás o 'gue se

deve e�perar) procurar um médico pára fazer radiote­
rapia.

E' a íuiica coisa, realmC:üte proveitosa em fat'e a

um caso de cravos, es'pinhas e seborréia da face. Ein

poucas aplicações êsses I?ales que tanto afligem os m:;­

ços serão debelades'. Outros recursos como regimes ,,:i­

mentares, rem�d�os para o sangue, glãndulas, assim C'J­

mo os antibiót,Ícos são absolutamente de�necessários. /\,
,chamadas "limpezas de pele" com banhos de v'lpor,
massagens, alta frequDncia, etc são também métolos

que não resólvem o problema. São até meS:I1lO prejuJi-
ciais. " ,

-'"",�,........

......_��l
Max Factor do Brasil s�am

ii
; ,

,

� Pa-ra atender COi-:1 maior 'presteza seus prezàdos clientes do Estado de Santa

C,;tarina, \Comunica a nomeação como agente distribuidor exclusivo no Estado", �
firma:

'"

m_i>,ÓG1'lJi1JA E Fi\,Rl�'lIACIA CATARINENSE S.A.

Rua ,9,de Março, 638 (Matriz)
Caixa Postá1, 95

Telefones 2311 e 3901

Dia 15 - Balneária :- Grande festa junina com ver com as' duas mãos?
,

',Os cuidados da pele dur:.:i�e 'a puberda'de ; ,""

início às 12 horas - traje caraàerístic6' 'Que um- cabelo de uma m�lhel: suporta um pêso de
•

�,',': "

Dia 19, - às 19,30' hotas - Cinema�COl;ação Que- 178 gramas e, assim, trinta rl}il cabelos :fe�in:iI]-os podem 'U,ma 9\'!s époeas em que;a cú(Ís me�ece os, l,1laiq.J;es
rido' j carregar um P€SOI de, 267 quilos? Façam ,a experiênc�<l.! cuidàdos possíveis ,é, justamente, dur<")lnte a <;I'dolescên-

Dia 20 Reprise na Sede Balneária Em No�a Yor� houve 'urur concu�sQ, 'd� b�leza de óiél oU p1ra, usa,;: .uma expressão bem riorte am'eric'àJia
Dia 23 - Soirée ONDA JOVEM lnício 21 horas c�j� julgall�ento .Jfoi' inc�mbido ,uma .��misô.ão composta: e que e�tá �� moda, os "teeri-algers". é du;qntd 'a 1:l_Í.l­

Dia 26 -,-- às 19,30 hmas - Chiemo' O Incrivel Sr. de' 6-chefes de tribçs 'de' índios; Os indfg(!nas e�,colheram berdad:e, re�lmente: que cc:IDeç�m a ,aparéç:cr ôs 'pri­
Limpet; " n ',', ;,_

,., r, .' por 'ünat).imid,3'd� ,tlf!1a meça' de: 38' anos, de. \dade;" ,já uni,' meiros",det,eitqs no: rost9 .os quais., s,e, não -Lorero., tr'sta-;
Dia 27 - Reprise na Sede B';lÍ'íê'áúd' "t,,,,,, ," � "':':fanto'.. �,: r'êdõ,r1'dii;l:hd' e, "pas'sâ'daV,C" deixánd'('L;Ô'C lado, 20 <, dos él,dem:po, çleix�,ll:ão estigmà's -para ,-tôda" vidaJ'Rrítre
Dia 29 � Gr-ande Baile Junino "RANCHO ALE- 'cutras ile impressróIiante belezá' de' rostb -e,' forma. Per-, essas' de::grac'iosidade's ' notQ�se, de imício,' uni- eStado

GRE" danças ,"Chimarita" "Let-Kiss" e a tradicional guntados porq1!ie' haviaJ;l1, escolhido, a 'mais feia, re-::pon- oleoso :discreto e que aparece" no nariz, 'na test�'e"no
"Quadrilha;; - Distribuição de Valiosos premlOs -' deram porque não era' possível." distinguir' ,qu'al a, mais, quei�o. rOJlCO a p�JUco a lustrosidade aumen'ta, .e'"çóme-
trajes caracte�íStico - Promoção 'Celso Pamplbna, Di- ,bonita das restantes,. ç;tm a ser\ vistos alguns cravos. Logo após êsses ,pún.tos
reção Artistic3. Prof. Alva,Pessi, Decoração Manoel 'Gar-' ;_.._O-,

"

" � "pr�tos �e" iJ;lflamaIl1, e 'surgem, então,' as espinhas;, ,AI-
belotti. ' "

,

' "
i':
'i 'guins' meses, eu 'an�s deGorridos, a acne aupenta- e vai

Entre as autoridades' alf:ind�gáiia:s norte"americanas deixél..ndó n(" �eu caminho, invariavelmente, as terríveis
Em todas as festividades a apresentação da CaI:' e um veterinário, éxportador' de, animais, surgiu ]lma ques- dcatrizes, Esse quadro destruidor d� pele poder:á ser

( ..
�

•

1- •
_,

.

,

-

."..
•

tão devido ao"uespacho de" alguns macacos.
' Existe lá agni.vaeo se a pessoa tiver, a pessima idéiâ'de eSfr�m�r

uma lei 'que isenta-�nimai� 'ÓIt\r.t pés do 'p�gamento da, 08 qavos e as �spinhas. Ai, er'ltão;,o ,desastre sera c8m­
taxa' de' iinporraçã�. Alegava', o ne-gàCiinte �'que o maca,- pleto' poi�. ª,par�ce1'ão furúnculos de graves; ,consequ.$n­
co tem quatro' pés,' cJ'iqnaD:to','as, autoridadés discordavam,' ,elas. i. fim -de ,orientar os jovó;-is leitores como:, tratar
alegandó q_1J:e êles. t€m:2 'mãos:@-2 pés. ,Uma ,co-ml���o", a p€le ,ness�, i'JÇlôe de transiç'ão 'citaremos os principais
especialme�te convocada vara ',: dai' t;atecer >

a respeito, Gonse1hos a, J��guir,.' \
l. ;!'_

afir��u' que �s íÍlacacos têm 4 mão-s'",CCin ê$te parece;: \

.," >
"

a questã� "e�1crencou;', porque ,nã6 ,e�'rste "lei a1fandegá-
'"

riapará artimais de 4 mãos!., fê 1 0) � Lqvar 'o ,ros,to c,am 'água, moma"e ,s.abão
, "

'-0-::: ,,/' a�ido•. ,Os de .enxôfre, resorcina, sublimado também são

'Turistas estrangeiros ficaram 'uasrnados quando en-' indicados.
contra;aril na cidade de RO\4�n; 6ride' no ano de 1431,
Je�np.e 'd'Af.c fOÍ qúeim�di,pelús' Inglêses, um restauran­

te com '6 "S't<g�inte' nol1lt:', ;; '�-!3ai 'Jeanne 'd'Aw-English

.:.I,.i
•

<;
•

,I
•

" I

Uma interessante homenagem à memória de Schiller

foi Uma encénaçã',? da, peça "Fedp" de Racine, na, versão
de, Schiller o qual, em brilhante linguagem, Converteu os

Alexandrinos e111 versos .jâmbicos . Esta obra" raramente

representada, 'foi posta em cena" pelo, Teatro de Dussel�
dorf .' Maria Wimmer . d'esempenl�u o' principal papel.

:"_O-,-"
\ ' '

c,
,

Também em .Djakarta, 'na: Indonésia; as" crianças
odeiam ser, vacinadas, .As autoridades' sanitárias desco­
briram um 'meio, fácil de-vaciná-las . Realizadt sessões de

.cinema para crianças, grátis;" em: vez de 'pegar entrada. , ..

levam uma picada no braço!
"

1:-:---0�
Numa parada alegórica, 110 dia do" colono, apareceu

um colono guiando um. .carro vakiGi, puch�do nor dOIS
cavales mag;os.,

'

Acompanh��à. ÓS� d�ti'bS, . d�sfil:1n'do
petarite �s J�lzes, sei;n que êstes cori�eguisse Q'e::,cobrir o

'qu'0 êle e?tava representfindo no<"'d�sfiIe': AfInal, quando
o interpelaram' a' 'r�speitó; re,spop.d�u: '. "R�presento

'

�
auxílio que o Govênio:. dá': à àgricultura" . Recebeu o

..
'

primeiro prêmio,.

.;yocê sabia: que os �skimó�, h,ão; per�if�in que uma;

n;�lher' mostre 'as' Ul1h�s' (19'5' ':9és?_' A. muiher-que' assim"
procede é considerada ,"Umi indecé'nte. "Qúalquer outra'

,
� ... . .

parte do c�rpo ela pode despudar.-' ",:;
Que o p010 �ort� é o'.,úrilco poiÜo 'do inundo onde

só há vento sliLI?
'

;:.c., "

Que 08 japonêses :são p�rí�ad(i)s':'a aprender a escre-

,grill--room." ,

i'�

Nota: - Os nOS:03 leitores poderão dirigir 'a ccr,

respondênci'l desta secção diretamente para o Dr. V­

res, à Rua México, 31 Rio de Janeiro -, Estado tia

GuanaGara.

'I

�O�
"Q�erid�', diz um jovem· para sua espôsa, "Tenho

notado qu� só' me beijas q(J�ndo ,p:re�isas: d� dinheiro."

"Mas, meu amor, "tesponde ela" "deve's ter, notado que
te beijo seguidamente".

-';'"

,O inverno sempre t[az c,onsigQ unia eoidemia d()
espirro:> e tosse. Principalmente o espirro telU um lugar
de ,;destaque ,na história: O seu recorde, pelo que se sa­

be, Dertenée' a um 'inglês qUe, no' ano d,e 1949, aos 14

anos- dt idade" e'spirrou 17Q mil vêzes 'em' apenas nove
dias. T'ambént uma joyem norte-americana, em 1966,
espirrou �54 dias sem" :parár!· .

.

,- ,

UÍn . sacerdote, da cidade' de ];-IolOach, na Dinamar-
,

.
.

.

ca, EOlicitou çià repartição campét�nte a substituição do
número do se� automóvel :alégap.do um:, motivo espêcial:.
a numer2.çao "coincidia COl�, vm salmo bíblico, cuja pri­
meira estrofe, cé)lneç_a assim: "Vá e cave a tua própria

.� J -: .'cova".

�O-. .,

Un1 comerciante :de Flongkon!\:;' ,de nome Kwang,
mo�eu ,�processo para re�aver' �I!lJ. 'propriedade que

pertenceu aos seus, antepassados. 'Para .isso
'

apresentou'
em iuízo uma iu,Úficaçã{com"docunientos oriuriçlos do

sécu:q ,16. Ap�:escntOll' a ,suo ::ál\'otê ' gyne:ilógica" com

15 geraçqes, citando' 65.534 pesseas 'pe::ra 'provar que o

�e�reno pe�tencia"� sua familla. A. jll�t1ça deu-lhe g'll1ho
·ae causa.
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Tao
Encerrada a sua parficipa- dos alvinegros que

"

ção na fase de classific, .. >,.�!J l'igira� à dil'etol'iaJa!l:e.
'do Estadual (!e Fu'tch.ol de ternacional, uma das

I

1968, quando hão logrou res expreSSões do f
llial

d
•.

h utebgrande êxito, .0 Figueirense o vrzm o Estado co
_.

, USUlt
volta, agora, as suas 'vistas do-a sõbre a possibilid
para o certame do próximo virem os cOlorados"

ade

do
'

t'
,. , .

" se e
ano, quan o pre enfie ser errem aqui, tendo. obr
um dos que terão direito à resposta afirmativa. O

I

disputa da fase decisiva, vs- ternaeional. estará no ,I
rias' dispensas estão nos pía- Iando SClll.'peUi" 'na tarde
nos da diretoria alvinegra dh 30 do corrente par. . at
que tem à sua frente o e�pm" combate ao esquadr-ao

'

• ah
tístà> Carlos Angelo Fedrign, negro, medIante a quant'

, .. Ia
ao mesmo tempo que cogr- Oito mil cruzeiros novos,
ta da contratação de bons Portanto, dia 30. terem
Jogadores que podem ser eu- primeiro interestadual

Os

centrados em centros como ano, reunindo Figueiren
.. se

.

q Río., São Paulo e Pôrto f'c.
.
Intei'!1acionuI: Resta.nos

'''_ ,S
Iegre, " mente. aguardaj-. o tão es
Um intercâmbio com n. !'aiJO dia, certo

..

de qUe
pe-

futebol . carioca, paulista. e
.

dO.:9 times saberão pro

G

•
-

, '., .'. po
gaueho, como não pode tkl· cionar . o maier . ,espetácul
xar de ser, está nos planos 'do' ano. , ;

DOER:QUEMADOAta
J

Escreveu: Oswaldo Goulort
,.- -"--�--

�-�jii:':l:!&Hi�f!i�
- ----

encontros·dão prossegui-
7jll manhã, ao certame

Os que fazem, que trabalham, que rea'izam, são

sempre invejados. Isto não acontece apenas no setor

político. Acontece e ganha corpo em todos os setores,

Logicamente, só ganham prestígio e popularidade aquêles
'que trabalham, aquêles que reclizarn, não em 'proveito

.

próprio, ma, em proveito de uma coletividade, Enquanto.
êstes atingem ao ápice de seu prestigio, então sofrem as

consequências da inveja, do despeito e porque não dizer

.

da ignorância de muitos que o rodeiam, que procuram.
desmerecer o valor de um grupo de rapazes que dedicam

grande parte de sua existência em favor de seus ideais:

No e-porte, via de regra, é que se observa com maior
intensidade essas ingratidões. Ninguém pode ignorar,'
dentro do born senso, o que têm real indo êstes rapazes

ipiranguistas para a sociedade,
-

porque conhecemos de

perto a sua luta', os' seus esforços e dinomismo, os seus'

s;crifícios em pról da causa que abraçaram por um'

idealismo puro e sublime. Ninguém, ninguém mesmo"
; A��ft�d.ttr�g �;�e:rem. m�i�

por mais ipiranguista que seja, dotodo cio mesmo espírito
de 'sacrifício, da mesma fibra dêsses rapazes, não reali-

zariam, o que ê'es tem feito por esta equipe. Afirmo isto

com tôda, com a mais absol uta convicção, que não se

torna necessário, para enaltecer as real izações, os sacri­
fícios dêsses incansáveis ipiranguistos que os enumere

.neste despretensioso comentário. Ai esta, como um livro

aberto, a testemunha, a realidade, O torneio de Futebol

.. '

o Guarani é o "lanterna".
mas é bom não esquecer que
em seu último compromisso

, .

! !. 11 Na manhã de. hoje, caso

��]�� a eRana nna!t di
-

d t- ã'" as con içoes o empo e

do campo" permitam, terá

andamento o Campeonato

re;:;ortc:]8m a,guróu o Fecerc(,0G Citadino de Futebol Juvenil,
\. .

.

. . Na programação estão duas
Futeba,l, a entidcde está.:propenso C.1

.

." pelejas, ambas referentes ii ;1 mos vai. ter muito" trabalho
f�wmO'vcrl após o reolizcçõo do fase JinGI do Est,adu rodada. número quatro do' para passar pelo "Bugre" e

ai d(e Futeb�; um C""t'a�e (jUe terá' O' .tlbnc:"'·' inccôo returno. Em ação na Iiça, ho- manter a: vice·liderança. Na
,

.
.

'. Je em jogos matutinos esta- outra partida, ó Figueirense
. de. 'Santa Cctcrioc', com o constitutçõo de um vOI1- rão Guarani, Paula Ramos, quarto colocado.: tentará' ar-
aso troféu. Ao ITC::-'110 ccnccrrerõ-, todos. '0s clubes Figueirense e Postal Telegrá- .rebatar ao ,Postail: o terceiro
_, ., _.

" fico; efetuando os
.

doís prí- porto que. o time dos Cor-
que nao obtiveram clossifícoçõo para a etapa fi'ndi meiros a preliminar 'e os reios conseguiu com as que.

. em número de do;�. A re�li:zução do cer+crne tem dois últimos a de fundo. Am- das do Avaí e do Figueirense

CD

suplantou' o Avaí, que não é
outro senão o tricampeão da

categoria.' Logo o Paula Ra-
IAo que a nú �,.,

!

Cctorlnense de

A taxa de 0rbi,tragenS :�0verá sei' aUof"",entado ri

rase final do campeonato do. Estado, serrio �Sie
! -,

desejo elOS "órbitros e o pensornent.o da cJpl1ica êSSi

éializodo e dós prépriós clubes. COmo se sabe t�Cr

60,00 é uma taxo, pequena poro os apitadores, ,'1

",e movimen'C'ndc ;Jora os lii::is 'Iongiquos !ug�re;
enc0'ntrando sempre as maic;(es, dificukbc!0s pCI

cumprinsm suas m·issões V-.'n1 mesmo assim dEsm.
,

penhondo o contento os seus d,"veres. Aos (Iune; c

be'rá .fixorr a· nova, faxa,' qu·e segundei conseg'Jln1

cpurar' dever'á ser de NCr$ 150,00 para

t�o e NCr$ 75,00 Para cad.) Cluxi,iiar.
.

7

.

bos os encontros
.

devel'ão
agradar pela movimentação
e entusiasmo dos Iitlgantes .

que não vêm convencendo
neste certame,

altos objetivos Pois viso não (!eixar os clubes em com

.

pll:eta inotividcde. Com o certome Os clubes poderão
conservar seus times, rnelhorondo-os neste ou cqcê
'e setor que não convence e lógico, estorôo, no CH·

,

t(lime de 69 melhores e mais capacitados (I COilC1L.. s_

1'0 de uma dos vagos pará o etapa finol, c rniõ"mo

�empo que proporcicnam CJ pChlicOl melhores espetá

r.ulüs obtendo consequentem'2nte, melhores ren..Jas.

Que se efetue O cer'tml'o, nlas que tc!')ho (,xr...J

um dos seus objetivos. a. disciplina dG':' equipos em

ca'mp0' .05 acontecimentos \·eri ficadcs ,;('S prC:l�Q

futebolistica na f,,?c ce classificação que flresen .. io ..

"nos estão' o pedir Df'O/id§n:',ios Para evitm qL;'e C! VIO

lências e a desleo>:coe VOtt(� o r:ompear' no� nO�Sl)S

. ,.

.
/

Nova Direioria· do Imprensa Olicial
tomolll Pesse

liderando turno eque ora disputamos vem o Ipiran�"l
transformando a nossa praça de esporte numreturno,

paraiso, não diremo3. encantado, mas esportivo. E a

quem se deve essas conquistas nestes últimos anos no

setor fesportivo, a quem se eleve, se não ao glorioso
esquadrão ipirangui,ta formado por êstes valorosos rapa­

zes, podem invejá-los, podem combatê-los, mas que êles
têm o seu nome grav3.do na história· ela evolllção- do

Ipiranga é inegável. Não estou bajulando oS rapazes do
aOs ;associados, tomou .posse Ipil'anga graças' a Delis não lhes devo InenhUHl' favor e

a nova direI )ria na última sexta-feira, em sua sede social. " .

também não estou pretendendo dêles qúalquer beneficio
Esta a mesma a.ssim cons(ituída:

. .,
_ ;', pe�soal, o qele me leva a escrever êste '.coí:nentário é

Presidente de Honra - Satomao Mattos· Presidente-' ,'. >" ',' A • ..""",l'1

A
A.'

B � ,.'., Smlpatla que tenho por eles e a certeza d'e"vermos em
- 11tonlO otelllo'Abreti' VIce-PresIdente - Alvaro -

"

-

.

V'd l' 1 ° S' .
"

"

. ..

_

.

nOsso clube sempre pela estrada do progresso! 'conquls-
j a, eCletano � AcJ1lo Jesus VieIra; 2° Secre-

-

tando cada vez maIS, glóda'3 i,nesqueciveis,tário - João Sebastião da Si�va; 1 ° TesoureirQ _,
..

'_

O atual planteI está a8,im formado:
Neralcy Severo da Costa;" 20 Tesoureiro - Airton TITULARES
Fernando Vieira; Orador - Vinício Luiz Fiamoncini·.
Diretor- de Publicidade - Amiltón Schmidt.

'.'

COMISSÃOr ESPORTIVA
Diretor' Esportivo - João Honorato Ferreira'

Diretor Técnico - José Pais de Faria; Auxiliar Técnic�
- Carlos M�rtins; Guarda E3porte - Lotério João da

.

Em aS'õembléia geral, realiz3.da no último dia 26

de maio, foi eleita a nova diretoria do Im�)rensa Oficial
Futebol Clube, 'que regerá �s destinos da agremiaçã�
durante o C)lTente ano.

Em co 'meteI oferecido
Comenta-se também no aprOveita'mente

que melhor se apresentaram, \e mais referiram jog
der.tre os quais se�"desfãcÜ'm: Raul Ferrari o que moi

apitou, seg.uidty·die G}berto I'-�ahas, Silvano Dics, Lo

ino Silva, Adelson/ Menezes, Icrlandio Rodrigues, J

sé Gar:los Bezerro Roldõo Borges, Ma:rino Silvei!
,. -

João Santos, Virgilio, Jor9'el e pu-tros dOo Car)!tol e

interor. Reédmen!te a taxai deve ser aumentac'o bel

:::0.1110' ser feita- uma escol'ho dentre os melhores, se

gundo pesquisai realizada' "la FCF quarta feira, Otl�

do' Presidentes de ligas Pre:identes e ReprEse ·ta
,

.

tes Clubes, Radialiitas e J0ri�'o.iis�as do CapM, J

invlle, Itajai Lages, BrusqL'(; e Tubcrôo mntrl1\'onl
,

'�0 f::;"');'óveis a ir:léia.

estádios,

I

Dinatte (goleiro) ...:......: Walmir -::-' Mauro --:- Zulmar: -­

Érico - Va�linho � Paulinho - Acmi - Camisão
...�':T�: ��i1

. \

"- IoC.,W_J ':....�

- Tonico - Zequinha - Danilo - Adernar - Gidinbo
- Tata,

OS ASPIRANTES (Divisão de Ouro)F. Se'erc'J J , ·�"'·r, sem seu exdoente mó \imO

que é c 'IRei' PE'?, 'cga esta torde, no Pacaeii" U

enfr'etando 0' Sq'eçi"'') do Urugu;:l'i. iniciada') assim, a

�;éri.e de pe'léas i; 1."'"eleçõ2s cOmi pue preto ;cJ(�

c,oIOlcar-�e.em. fOrrn Pmo a' recuper'Oção, em 70: no

México, c'� C8!ltro m<1ximo do futebol mudiol. /�J.[� (j

n�omento em qUe re;jiglamos esd�a ,nota, iC1nOr(l'/crno..:;
- d' , . I'ti furmaçao o onze naCiOil'O.

Mimi (goleiro) \ C1r1inho -: Norzinho - Nivaldo

Delzi - Wilmar BadiQ:a - Élcio - Memeco - Adalto
,

. I .

.

-, Wa!mir ___:_ José Carlos - Edeson I � Edeson II
- Aci - Toninha.

Gama.

CONSELHO FISCAL
.

José Caminha Filho, Sidney Dias, Lino Severo da
Cunhà, Hermes Costa, Odemir Teixeira e Jos� Henrique
Madalona.

G�arant de Lage5: .. o mais disciplinado

dia a dia
1lJ.

o .Segundo a' opiniã-o dia. �'1ioria dos jomolistc::, e'

r:adi'atHstas, e prindpqlmente os árbitros que atuo_
ram pàTtidas: cm quel esteve em ação o: equipe do
GUARANI de La'ges essa: foi considerado a eq Jipe
mais disciplinada <!lo camPeonato Estàd'ual .

Maury Borges
o \!I.E. VOLTOU TRAZENDOEMISSt\'

BOAS NO� \ desnortista Orlando Pessi,
,m:s{ão- Nfunich)al de ESDortes à

-

\
-

u à CaJ;Jital c'ltarinense trazendo
, (l:mentos mantidos com os orga-

Dirigido< pelro treinador Helio Oliveira a eCluipe
ciG Gumani tem sid!oi um eX2;1/pio d1e disciplina €' t�n
to n.o vit'Ó]" i a c omo n 01 di e r r o t C! t e,tY.

, ",
sabido s.eus. d'irige:nJes e prirdpalmenrte seus atletas

se, pmtpdo de maneira e-logi:Jsal merecendo por isso

o respeito e adimiração de tcdoS';�

emis"ú1'!0 enc""

cidade de Maf "

boas notícias. 0, t

0-5 novos pi nada
Regente já estão
em nossa loja para
conquistá-lo!

nizadores des"
"

'1'1 ,fogos Abertos de Santa Catarina,
é o que viu e SI"" "), e ,1 issário metropolitano, tudo -leva
a crer que MaL J. jl(1S a apresentar uma organização
razoável da"ur-le (1 'e 6 o maior conclave esportivo
amadorista d:: 11" co :r;\tado,. Fica, assim desfeita a im­

pressão de que ]\i :+q "ão poderia organizar os próximas
Jogos Abertos 11' -:a de condições. Em vista disso

Florianópolis iniciar 0<; preparativos
.

para os,

Jogos Abertos,

-

Botafogo e Vasco decidem título carioca
de 68

SETE cnJP c I lSCRITOS PARA o ESTADUAL
Botafogo e VOSíCO db Gomo .e'sta'rã.:> com sues
\' I

fôrças máxima no collosso do Maracolnã, esta ta,"c!�

quando será dieciiCl!id'o o titulo suprema cc' fOJ�b:,I:
caúo:ca d? 68.

O alvinegro €�rtá um pGnto à frente cloG LrL;7.

ma I ti-nas
,
de formal que, para repetir a feito co anO

passad0', isto é conquista'r o. bicampeohato O' titY1e

orientado por 2090110 precisa:tÕI0 sàmente de. Unl em"
p::l,te. Logo1 só OI vitória interessai ao VaSC.:11 que há'
dez OIílQS nãO' conhece a satisfação C:O cO�lquisfG do

galardão.
Pelo interesse que·se nota na Guanóoara· e ni€S

"

_ A diretoria da Federa-
mo em outros Esta,çfo�� visto quq�'quer que for c re

a Liga 1�&�P8a. b su-:r,��dg,,,�,,c,?'�peão. sairá, é d� Ereve,r-se' que oe todos

c-s recordes. dei 'bil " ......-

Nada J1lP" <; 1

as di5putas -')

basquetebol (li
jogos em CQd�1 .,

Foram i-nsc[':.�

Doze de A'

Palmeiras de

menau,1:2:;).
,

, e sete clubes. estão inscritos para
')')0 campeonato catarinense' de

" ,

,l0brado_ em turno e returno com
.

o r:_ue estiver sendo representado, ,

C, os seguintes clubes: Clube

"·c�·ianÓpoJ·is, Oinástjca e União

Os' ccú:�os de maior garantia do Brasil:
.,

2-anos OU 6.000
'fasto Verde e Ipiranga de Blu-

,
_

,.... 'us"lue e Hélio Moritz d/e Lajes.
, \

.

Os novos R'�8ente e Esplanada têm nova grade, novos faróis duplos,
novos frisos, �,ovas lanternas traseiras, nôvo painel, novos eslofamenlos ...
e a maior gara'�tiado Brasil,2 anos ou 36.000 km. Venha conhecer os novos

Esplallada e Rege:.nte e os melhores planos de financiamento.

R:::VENDEDOR AUTORIZADO �� CI-IRYSLER

.

\ � do BRASIL S.A.

:r=UN IÃO - No próximo dia
'110 Fiscal da Federação Atlé­

, tra1ai" Qssuntos com respeito

D1A TPr;

1.3,' estará rr VI
.

tica Catarlnc
,

a entid;1ck 1, l'

MEYER VEICULOS - RUA FULVIO ADUCCI-

597 - ESTREITO, - TEL. 6393
I

.

FAC'
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iras deverão: apli· ar 50·'. no cré ilo con urno
o ministro Delfim Neto re

velOU ao presidente da

ACREFI e da ADECIF, que

está plenamente convencido

d� inoportunidade de exigir
uma dedícaqlio integral elas

financeiras ao credito ao

As' companhias de/crédito
e financiamento que não ti,

consumidor, mas que o go- verem completado o nível de
verno agirá com toda ener- '50% 'de aplicações no í'inan­
gía ao exigir que 50% de ciamento de vendas ao' con­
suas aplicações tenham esta sumidor ou usarin' final de
finalidade.

l:UMt>, D/,::::, BOt\S COIS,AS D.A VIDA')
EnCN J rr 'I"J 'CARiY,)S0 R!iTENcnURT' MAURO RAMOS.64

I I ui II/ I j,)I'UI '" . C:N! I r" C!\TAi IINA
",'"ele

.............� ,."._.."""a......,_ ...._�_,_,_�
�

tonteou 'os homens a penbo
de mudar o curso da Histõ­

da como Cleópatra - nao

contavam com complicados
proces�os' de embelezamen­

to, como, 'as .mulheres de ho-

je,
"

"

Mas sabiam que a bele­
za da pele, a boa disposição"
a jovialidade, ficavam asse­

guradas sempre que "pur ao regressar de Zurique, que- dinamarqueses, alemães e

gassern" o. organismo, ,el!�i- , tchecos interessaram-se em aplicar capitais, financiando

nan_d0 ,as m1.P:,�ezas que m-
� fábricas de cimento no' Brasil, aproveitando os' 13 projeteis

toxícam e, retidas, fazem en-.
d id d' \' I,

d NC $ 300 '"I O' h
'

gnrdar. ,1 entic a e� num montante e r,:, mi " sen ar

T:pnbém César -,-_ vivendo Marro Trindcde integrou, a comitiva do ':i:ninistério do
. constantemente em festins Interior quevisitou os Estados Unidos e depois .a Europa.

No caso das tmancetras, o e .pomposos banquetes Classificou a missão de "bastante proveitosa" DD' trato
problema desta ordem que valía-se vde um eficiente la de problemas técnicos e financeiros Iigcdos- ao BNH.
mais preocupa as ant'otid:i,- xante para garantir-se .de
des é o da Resolução 77, que saúde necessária a grande- Indagado sôbre se a viagem .bnha relação

,,' c0!!1
as financeh-ªs consideram za do Império. novos financiamentos, para o BNH,. disse o presidente
"impossível de ser, cumprida, Hoje a tradição se man- "que o BNH não precisa de dinheiro no momento", mas
O ministro antecipou o pro- têm, dentre as mulheres bo- que seus contactos comi órgãos 'financeiros proplciorarrr
posíto de reformular esta Rc nitas e os homens dinâmi-,

negociações f'Ú_turas, na medida em que (as, 'necessidadessolução' - que exige, após cos de nossa época, através
do BNH se fizerem sentir' mais agud'as.um certo prazo, a aplicação de LACTO-PURGA, um pro-

d� 100°/0 dos recur:sos das duto Fontoura.
f'inanceiras no crédito ao con É discreto", eficiente .. ,

suínid� mas deixou muito '

sem. o desagradável sabor

claro os Iirnites deste reexa-. dos laxantes comuns. Equí-,

1) As financeiras que não

tíverem atingido o percen­
tual de 50% de aplicações no

credito ao consumidor pode-
mercador-ias não 'poderá c-'

levar o montante dos seus a- _'-,:..._�--

jli)�ii'P'*!J1ll; '. ';iã"t, ,'� ,
,

A beleza de Cleópa-
Ira e o bom-h.umor

Os srs. Osvaldo Campiglia, de César'presidente da ACREFI, que

ceítes cambiais.

Rigor Regulamentar

congrega as financeiras de
São Paulo - e José 'LuIs,

,r Moureira'de Sousa - presi­
dente da ADECIF, que eon­
grega' as financeiras do, Rio
,...:... foram chamados pelo mi­
nistro da Fazenda pára um

'

encontro, presente também
o presidente do Banco Cen­

.tral, em que o sr.: Delfim
. 1 .

.

I
.

Neto manifestou a 'disposi-
ção de agir doravante com

um maior' rigor .para ajus­
tar, as 'instituiçÕes" Iínanéei­
ras, tanto bancária 'como as

não-bancárfas, aos eSirÚ;'Qs
...te,rmos da Iegislaçâo .e :regu
.lamentação em vigor', "

"

Mulheres cuja beleza

'me, resumidamente os se­

" gujntes:
vale a um mini-tratamento
de beleza e bom-humor.

CE

I .CATARINENSE
DE CRÉDITO, FINANCIAMENTO E INVESTIMENTOS

AUTORIZAÇÃO 233 DO BANCO CENTRAL DO BRASIL· CAPITAL E RESERVAS "Cr$ 819.044,83

o QUE OUI­
SISTEMA DE

CREDITO AO CONSU-'
PAGA Ã VISTA

COMPRE
SER' O

MIDOR
POR VOCE.
E P,L\GUE EM ATE 24

MESES DE PRAZO.
EST,L\MOS ÃS SUAS
ORDENS.

.�.�

l:Ji I
_

�

I

eletrodomésticos

Anila
Garibaldi, 10
fones; 3033
2525 e 30""

rão permanecer na mesma' / que atingirem o nível de

posição, mas estarão impedi- 50% para o csedíto ao con­

das de elevar o seu volume sumidor é que poderão essas

de aceites. Poderão, Inclusi- instituições desenvolver seu

ve, ao termina de seus atuais nível de aceite;
contratos de financiamentos
ao capital de gíro.. realizar
outros da mesma natureza

é no mesmo montante, mas

estarão com seu crescimento

rigorosamente

3) - Em qualquer hipote­
se, o governo não mais tran­

sigirá quanto ao limite regu-.
lamentar de volumes de �­
ceite igual a no máximo 15
vezes o capital em reservas

integralízados.

operacional
híoqueado.
;;') - Somente à medida,

es-

J"."

trédUo Ej{ier�o d� IfCR$" 3�O l�·n; Para 't,

Cimenlo
',.

O presidente do BNH" sr, Mario 'l:rinqady, revelou,

Explicando os investimentos na indústria 90 cimento,
disse o sr. Mario Trindade que, embora o cimento entre
apenas com 8% dos custos na con.trúção civil, os novas

fábricas atenderão " mais' os setores de construção 'de

estradas, ferrovias e outros,' contribuindo para baixar o

preço do produto, e, aumentando o volume 'de produção,
dos 7 milhões ele toneladas, em 67, para 12 milhões atê
o fim Cio corrente ano,

"

···.1· '"

DO,enças de Origem AHmen'lar
, ,

,f;
I i
, I
, ..

i i
I i
! �

Dr: Carlos O. C. Esmeralda
'As doenças de origem alimentar. podem resultar da

quantidade ou qualidade dvs alimentos. No que se

réfere ,à qU3ntidãde, os males provéin do excesso' ou da
defidê'm:ia no todo ou' em pârt�. O excesso no todo

pode C3USair, imediatamente, a indigestão; e1 leVa! 'aosl
poucos a dilatação do estôniago, a insufjciênci� hepática,
as colites etc. O excesso em parte, se é da água, pffde
dil8'tar o estômago, devar a tensão arterial etc.';' sj!/ é de

sais, irrita o estômago e os rins, pi'indpa!nHmte com �àl
de cozinbo; se de proteínas, acarreta iermentações pútridas
no inte,stino etc.; se 'é de h!dratos de carbono dá lugar
a fei'ment2'ção na, bôca e no intestino, 'irrita o pàncn:as,
contribui pata ,a obesidade.

,

As deficiências podem ser Hlmb�m no todo ou em

parte. No todo, a carência alimenta'l'leva à subnutrição,
à inanição" à morte. A privação do oxigênio só é supor-,
fada po,r poucos minutos etc. A deficiência alimentar
total ,causa, sobretudo na ,fase do cresdmento� a sub­

nutrição, com baixa de pêso, ememia, fla{!idez muscular,
atitude curvada, perturbações digestivas, a fadiga, falta
de resistência às infecções.

As doenças por deficiências alimentar parcial,
variam conforme o alimento.' A água diminui a produção
d�,s glândulas mucosas e do líquido sinovial, contribuindo
para a prisão de ventre e artrites. De sais, varia seus

efeitos, conforme o sal; se é cá";,io, ressentek-se os ossos,
os' dentes, a circulação; se é � fósfol'O, sofrem os músculos,
os ossos; se é o ferro, sobrevém a anemia; sle é ó iodo

aparece o bócio; se é o níim: surge a,cárie deotárb, A

escàssez de proteínas, sobTetudo de origem animal, deter­

mina parada de crescimento e fraqueza orgânica. Da

diminuição de gorduras e hidra'to de carbono podem
resultar perturbações gerais do metabolismo, fillta de

aproveitamento de vitamina A e D, emagrecimento, queda
da vitalidade. A cu'rência de vitaminas� se é �a A, poderá
haver parada de crescimento, cegueira l1ot1ll:na, {llceras
da córnea; se falta elementos do complexo B, sobrevém

nevrites, nevralgias, perturba.ções digestivas, pelagra,
bedbeÍ-i; se é a C, há gengh'f s, paradentoses, tendência

,a hemorragias, choques anafiláticos, convulsões, escor­

butos; se é a D, aparece o raquitismo; se não há E,
enfraquece a capacidade reprodutora; se é a falta de K,
,há riS'co� hemorragias etc.,

Devido a qualidade dos alimentos as doenças podem
ser intoxicações, as mais diversas; infestações, os alimen­
tos veiculam palfasitos, neles postos acidentalmente, como
ovos de Áscaris lumbricóides, ou que aí se encontram em

fa5e de sua evolução como as Tênia solium, que evolui

na carne de porco etc,; infecções, vindo os micróbios

,.os alimentos de várias maneiras o da tuberculose, estr.

no lei�e das V2'cas tuberculosas, o da febre tifoide e da

disenteria prnvém da água de bebida não tratada etc.

Ainda há outras infecções, que, po�elll ser de "orIgem

l:
: �
. i

i
\ \

tro recusou o prazo pedido,
'. alegando, inclusive, que des­

de a resolução 45 as finan­

ceiras estavam .obrígadas a

aplicar 40% no crédito ao

consumidor e não adotaran
em tempo as providencia

REEXAMES DA RESOLU­

iÇÃO
Deixou claro o ministro

que não haverá revisão da

Resolução "77 até o limite
destes pontos acima. O res­

tante continuará sendo exa­

minado, tendo em vista, in­

clusive, permitir às financei-
ras o financiamento de' al-
glIDS .servíços, em condições
que deverão igualmente ser

definidas. Segundo revelou
na .ocasíão, apenas, pouco
mais de<30 empresas perma- T()DAS AS P�'ÇAS PARA
necern abaixo do nível' de
50% para o credito' aio con-

'

TODOS OS TIPOS.
sumídor.

A ADEGIF havia solicitado
em seu memorial às autori­
dades que o limite de finan­
ciamento às "vendas fosse de

50%; mas que fosse conce­

dido um prazo de um ano pa
ra esta adaptação. (} minis-

DESPACHAMOS VARIG

)
AUTO PEIÇAS J�TDA.
Barão de Limeira, 628
TEL: 51·7433 - S.P.

(eoutluuaçãe da 6a pagina)
Norte Catarinense por ter designado o apitador Egon
Em, para dirigir partida oficial, tendo em vista o cumpri­
mente da pena ditciplinar imposta pelo TIO,

LAJES PREPARA-SE PARA, SEDIAR A TAÇA
BRASIL -"A Ligo Serrana de Futebol de Salão, está
s e preparando com a finalidade dê anresentar uma exce­

lente' condição para às equipes que lá estarão disputando
o título da Primeira 'Taça. Brasil de Futebol de Salão _

A Liga vem contando com o apoio integra! da' Prefeit'�ra
v-,

Municipal, deixando todos os elementos ligodos ao

.salonismo da serro, eÚ1 grande entusiasmo. Caberá ao

Hélio Moritz, local, na qualidade de campeão e=radual,
representar Santa Catarina nestas disputas interestaduais.

TREINAD,OR JUVENTINO SOMA DIFICUL­
DADES ..:_ O treinador Jão Lucia ela Costa Barachuy,
da ,equipe juventina de futebol de salão vem somando
séria dificuldades para armar a equipe já que não poderá
eonta� com duas de SU'�IS principais figu�as paro os pró­
ximos comproníisBos. O J uve.ntus. 'até agora foi o único
clube a 'derrbtar o paineitas'.

JOINViLE 'PREPARA-SE PARA O QUADRAN­
GULAR - A sdeç.ão salonista: de Joinvile vem trei­
:nando com muita vontade, a fim de fazer extG:elente

figura no TomerQ Quadrangular que será realizado nest�
Capital, pela Federação de Futebol de Salão. O motivo

..

dêste quadfªngillar\ é a formação' da futma seleção cata­

rinense que p:lfticipa(á do certame nacional.

FALTA BLÜMENAU ,CONFIRr..1AR - P dire­
toria da Liga Bh.imen\úense de Futebol de Salão, deverá
confirmar nos próximos dias a 'sua participação no

TO"meio Quadrangular, que a entid1de re'alizará nesta'

Capital, ,Estádio Santa Catarina, De Blumenau, Joinvile,
Lajes e Florianópolis, sairão os atLejas convoéados para
a nossa seleção.

InsHhdo Nacional de Preyidência Social
Superinlendência Beghnud, em Sanla

Calâfnna
,

AVISO ÀS EMPRESAS E SEGUKADOS AUTÔNOMOS
O INSTITUTO NACION�L DE PREVIDÊNCIA

SOCIAL, no intlÚo de pos�ibilitar aos seus contribuintes
se colocarem em dia com sU,as cOlntribuições, comunica

que, durante o período de TRÊS (3) A VINTE E OITO

(28) DE JUNHO CORRENTE, receberá as contribuições
atrasadas, pagas em dinheiro, 'Sem a multa automática

prevista no artigo 165 do Regulamento aprovado pelo
Decreto 11. 60.?Ol" de 14/3/67.

Outrossim, aviso que, durante o mesmo período,
tôdas as promissórias vencidas, referentes a parcela­
mentos, serão encamilnhadas para protesto, se nãO' forem

liquidadas imediatoment�.
'

Florianópolis, 3 de junho de 1968.
Okir de Sieno

subto. auto. Superintendente Regional, em exercício

APARTAMENTO E tiRAGEM

Vende-se bem situado apartamento ll{) "Edificio

Edu3'rdo", à rua Visconde de Ouro Prêto, 93� com três

dormitórios, living, copa, cozinha, duas varandas, área

de serviço e demais dependências_

Concomitantemente, vende-se espaçosa garagem

para oito na' parte térrea do mef'nw Edificío.
Tratar com o proprietário pelo telefone 2555, dià.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Mala Ma,chado ch�ga amanhã com CPI,

Gr :'·8 na :Universidade termina
. . ,

� �, .

ólB'.S'-rB'iviodicações.licam de pé
" A gr�ye , uníversítãria _ ínícíada ram retorna; às aulas, d partir de incumbência de aprorundar os es-

dia 29;de .rnaío e que se ,prolongou amanhã, desde que "a
I

Reitoria d'\1 'tudos sôbre a política educacional
-

,l?Qr ôriz,e dias ,foi encerrada sexta-
'" 'UrSC "distribua as verbas atual vigente c os problemas de cada uni- '

feinr à', noite por .delíberaçãó de mente díspcníveís, segundo os pro.' dade da UFSC. Pensam os líderes
. assémbléia Geral 'do Diretório Cen- granias de cada Faculdade 'e defí- estudantis em promover uma .carn-

tra] ',elos Bstudant,es 'que concluiu na-se, concretamente, sôbre uma, panha de. âmbito estadual, que após'
ter o 'lillOyim.ento' resultado no aten- fórmula que leve a rescisão do. firmada poderá se estender pelos,
djn;ento . d� 'grande, parte de suas' contrato de locação das Casas de três Estados do' sul, no sentido de

reivindic;aç�es,� d�çi4indo, entretan- ç::Estu�ántes. 'Outra'meta dos estiro esclarecer e afirmar o movimento
to levar av.ante� através da vigília dantes é conseguir para os partí- reivindicatório de uma melhor es-

'. per,�aÍJ,(m'te ,d,e c,omi�s,õtls' f!>tu- .cípantes do movimento grevista '.0 , trÓt�ra para o en�ino. Ficou acerta�l
dafífis, á campanha- pela 'solução 'de ábôno de tõdas as faltas. do na reunião que as Coinissõ�s G�.,
tOd0_S"OS, demais piobíemas. '

'
.

': 1
/ raís se manterão em assembléia,

,
"

, 1,/, '- O DCE: decidiu organizar unia ex�ondo o andamento de suas rei-

reunidos, em Comissão- Geral composta de' três 'vindicaç&es e apresentando as so-

do DClf ,decidi- alunos de cada Faculdade, ,com Ia luções que se tornarem necessárias.

r 'Usla's t,IH ,.congressO
:0 cinoal. :em' :Pô'rlu" 'Aleg're

, ,

haverá: um��aÍ'l.tar de, coníraterni- ceíos, que oferecerá um jantar aos

'. zação'entr�" o� jornalistas, ém local '�J0rnalistas.
a SeF d-esignado.. .

�'l
� , .-�

Com umà ,séssão 'plenária às,' D
,

, ";,1' \" •

horas, inicIam·se 'os trabalhos, àà

,Congresso do dia .17, seg\íindo·se
: uma 'i'eunião .

das c;mi1sões 'às 10
.- hóras,' qu� deverfi prolongal'.;e até

á hdra dO :ünlôG.o. ,Np' p,eríod,o da
,

�tarqe terá luga;r �mai's uma' 'sessão
cl:ts co.mi�pões' ;realizando'·se a:)1)9S
uma' visj,tá à Assembléia Legislativa.

CO> prügrama se r�petirá no;" al?-s '"

18 ,e' 19: com' a altepiaçaQ 'elas reu-

, niões plenárias e das comissões.
. ,No (Úa 20 os jo;nalis'ta� qtle parti­
cipam do Congresso cumpnrao� um

programa de ',:isitás' a Pôrto Ale·

gre, estando ll: sessão de encer­

ramento prevista pura as 15 horas

daquêle dia. 'As 20 horas 0S con­
gressistas serão recebidos em Pa­

lácio polo Governador Pcrachi Bar-

.'

'} ',. , ,

'A' Assembléia' Geral da' noite de
�\;/ ') • >'v

,s�xta-fetra-..tomqu .eonhecímento do;
télegrama do presidente da G�mis­
são Paflaméntar ao Inquérito sôl5;rc
o Ensino Superior, deputado Eval­
do -Pinto nó qual era informada a

viagem do. deputado Mata Machado
'a Floríanópolís; com 'chegada mar­

cada para amanhã. 9 r'eferido, par-

çl���ªr"a,,, , ,\� '\ I l 'I ; It, � H '; r 1 �,;: :,' .;_,�

�A�'�:ecle$a'llia�<,,;a::e J
IDbras' t'iú 'Prel",

fêitura já entregou aos, pedestres
moradores nos morros da pçrtrería
da Cidade a 9a. escadaria de
'acesso às casas que antes' eram
servidas por íngremes caminhos de

terra,

A obra foi concluída em tempo
recorde c os sCl�S 220' 'deg'Faus, per­
-mitem fácil subida aos moradores

, ,

da ,'''Servidão Fa'rias".

Por outro lado foi assin�do
".

'te� ,np 0'abinete do ,P�.o��ito... um

contrato para execução' • de obras
de' captação e:'drenage,m de'"'águas
pluyÚüS na, rua M�ttos �Arci�s, 'no
sub-distrito do.Estreito, bem' como
sua pavimentação a ]iJ�ralelépípe.
dos; numa �xten'São ,de'.. 4

J

mil ...k· 3�7
k'

'

metros quadrados,

PÊlrt0 Alegre §lerá sede do x:n

CbngreSso NaCional €le Jornalü;tas
Pràfissionais, "a' realizar·se naquela
capital ent'�é os; dias 16 e 20 d'e ju-
-_

, ,\

nho. O Sindicato dos JOJil1alistas
Profissionais de Santa Catarina re­

�ebeu c0)1vite para, pa'rÜcipar do

,encontr0, _ dpvendo fll:zer·se·, repr�·
sentar por uma comissã0 ak ser

. ',' ,\ -

'

constttuída no decorrer desta .se·

e:;üri:lO inauguradas .as no,:as ·de·

pendouç!as da Associação dos Çr07
nistas Esportivos de pôi·to .Alegre,
en1 ato que culmil2an� com um co­

(111C(c! (. Pl11 nl�1,,-.j$(l. los 19 hon::;

lamentar entra�á em ,contato' com.,
os estudantes ã fim de analisar a

..
. ,�

crise por que passa' a Uníversidade
Federal de Santa Catarina. O sr.

, , ,

Mata Machado viná .' acompanhado
do depllttdq, �'ugê.R}O Doin Vieira.

','>1'
•

�

( , {

"Com o encerramento da greve e

o rctórno das aulas amanhã, fica
. j

suspenso apenas o movimento pa­
redista' _ afirmaram os universi­

tários
..
_ .continuando, no entanto,

de uma, outra forma, através da

Comissão e dos Grupos de Estudo,
todas 'as moções necessárias ao

atendimento de tôdas as reivindica­

ções ilrrol�das durante o período
de greve geral."

..

Vai,'

Cumprindo um novo programa
de ação no Banco Regional do De­

senvolViJ.V,ento do ExÚemo Sul, �
sr., Francisco Gr illo, superintenden­
te" do BEBE em Santa Catarina,
aprovou p processo que concede a

cota de NCr$ J>OO.OOO,OO que serão
destinados a financiamento de agri­
cultores, integrados à Cooperati-va._

� Agrícola Mista de São 'Ludgero
'Ltdà. O ato de assinatura do con­

vêniõ' entre o BRDE' e a referida
"CÓ)operativa será procedida nc dia

.
.

,

"H do corrente, às 11 horas, no mu-

. ,nicípio sulino, com a presença çlo
sr.: F�ancise9 Grillo � de seus as­

sessôres.

o . BRDE prossegue em sua po­
lítíca de incrementação do Crédito
'Rural Educativo" através de um

"tr�bal1w às próprias cooperativas.

I,

6 temário al50râará problemas
relatiros à regulamentação ela pro­
fissão, ao ,livre exercíci'o do jorna-
lismo e à organização sindical. Den­

tro' dêsses itens, s�rão abordadas
as questõe� do piso' salari�l, con­
,dÍções do trabalho, Previdência So­
'ciaI e aposentadoria móvel, quanto
à �egulamentação da profissão.' O

I

segundo tema aborda a Lei de Im-
" I

prensa, garantias para o desempe-
nho da; prqfissão e o cótlig9 de éti­

ca do jornalista. No setor da orga­
nização sindical, 11') Congresso trata- ,

rá da arregimentação c fortaleci­
mento dos sindicatos de jornalistas
nos Estados e da amíJise do mo­

vimento ,sindical brasileirb.

, ,

Diss�'-, o' Gerlel'à, T�ÚÍl�9' Chagas'
'TeIles. que .'cEmteila's':'de ,{nens3:gens,

, ,<" , , ',- '

fOI1arrr recebidas pelo GBOEx pela
,.-

I ..
•

� .,.,

passagem do sim cinquentenário, :'a
;24, d� maío 'úlÚmó, 'o q�é pe'rmItiu;,:
,tonstatar "um:�{vez maís, .a pujan­
ç�:' da nossa entidade rrà índestrutí­
vel' união do quadro social,' con- .

substanciada no apoio dõ�' seus ín­

tegrantes às admínistraçôes elo

Grêmio. Entre estas.j 'mensagens,'
destacou-se a do Presidente Costa'
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Se_ a menina «los seus olhos ain­

da olha para você, l}ão perca tem­

po. Hoje é o dia. E, porque líoje é o

"Dia' dos Namorados você deve

olhá-la- ternamente 'e segredar-lhe,
um cicio amoroso,'! ou, se' você é

tímido, o poetinha Vinicius pode­
. rá ajudá-lo. Parodiando-o você ,dirá
que ela poderia ser ,"uma linda na­

morada", justamente a que você
queria ter:

'

E você deve se benzer por ter

nascido numà época que para na­

morar basta ter um pouco de boa

conversa pronto. No tempo dos

l10SS0S papais a coisa era diferente.

A família da eleita fazia uma sin­

dicância desgraçada antes que o

namõro Iôsse oficializado. Antes de

mais nada você tinha que ser um

bom partido, Imagine no tempo
dos, nossos avozinhos. Era fôgo. Na­
morada 'na janela e você lá embai­

xo, firme, de fraque, cartola c tu­
do. Só pegava na mão, depois de

"pedir a mão". Bárbaro, meu ve­

lho.

Outra coisa, você não deve esco­

lher muito não. Gordinha, chocola­

tinha, baixinha, narigudinha, o ca­

so é meter a cara. Só depois de ,vo­
cê namorar muito é que saberá
realmente escolher a menina dos

seus olhos. Pode até ser maluqul­
nha, Lembre-se do Juca. O Chaves.

"Eu, porém; que te amo um pouco I

e que louco sou também! seguirei
teus dúbios passos/ beijando os

traços elos espaços! frases belas,

paralelps/ e depois, sôbre a calça­
da/ abandonadaI sentaremo-nos os

dois/ sementa os dois".

l !

.,
.

\

t:

'I'"
J:

'

�
,�� �

'-; ""T� �
_,

"
.

,
,.

.'

FO'!O§: Paulo Dutra
.. ,
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Para a mocinba de urossas lentes
,. .' \ ,� :. Ir. " .'

r.

OLIVEIRA DE MENEZES fácil 'exIhicar as cousas? ele Chardin, a maior, inteligêilc'
Agora, quanto a Chardin, Pierre do século, o padre que esctév

la

Tailhard de Chardin, é outro negó- cntre outras, cousas, ,A, "ÜS4.o' �
elo, usa�do a sua Iinguagem. E um PASSADO,'. O AJ:"ARlfClMENT() fi
n,cgócio muito sério, sabe? Não e HOMEM, o FUTURO 'DO »O'ME�
aquêle 'padre' que recomenda a li-

.

li ENERGIA H�MANA, vtwê. (elj
ntitacão, da natalidade, nem é que estudar, muita cousa �indll fi. aque'louho

.

que faz poemas de sa- lhota, comu; Bínlogía, Física' Q �'
canagem, no seu entender conf'u- mica, Antropologia e llàlent�lo �l,

.

i
- 1 d V

_.

d �Ia,
soo Veja que con 'usao uana a wo- oee se,na capaz e um, êSfôrco
cê ,!!';Il�� fazen.do! .

É por isso !Juc ,
tão grande? f'

/
É muito difícil explicar, minha

filha. Explicar sempre é difícil, vo­

cê sabe? É preciso ter 'muita pa­

ciência, antes de tudo. E também

que a pessoa que pergunta esteja
preparada para ccmpreender ares'
posta.
E, depois, não é nadá disso .que

você disse. Vejamos., usando a sua

linguagem; que, por sinal, não às­

senta bem numa rnôça de - óculos

o 14:assácre de Chicago 1929
massacre mesmo, ocorrido no dia de St. VaJentine (Dia
dos Namorados), quando a "gang" de AI Capone ani­

quilou, dentro de uma garagem, a queima roupa, o ban­

do de Bugs Morari, um massacre histórico, o mesmo que

serviu de ponto de partida a Billy Wilder, em termos de

farsa, para o exce!e�te QUANTO MAIS QUENTE ME­

LHOR fSome Like it Rot).
",,,;,,,',,; ." ,.��;

.....�,."cv ._" .. ' -Ós .. ,1.' .'.',' '.'" .. ',�.,. '.� _�c

O filme de Corman é obra perfeitamente valida em

muitos espectes: a reconstituição- da época, o clima de

violência perfeitamente exposto e
-

transmitido ao espec­
tador o otimo comportamento do e'lenco, muito embora

não �eja Jason Rob'ards' um AI Capone ideal.
Vale notar também a preocupação de Corrnan em

dar à obra um coráter- documental, fixando, através um

narrador, nomes e datas de morte e nasctrnento dos per­
sonagens, .o que fornece; à narrativa Ultra certa frieza

talvez intensionaJ do realizador e que, de certá forma,
também é uma, virtude.

Uma das sequencias bem concebidas e reolizadas é

aquela que revela as relações entre George Segal e a lou­
ra Jean Rale, mescla de erotismo e sadornosoquismo,
onde os tapas e os bofetões são a tonica e a câmara obli­

qua tem 'uma função específica.

Darci, Costa

The Massacre of St. Valentine's Day - PÍ"odução
� de Reger COI'man,20 Th Century Fax.. "

Interpretes -- Jason Robards, Ralph Meeker, Geor-

ge Segal, Jean Bale, Kurt Krugger, Leo Gordon, Reed

r-1:'Itrdt�r:�::I>:�;�;é�ee[��������� �omeç��l ':"chamar
" '

a"
,; "atenção da erítica especial izada e do cinéfilo esdarecid?
! 'quando fez em 1960,. um filme de horror, baseado em ]I,

I teraturo de Edgar Allan Poe:
.

O SpLAR MALD!TO
t (The FalI, of the _House of Husher) com algumas virtu-

ir. des e, muitos defeitos.
.

� O filme foi o primeiro da serie que faria ,0 'Ciclo
,

POE-CORMAN, "e elo qual fazem parte. -,: A MANStO
.

DO TERROR (The�Pit and the Pendulum), OBSESSAO

MACABRA (The Premature Burial), Ml,JRALHAS DO

PAVOR (Teles o(Terror), O CORVO (The Raven), en-

tre outros.

A série, por 01111'0 lado, confirmou a afinid-ade ele

Corman com '� gênero, o que já era observado em sua

'obra ,a,nterior, numerosa e medíocre.

Durante esse oeriodo, decisivo como mola propul­
sora de sua carreira, Corman teve a colaboração cons­

tmte: de Vincent Price, como ator ('; .conselheiro na con­

cencêo de cada filme, só não tendo feito o papel central
de' °OBSESSÃO MACABRA, onde Ray Milland, esteve

na cabeça do elenco.
Os filmes mais recentes de Corrnan, iá se vão tor-

nando mais metenci07os, 1110 que diz respeito â orçamen­
to e mível ele, produção; O MASSACRE :DE CHICAGO

é bem um exe�l1nlo d1. fase atual.
O roteiro reconstitui toela a era do jaz, os "roarill§(

twentiés", da' lei seca, ela guerra entc_e ·as qluadrilhas pe­
lo monooólio da vep.da de bebidas alcoól'icas e outras

formas de "comer,cio';, a corrupção atin�ilndo a faixa das

autoridacles; o noder público comprado e cO)1trolado pe�
10 ganp.:ster (po'Íicia, juizes, prefeitos).�,

A� grandé preocupação do filme de Corman é o

não uso óculos, sabe?

Queill defende o uso das "pílu­
las" é o, padre Charboneau, êle que

o é entendido no assunto. Quem
faz poemas amorosos, e não de

Sacanagem, é o padre Quoist, po- \
rém poemas 'de amor ao seu n�us.
Eis um exemplo, filha:

Vou citar um exemplozinho:
"No, caso do Hipparion, (JQ�side

rado, em princípio, pot, suas 'patas
de 3 dedos, como precursor Uo til
valo, porém, na realidadé, llia'
evoluído do que êle pela tlstrutu:
dos seus dentes","

I a

E, sabe para que tudo isso, fl
lhinha? Para ;justificar Uma "teoria
sôbre o' aparecimento ,dO lWÍnem
na face da terra; aproveitalldo'se
das teorias evolucionistas· de Dar,
win e Lamarck.

'

.Vê como é difícil explicar as
cousas? Então; ó resto é silêncio
b ? A'·" "b bv" Ch' d'

'

sa e. nas, a y, ar Iii, ao
estudar a harmonia da evolução da
vida, disse certa 'vez:
"É nesta harmonia, tambéin QU1

os' silêncios têm um. Significado
preciso."
Agora é que você "ai petl�ar que

o homem foi poeta mesmo, í '

,

Sabe de unia cousa, qtlerida!
Olha, o Caetano Veloso vai\ apl'!­
sentar·se, hoje, no I"irá, Peliéidades,
sabe?
Em 20.5.68

de grossas lentes. Eu acho, queira
perdoar-me, hernzlnho, 'que você

gastou os olhos lendo os livros de

cabeça para,haixo. Dai a sua ter­

rível confusão. !VIas como é que eu

vou explicar, meu Deus!

:É� não escrevo nada sôhre Exis­

tencialismo, sabe? .
VlJcê Já euvíu

falar em Soren KieÚ,eg'aard'? Pô,is,
hem. A existência não .é um j'ÓgP
de palavras.. uma sOI1Ja de ímpres­
sões: é algo concreto.' Uma vez

comprei 'um livrinho - "L'Existen-.
tialisme" - de Fnulquié; que dava '

um exemplo muito simples, que

você, talvez, possa compreender.
"Quando se diz EU SGU, HQ·'

MEM, por exemplo, EU SOtJ é uma
realízacão concreta e particular, UH

tempo
J

e no espaço; lIOMEM é a

essência," Compreendeu?

Então, meu bem, vólté a !<-;t', (l

que eu escrevo :_ pcq1J,cnas croui­

quetas dominicais - e prO<;lll'e ra·

ciOI1fl,f se eu falo da EXISTÉNCH
ou da ESSÊNCIA. Vê como não é

"Qüisel'a amar, Senhor,
Préeíso amar,

'l'ndo mell s'er c um imenso desejo:
meu coracão, meu corpo dentro da

"
,
J

[noite se retesam]
como quem busca um descol.lheddo

"

[para amar.]

Meu,'> braços batem no ar e lião

[consigo ]
apanhar um objeto para meti amor.

E';l)tON 'sozinho' e queria ser �lois_'"
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t. O mundo, mais uma vez, assiste, entre o choque e ,a
2i revolta que lhe causa o eclodir da violência bestial, à mor-
,�
� te de um homem público sôbre cuj\l mocidade e<clarecida

� se depositavam muitas e fundadas esperanças.
'

t Bobert Kennedy - o jovial Bob -, que iniciara a

� esc3.lada na direção 00 estadista que prometia governar
�' com senso de justiça e ILlcidez, caiu no instante mesmo de
�. sua consagração' eleitpral, vale dizer, de sua firme cami-
\ nhada no trajeto que conduz à Casa Branca, Tombou,� .

;i quando, despreocupado, confratern.izava com 1l10de�tos

� fUllcionários 'de um' hotel de Los Angeles.
f Robert, tanto quanto seu também desditoso irmão

l era extremamente simpático a nós, da América Latina,
� pelo que sua mensagem continha ele aceno a uma políti-
t ca de maior compreensão com respeito aos problemas dos

� país-es que lutam' por se afirmarenl na política do desen-
'j volvimenta. Seu trágico fim vale como nova advertência
L.. , ... " ..."""tfê"'��'''b''''õ'drtl''''ii'ãdia consrr61;', 'dêsvi'h'ndo' Os hOlüens' dos"

."

No elenco, alguns .veteranos: Kurt Krugger, o ale-
mão, especial izado em naneis de nazist-a e ainda Reed
Hadley -(mocinho do se�iado A LEGIÃ() DO ZORRO)
e cu ja participação não chega a ficar devidornente escla­
recid�a; destaque para Ralph Meeker, viwndQ Bugs Mo­
rau,

/,

. Chardín, entretanto" é um p��.

dre que ,vo'cê não entenderá l1unC'l,

pelo ,�nellOS enquantn lÜO compraI'

lentes de contacto. Êle nãO é fácil

de .pa�sar através das suas lentes

transhlcidrts.
Para v(}cê compreender Teilharu

Como tódo filme de gang'ter, o

um tipo de cinema de critica sGlcial
lares intrinsecos do gêílero.

Obra curiosa e digna de atenção, o MASSACRE
'DE CHICAGO ,não ati�ge as dimensões de um clássico
lllas permite' ao realizaelor subir mais álf'uns degr3.u'S,
'dentrõ da faixa ond,e ainda se encontra:

-'

um cineaqa
jnteligente, am,durecenclo e em ascensão, ,não longe da
ci-iação definitiva e consagradora .

filme de Corman é
e de acusação, va'

Religião
Um testem.unho

muito imperfeito o seu aspeCto hu,

mano. Suas imperfeições l!I1p01m

jug'os pesados sôbre os 'ombl0s dos

fiéis, e desencorajam a muitos h�

mens de, boa vontade de entrar em

comui1ica�ão com ela - milá com�

llicaeão que para alguns podem
dese·�volvel'.se numa comunhão pl�
na!"

aquilo, e minha fé me dá as res·

postas necessárias para a sobrevi·

vênda." Em todo caso, qualquer
que seja o princípio, nêle sempre

estará incluído um ato de aceita·

ção. Sem êsse ato de aceita;;ãrl não
lJaverá certeza, mas confusão. Esse,

penso eu, é o verdadeiro sentido

das palavras de Martinho Lutero:'

"Aqui esiou. Não posso fazer outra

coisaL"
"E eu? Onde 'estou eu? Sou um

crente. N'asci e fui batizado. na co­

munidade da Igreja Católica. fi. mi·

ilha educação 'córiaiclo.rio.u·se'- a: cí-e'l�
'nas dóüti'inas' '1:Í:a""lgteja e' em !:múi�

tas outras coisas. 'que não, fazem

parte da essência desta doutrina .

Minha experiência de adulto for·

çou:me a repensar tudo aquilo que
'me foi ensinado. Ainda estou re­

pensando, porque considero a vida

el'istã ,como uma procura, e não

uma chegad.a. Não rejeitei nada !la

que, é essenc,ial na' profissão de fé .

Por isso permaneço um cristão e

um membro. do corpo visível dos

cristãos, quê é a IgrejR Católica."
xx xx xx

t

Não. sei se é êsse o trecho. mais

caractei'Ístico do. testemunho fie

M.OI:ris West, "Uni católico. do s�·

culo XX". Mas é, certamente, um

dos mais determinantes. Especial.
mente no. ponto em que êle fala do

..
seu creschi:1ento. na fé, da su,a refle·

xão de adulto sô1Jre os dados da fé

.
que teeebera na infâ.ncia: porquan·
to "a vida cristã é Uiva procura e

não ttq1a chegada", , ,

E assim êle fala ao. leitor da sua
fé em Deus, na Criação, em Cristo,
na' Igreja. Fa�a ,também que "mui­

tas, se não. tôdas as dificulda4,es do

católico (lo século XX orig'inam-se
do fato que a Igreja' se desenvolveu,
.histõticamente ém alg-�ma coisa

que' é mais ou que é menos do que
uma família. Ela tornou·se uma

organIzação, um sistema. E r)isto é

BRASíLIO PEREIRA

enIo Literário
Acabo de lêr o artigo·debate da

,

revista "Ponto·Homem", ex-"O Se·

minário" (várias revistas católi­

cas têm mudado de nome, ultima·

mente numa busca autoconfessada
tle no�as tel1dências), no primeiro
número dêste ano. Lpngo artigo,
embora apreseJ,ltado como "conden­

sação" elo texto original aparecido
na revista estadunidense "Amel'i­

ca". E chamando a atençã.o por Sf

tratal:- do depoimento de Mortis

\Vest sôbre a Ig,teja.
Título do artigo: "Testemunho'"

de UQl católico do século XX". lm-

. pOl'tância: grande, por se tratar da

expressão das convicç2es pesso.ais
do gTande 'romarncista de best·

sellers como "Advogado do Diabo",
"As Sandálias do Pescaqor",. "Fi·

lha do Silêncio", "O .Embaixador".

MOlTis West fala como homem

d? nosso. tempo. Como um crist�o
desta segunda n:etade do sécu·

lo XX. Como católico esclarecido,
bem informado, engajado na reno·

vação pós-conciliar.
Seu tesiemuhho' jmpressiona pelu

.

que tem de sincero e humano: "Pa­

ra sohreviver contra ':) ameaça da

lO,ucur� num mundo louco, para
resistir' ao impulso duma fuga psi·
cótica de situações demasiado

complexas" deve cada homem achar

ttm princípio do qual não possa
afastar·se, com o qual possa ch�·
gar a uma compreensão mais pro·
funda e uma aceitação mais satis·
fqiória da sua própria existência e

do universo em que vive.

"Pode ser o prhwípio do exis·

tencialista, que diz: "Sou isto. É tu

do o que conHeço. Estou preparado
para enfrentar a existência." Pode

s,er o princípio' do agnóstico, que'
diz: "Eu não 'sei. Aceito não conhe·

cer." E pode ser o prinCIpIO do
'" fieI', que afirma: "Eu crei-p isto ou

I
E aí está, em Monis West tam

bém, como em tantos outros CIIló

,licos de hoje; sacerdotes ou leigal
a oposiç,ão do,�terno dilema o�

antes;, paradoxo: Igreja-Mistérli
(CorpQ Místico de Cristo, ifaírulil
'ünh;cJ:sal dos fiéis) 'e Igre]a.lnsIi
tuição (hieral"quia, burocracia, VI

ticano ). Mas será possível U111a S1Ill

. a outra, aqui nesta 'terrã"dos hl

mens? Ou antes, depurada com�

se queira, não será sempre nectS

sária a Instituição, para! que m�

se encarne o Mistério?
Morris West aborda tamhém

com coragem, a questão da àulo�
"dade na Igreja: a Infalibilidade, r

MagistériO, as Definições ,dogroi
ticas, as imposições de silêncio,,,
E concorda com CharÍes Da\1s, I

famoso teÓlogo católico inglês q�

deixou· a 'Igr�ja em 1966: "ltã iD�

,rêsse pela autoridade eril ptejUÍl�
da fé!"

um quadro da vid3. chinesa, estudando instituições, cos­

tumes, política, cultura, leis, etc. - A segunda parte ,é de­
dicada a Roma, com excelentes perfis de alguns Impera­
dores e homens de guerra ....Tex,�o traduzido por Savério
Fittip,aldi': Lanç3mento da Edetneris.

Di Soares

TEATRO lNFANTlL

Filiando-se, segundo CarloS' Drumonel' de AndnHle, '

ao "grupo dos ,poetas que nos €Dsinam a alÍlar nossOs' ,

semelhantes sem deixar pe sorrir de suas bobagens, e

amá-ias até mesmo em função disso", Maria Clara Ma­

chado é U1l1g, 'das mais codvincentes experiências de tea­

tro infantil em' todo c{rt1Lllldo. A ja edição de seu TEA­
TRO INFANTIk, editado J'ecentell1ente pela 'Livraria

Agir Editôro, vem comprovar a receptividade que o vo­

lume encontrou por parte de um gm.nele número, de lei,

tores. Nêste voljume encontramos além da internacional
PLUF O 'FANTASMTNHA, as outras neças não menos

aplaudid�s co�o Á BRUXINHA QUÊ ERA BOA, O

RAPTO DAS 'CEBOLINHAS, CHAPEUZINHO VER­

MEU-IO e O' BOI E O BURRO NO CAMINHO DE

BELÉM.

OPÇÕES

Na qualidade de. ca,tec{uista e educador, o padre
Pierre Babin estuda, em seu viogoroso livro OPÇÕES
uQ1 tema de numerosas e profundas implicações no muno

do atual: as relações entre a Fé religiosa e a juventude
O autor considera como' objetivo básico ma.nter "o espí,
rito alerta", suscitando ,"a pesquisa e a reflexão sôbre os

sinais dos tempos", incitarido "a um constante confron­
to entre o passageiro e o eterno". O volume divide-se
em duas pa�·tes: A Catequese, Boa-NQva Para o Homem
de Hoje; e a Catequese, Educação para o Mu,ndo de Ho­

je. Tradução de Noêmia Fleury Diniz. Sêl0 da Vozes.

MOVIMENTOA MO'P-.ENINHA

Termina, finalmente, O td,manci;
ta, pelo apêlo ao Amor. Mais ,q�

'IJela Fé - que é um doiU que !
" b

receberá enquanto' a outro 'sera

rado o.u mesmo llunca lhe seráill
do _:_ o Amor poderá e deverá uai!

se ,-a; todos. E no Amor encontrar
moCa Deus. ,

,
. te W'

TestClnunho impressiOnan , .

'se.o lácima. Que me fêz pensar �

profecia e ordem' que Joã� e LI

cas no.s transínitiram: "Dareis �
temunho de Mim" (Jo. 15,- 27),;
Sereis minhas testemunhas eJ]1 ;
rusaléin, em tôda a Samaria e a

os confins da terra" (At. 1, ,8)

NO PRELO, o livro SANTA CATARINA de auio­
ria de Oswaldo Rodrigues Cabral. A obra deverá ser

colocada em. circulação ainda nêste primeiro semestre.
OUTRO importante trabalho que também encontra-se

rio prelo, é o livro EDUCAÇÃO E DESENVOLVIMEN­
TO. EM SANTA CATARINA, de autoria do socló!ogo
Silvio Coelho dos Santos. ,', Finalmente o primeiro nú­
mero de SIGNO, revista da Academia Cataritnense de

Letras, já se encontra com sua edição concluiela, deven­
do ser lançada oficialmente por esses dias. ':' A GRAN­
DE novidade no momento é a assinatura do convênio
enúe Prefeitura Municipal de Florianóooli,s e Academia
Catarinense de, Letras' c-riando um prê�io anual de lite­
ratura' para trabalhos inéditos de �utores catarinenses

Daqui., deste modesto espaço, endereçamos ao Dr. Acá,
cio Santtago o nosso aplauso e o nosso entusiasmo por
tão louvável i,niciativa.

Vi�aildo ,a estimular entre os jovens a leitura de'
obras' fundam�ntais da literatura br;sileira e portuguêsa,
é lançada pela Cultrix uma coleção de edições ,�estina-'
das a alunos dos cursos ginasial e colegial e a candidatos
às 'Faculdades de Filosofia e Direito. Um dos livros es­

colhidos foi A, MORENINHA, o popular romance de

Joaquim 'Manuel de Macedo, cujo tratamento di,dático é

de autoria da professôra Maria Lúcia Santaella Braga,
da Universielael� Católica de São Paulo. Pldnejamento e

supervisão a cargo do professor Massauel Moisés.

HISTÓRIA UNIVERSAL

A personalidade de Confúcio, sua ética, sua vida,
seus discípulos, e' o que represel1to,Ll parei 9 Chinaj é do;

que trata a primeira parte da HISTÓRIA UNIVERSAL,
de Cesare Ca!1tu, oitavo volume. n historiador 'traça

Nôvo diretor para o teatro
a aceitá-Ias, limite.as aos :1,éu&l
superiores. �

II

Iê];o pará que não aconteç��i
mo em 1965, 'quando Os Co

�t
antes, de Pôrto Alegre, SÓ �oi�'
guiram apresentar-se uma 11#
após a montagem de, qua!ro to�
g'os atDs com uma e, mllla, '"

, -

. 'fe'"
lada de cenários, porque o

r�
estava cedido pelo D.C., pa�dO�
maturas de Datilografia e

ção Física.
"O f

Já que os formandos na
�

cebem o mau gôsto na escliWB �
'quele local, necessário "erai P

bil'.
, E �em mais I e

.

muito ri1�IS. pórl
,Mas estamos certos, �aro 01)11
Diretor, que você sabe�. �,��
a contento tôdas as dl�Ctl i1l1�
para, que o.S Desterrense"

te
q;

tlm teatro de verdade e,' paJ'ile �
nunca mais sofram o � $�d�
ouvh', da boca de uma ce e fi
artística, o que escutaram de

ln Autran. , jtI#
Pelo que já foi feito, t,

o' 110sso aplauso e o noss

tivo. certos.

ll,as eséadarias de mármore, ab;:v

fando' (} barulho de passos dos re­

tardatários que, acreditamos, se·.
rá o único problem,a que o nôvo

diret�r não conseguirá resolver. A

menos que faça de conta que FIo·

rianópo}.is já é uma cidade e que

proíba - como em tôdas as cida·

des - a entrada de quem quel'
que seja, depois de daelo o último

sinal, ,para o início do espetáculo
Ou o povinho se acostuma ou não

verá mais n::lda do primeiro ato.

Os bastido.res, segundo o Luiz
Alves da Silva, !,I'anharão melhores

cOlldiç,es e aqueles monstruosos

,paninhos verdes, vão dar lugar a

côr neutra, ideal Ilara qualquer .ti­

po de apresentação.

Mauro J. Amorim

eflexões ..Políticas Luiz Alves, que não é de Lima,
embora seja Silva, não possue
qualquer pôsto militar e nenhum
título nobre, a que' se deva fazer
l'everências, mas está provando
ser - tal como o seu xará mais
famoso - um administrador enér­

gico e combativo.
É o nôvo diretor do Teatro Alva·

1'0 de Carvalho, a qúêm não po­

d,:ríamos - nós que tanto exigía·
mos nova ,diteção - deixar de,
no mínimo, incentivar e aplaudir
as obras já l'eaiizadas.
Respirem à vontade, os frequen·

tadores do Alvaro' de Carvalho. .Já
não se sente o cheil'o de urina,
que antes atravessava tôda a pla­
téia, como astro principal.

Os cama'rins foram encerados;
já há lâmpadas perto. dos e'lpê­
lhos e a poeira - de várias e gTOS'
sas camadas - desapareceu das

poltronas.
Os tapetes e passadeiras, enro·

lados há cinco anos e. tranca!los
11'Ul� 'depósito, vão ser colocados

rumos da almejada f'ratemidade universal. Quantas vidas

preciosas(se perderão, até que se varra da face da Terra
a semente dessa ignominiosa discórdia?

'

Ontem, John Fitzgerald Kennedy; hoje, Mantin Lu­
the!.: King e Robert Kennedy, todos homens cuja perda se

.

fêz em meio ao horror mundialmente manifestado; homens
que marcaram encontro com os partidários, em todo o

planêta, das teses de lwmanjzaçã�. As balas assassinas,
que pretendem com a morte física matar as ,idéias dos
sêres que as sustentam, não conseguem o intento. Os Ken­
nedy, tão estupidamente massacrados pelos tiros dos que
não têm outra mensagem, senão a irracionalidade que lhes
desmerece a cónclição humana, estão vivos nos ideais da
nova política, responsável pela capitalização ele tantos

prosélitos.
.

São credores das homenagens e do respeito dessa e

outras gerações, as quais, independentemente dos credos
políticos e religiosos, da nacionalidade e das raças, que­
rem a bandeira branca da concórdia triunfando sôbre
't6das qliàniás se' energ'rec�'m d�'-ódiós "e"r�ssel1till1entos.

Novos refletôres já fo!'am cog'Í­
tados e, num ataque de otimismo
de arrepiar, pensa-se até em a.r

condicionado.

Ag'ora:.um conselho, meu cal'O

e esforçado nôvo diretor do Álva,

1'0 de Carvalho: ACABE COM. AS

FORMA'l';URAS ..
, ou, se fôr obriga·

do pelo Departamento de Cultura
'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Albe.r!o, ,t)eodato,

Conheci, dê sobra, Florêncio de ,éa,�t�o.: Foi um chf,:fe'
de fomília exemplor, como bem, disse cerro ô'ep.ti>rado a
beira de seu túmulo. Viveu pa'rá:il mülher i' para os

filhos. A mulher é essa criatura, santa d( carne e osso,
mãe 'ele meia dúzia de gcrotos.Íqué.nunca t,ivetarn perebas
nem eczemas. O' Florêncio conservou-se 'puro corno ',nrp
a-cera. Foi de agressiva fideli<;Jade'conJt;ígàJ:: ,í',

Essa vida tranquilíssima fêí; iiom ql!� � rodo, de �'eifs
amigos andasse às tontas à procura da "cau::,a de St;U
suicídio. "

,

,;-'"

Por que. matou-se Florênéiof! ';�:TôgQ; não- foi,: 0
Florêncio nunca arriscou. Nes-e p�rt.id.Jf.'ar ç íév:ava' 6
escrúpulo a-nem ao menos fazer 20njeçtótà�.

' ,

','.
'

,

_ Não sou, homem de paIF>ites! Seja: 4uém','fô[' o
Presidente 'e�tou com o GôvêmD .' Nã� 'd���,io, .i:
exclama, ;,p�o_!jco e raso, em teMpo' de(ê,i�'!�õ'�i'<Pt�h�
denciais .

. �_.. >".,

,

(" �.,), .;

,., t'

E tão radical era que não gostavc de '�tüéh(j'é, por
causa do jôgo, Chegou me' mo a romper com certo

amigo que lhe fôra dizer "que êle' tiriha acertado na

mulher com cjuem se casara ...
"

.
.

Álc0ol:, também não foi,. f'l'orêndo era u@, abst:êmi�
e foi quem m:1is entusiasmo {eve na sem�uía antia'lcoólica,
da D. Mieta Santiago. Tôdas as noites t;'ra. o primeiro
a tElnlm as,ento ilUma cod�ira, para alíllaudU:' o, orador�
por pior que fôsse, quando exclamava ,"que o álcool era
o maior fagelo d'l hu'manidade".'

Deixou cin-qüenta, lotes de terra branca e casm. de

aluguel. (')s empregos, lhe rendiam maís,' cle vinte cóntós

de réis mensais.

As causas do !:uicídio __çl0 Florêncio ':fOlram outraS.,

Origitl1is, mas. dolorosa'i�. O miu omigo �ra, por tempe­

ramento, um, gpvernista " 'Tinha o, fraco de_ g0stat 'dQ

Govêmo. Fôsse quem fôsse, Governasse quer\] gover­

n'asse. Chamasse-se o Presidente. Pedro ou JOGé, o
" .' • r! }.'

Florênl:;io ,gostava dêle. E fradtlZia ,esta ,sua, p-aixão 'n,:t ,
'

frase muito vasta, que parecia inlbecil, ma,s que era, para

,êle, expressiva:
_ Eu sou doido pelo Govêrno!··
Go'Vêrn6 para êJ.e el'a divin'd;de, ,era j;nán.t.igibilidaCle,

el:a intalibilidade. Por isso, podia ,cpflcéber todós os

defeitos ern seus seme!halltes,' menos ser con�ra o

Govêrno. Para tudo êle ach3va 'uma expq2.açao: ,

_ Fulano' roubara, co.it·ado" jorqll� t'irillâ,' feme!
Beltrano matara, porqwe, estciva For� de si. Siei'ano

c1Junj')Ja, pOirque estava com ,raiva: ..
'

Mas quem não tinha perd�o era'�, ;in}m�gci do

'Presidente. Alq4 ...
'

êste não! Élite, �ra ÚQl 'miserável; um I

indigno .. : Devia ser cOli}d�nado à fmort�'. q ,'govemísrno "

excessivo guindou-o .a caI1gós, de �esponsábilidade.
Florêncio cheg0u á pert�fl'cer ao G.)vêmo. Fo'l Secré-tário
de E,tado. O convite para o (mgc 'foi _

o maior, acohte­
cimento de sua vida o Qonto cul,m!ná'nte' da súa 'his,tória,

\ '
, -' •

". • �:", ," 1 '" :' ..'
'

Foi uma espécie do nascimento d'e Cr:isto na História 'da

.Civilizaçi'ío.
"

_ Dez, ��10S antet'! de eu :ser convidado paTa �é.cre­
tário ... _ dizia FlorênCio.

Ou então: )'
,

, ,j '"

'f t t
.

dl'a" d'p',p,o' I"S' >re 'eu' ser .,Secre-
_ ,us amc:n e qmnze.,

"

_ u

tário. , .

E quando algBém lhe perguntayâ
.

ri dia do casa-

mento, ê:e contava nos dedos e replicava:'
Foi quinze anos antes de, �u ser Govêrno.

E o ,nascimento do segundo fiiho?

Justamente dois meses depois de eu ser

Govêrno, ..

Icado 1á em cima, o Florêncio mandou um pouco

nesta Minas Gerai,. Pôs e, dispÔs., Rompe,u com ,m((ia­

dúzia de amigos, vestiu-se de impo;rtância e, até a mim,

seu companh�iro de infância, mandava dizer que não

podia receber.

Achei patusco e indaguei: ,

_ Florêncio velho, até eu?

:ble tomou gravidade: ,

_ Meu amigo, você nãO. compreende "o que é ser

Govêrno. Preciso trabalhar. Estou cheio de serviço.

A horinha para estudar é a �13nhã.' A esta h\)ra não

recebo. Governar é um sacrifício ..

Dei uma gargalhada. me nq:;! olhou sereno, mas

não gostou. Bati-lhe na barriga em frente ao �eu oficial

dé gabinete. :ble fechou, a cara e nunca mais me

cumprimentou. Não fiz caso disso, porque '.
sabia que o

Florêncio, no fundo, era amigo meu. Faz'ia aquilo porque

era' Govêrno. Queria, trabalhar pela PátrÍ:1. Não seria

eu quem lhe desviaria as energias numa palestra. Estêve

lá por cima quatro anos. Acómpanhava-o cá de baixo.

Nunca perdi discurso seu, ape'ar de achá-leis profunda­
mente dolorosos. Sempre a defesa da ordem e a estabi­

lidade elas instituições.

I I

OI·

\

,,1

J'

"

"

.i.

Não eram discursos- eram poliantéios, Por "dá :cá;
ama pwlha" esta. o. Florêncio �. dize»

'.

qu,e, "era: meM.ib:i'&
de úrn Govêrno que estava salvando Minas" .. IX qua)cjU'er
pretexto" estava discursando. de que "() povo ,devia b�iJ;ai·
os pés do seu Presidente:'. Chegou, m��mQ a aflrman, ".
numa festa da Escola. d(e Qirelto; que b Presidente, de

,
,- • ,

I

Minas devia, ser "canonizado";
Achei graça a princÍ:pio. 'Depois,' tive pena. . P,otq'�le

todos f'olavárn dêle, E era "afi�ar seu ,aniigõ:.{N�nt� o
; <". -'.-

.

:: .
-. !

deixei de saudar quando ia em seu àutomével; apesar
. .

- \

das s,uas respostas militares .e curtas. I.. •

' :

.

: Afinal 'a dernócracio madrasta, no fim, dÇ)< qaatr-iêru:o,
mudou' o Govêrno.·.Ó -Florê'1'lcil:Y desceu- 'Mas' nãó- v�iO

. .'
.,

."

para onde estávamos. Fêz parte de tôdas-as cómi�sõés de

recepção ao nôvo Govêrno , Recebeu, à porta ,do Palácio,
o Presidente com uma poliantéia .

'
-

'li

.mcdrugada, i:t, para à Praça da Liberdade rondar o.

ralá�io\ Olhava a jmnela, 11a1'l�ü'l'ava o quarto do (iov2rno.'
Mal' via sombra, tirava o chapéu. Serio êle? Uma

sentinela, certa noite, o fêz arredar; com uma ameaça ele

prisão . A tardinha dos qlüntas-feiras era, para êLe, dia:

feliz. Os fíJh0S do Presidente iam brincar na p;�a.ça.
Tocaiava-os num banco. Mal. os meninos <chegava.
dispensava a- sua arna-sêca . Tira��\ do carro' de �i�le .�
ruais nôvo pimpolho presidencial, de meses.' Encarapitava
todo, ao colo: Tinha tonfidê,ncias para o, bebê eht
linguagem tate-bitate:

'(

'\
_ Putê �'. ti o p�pai não dota do Folêncio?

'O inocente não respondia. E elê limpava as. Hígri,
,mas. Quando a. noite vinha caindo, levavo

'

a &arotàda
ao Palácio . Mas não passava da porta de entrada..

Voltava acabrunhado... Uma -tortura! "

Veio, porém, a oportunidade, que êle, tz:':darnente, sugerira: uina estr?üdosa .rnanifestação 00,

Presidente, na sua VOIt:1 da Canital da República
Florêncio- seria'?, orador. Do' convite ao dia .da ITC)ni.e­

nagern decorreu' uma' quinzena, em que a cabeça
atordoada do Florêncio rolava nas mão;': bervo' as: ,D���)S
que folhearam, sofregamente, em pou�os d.ía;s, os m:'Çli,or�s
oradores da . humatlidade . De Cícero a'� BOs5uet, ck
Bossl1.et .

a Rui .Barbosa. Sei'ia O <;lia de' sua' volta ao

Palácio'. Ia mostrar talento. Ia dizer coi'sas' inéditas
E esfregawa, às mãos nla�ras.· Ia e vinh'l no corredor,
dizendo à mulher:

V. Exa. _ disse êle·-,,- deverá ser canonizado!
1

,'"
\ •

,

' ,

� '. ':', "

"

,',: :,

Aliás, a mania do Florêncio. era canonizar os .gove,r"
nantes , ,Foi do catecismo que: arrancou, êste superlarivo,

._ �
-

,
..-, "0

•

bajulatório, para despejar numa reuuião em. que se

tratava' de homena�ear certo Pr�sidente�., . ,

_ Uma caneta de ouro!. T avef!ta,;;a ê'�te. ,."
t

'_ tImo estátua! _ pontificava aquçle.
Florênci'o encheu a caróüéI� e grÚou�. ; .

L Não, canonizaçãO!,. ','
�, ,

'-, ','

A' "canonização" não foi feita. Mas' o ho.�enÍ
exigiu que, na ata da reunião; ficasse' a idéia. Entretari�o,·
o discurso do, Flor,ênci'b não causo�. s�nsação na.. alrha
fria do',nôv::l. Presidente. Homem cétiCo, co.nhecedor,
dos homens e das coisas, olhava todos ,êsses entu< ias;mo�
com a mais serena disp.Lic�ncia. A. su� posse> era c0"m6
tôdas as o�tra< .E os- discursos ütiliam Q têcheio' d'os
adjetivos de todos os dü;cut:sos laydotórios. Viu e 'Ol{viü
todos os Florêncios, màs não" teve cOl11oção, apúar, do
abraço emocional do orador, d.� 0lh6s JT)arejados.

.

. Mas o Florêncio não'senHu isto. No dia. segMil)te,
foi a0 Paláci('� com ares de intimidade para O p€lr�e.ii;o:

_ Bom dia Juca! Adeus, Vitoriu(')! ... Corno vai,,'
",Manuel? '

-;
'"

· "'"

",l,

Ia entrando deI chapéu. Na segundo porta bar,ra­
ram-no:

,'_ Com U1l1 cliscuÍ"so, vou aniqúi;ar ,Os' i'hhhigos\t
Amanhã estarem�s e� Palácio��novamel1:te.

..' .

�
, ..... : .'

,

,'; Ábria 9 guarda�r,o��as, bJ�bi.a ��rT] u;iJ Ólha{'ma'�,iQ;:·
a casaca de ,glorioso oas'ado, o vestido da eS!Jôsa. cem

aquele decote volutuoso llias costas, manch�s do ;çham' '#

panha palaciano. : .

,'De si J?ara si resmungava:

� Tlldo isso vai voltar à ativid',ldc!

No dia ela ch'egada, quando a dinanlite, ;10 pedreira
Wedro

.

�opcs, anuIJfioll o tl'eJ�� presidencial, Já F,J?,Yêlkio
estava trepndo. entre a gente compacta, sôbre o 'Danco

da
. enação. Feito o silêncio, F!orêncio falou. Foram.

duas horas de discurso, "a princígio' 'entrecortadas de'

apiausos. De.pois, a multidão ,silenciou. Ouvia apenas·
com aten,ção. Nos úl'timos 'qumenta e cinco i:ninutos, já

, , I

se notava 'mal-estar: mw.dança contínua de, posição; -lenços
a enxugarem os rostos, a abanarem;· vagas I'qlestrd�;
murinúrios; apartes indiscret0s. A peroração, em êxtú'"e,

,<. P:Ol:qu�' ó suor já havi� amoleddo. o"'colal'lnho"dur'o de""'" .. i'4�';.<�·

Florê�cio, fõi recebid; COIl') uma. s�lva de palmàs, ,qüe
. .

I I

não �e podia bem definir se 'era porque o disçur�o
I

'

agl'adara . ou
-

pórque o orador. já havia· leríninn00; O

Presidente abraçou o Florêncio:

I' '1.
J:

, I'
r

': I
�. 1

• .!

· i
,:

· t
,-

f '1"

"I:

nôvo.

O Presidente não. recebe, agora·� <;lisse (} cria.clo·
-.',., ",',..:' "

. ',�. ,;'"
.. :!( .. ! '.� .�,.�. Y.:':� �.

É o Dir. Florêncio de Castro!

Mas não pode entrar, seu doutor!"
:ble sorriu sup�rior e' disse, ;imp�ratlvó,

· ',',

cerbt;ro:
";'''-:'

Vá. Diga ao· Presidente que ei 'FlorêJi'cio está

aql�i.
,

Deu meia volta e, enquanto. o: criado não' viíihal
foi ,e dirigindo aos criados arttig',Os. tesmungante:'·

.. I ,,'
� .....

_ Bôbo! Não me conhece! ... Disse que, o Presi�

dente não me podia receber!, Ora veja ... Topa-se cad:!

um ...

05
.

empregados entreolharam-se, a meio sorriso:

_ É, �el1' doutor .. '.
O criado v�ltou:
_ :ble nãd pode receber, doutoi;!�

, ",' /,

-- 'Não pode receber? A mim7 b seríhótr �issé, 'iüe

-'- O senhor é um belo aradai'!

'E a. comitiva' tb.cou a pé para o Palácio da-Libe�:­
dílde. Florêncio espremeu-se na, mw.lticlãb' puxando o

l?raço da éspô<a. Quando v'iu o Presidente, éle' já iá no,

Bar' do Ponto, enqu'anto o Florêncio, aoertado, ainda

�sta�a 'na rua dos Caetés. Segurou a família'. Deu,:ul11
arrodeio. Correu úm pouco. E ficou paralelo à comitiva: .

Com'eçou a encostar-se. Mas,
do \G0vêrno., havia 'üma massa

,
.

, ,

em tôrn� dos, m,erhbr�1S
intransponível' que, de
. '.

I

�.
>.

/

era o Florêncio de Castro?
_ Disse, sim <e�hor.
_ Não é possível!
Parou um bocado. e, Aepo'is, para não S(.,L vencido:

,_ Voltcu outra hOfa., '.'

Enfiou o chaDéu e saiu em brasa. A cena se repeü�
alguns me,es. Ti�ha�l-lh� mesmo ,fechado o Palácio.

Qua!quer um de nós mandaria o Govêrno às favas. A

cidade começou a, se encher de que o Florênciei não

valia nada junto ao n�vo Goy�rno. Quando lhe falava,
,

. êle replicava àsperamé(nte:
_ É mentir�. O, Presidente me tem na máior

consi.denção. É um homem de pesos e medidas! Deve

ser canoq.izado!
Em casa, quando pensava na queda, mlla lágrima

furtiva lhe escorria das pálpebras. Mas êle não desis.tiu.

Começou a escrever para os jornais sôbre a personali­
dade do Presidenté. . A propósito' da enttaqa de um

bonde nôvo, de uma rua inaugurada, de lima medida

banal. êle escrevia:

"Eu já tenho escr-ito, e não me canso de tep�t�:r aos

leitores: governos dêsses é 9ue deveriam se etérnizar,

para a fel icidade de Minas e da, República" .

Ape�'ar disco, o Preg;i.cJente não o recebia.

Florêncio não se conformava com a desdita.

Escreveu cartas para. serem 'entregues em hlãos

próprias. Que não sabia a cau,a�e seu ostracismo ..

Que havia intriga n'o meio. Que nunca deixou de ver

em S. Exa. o salvador de Minas, cónfprme os artigos
que iam juntos. Que !mplorava a sua amizade,. porql�e

não podia viver sem ela.

Não foram três ou quatro cartas assim. Respost:t
não vinha. Florêncio, a horas mortas, ou mal nascia a

vez em vez gritava: ,

i:-- Viva o 'Presidente!. . . '\'

'O Florêncio berrava, com o chaDéu erguido no

braço têso, para Q. ar:

_ Viva! Viva! Viva!

Rua 'da� Bahia. Praça da Liberdade. Em frente ao

Pal'ácio, a multidão adensou-se.
•
QUO'lldo ó Presidente,

tlIntrou, o Florêncio botou o pé no primeiro degrau' da'
e cad:t. O tropel de gente atulhou as portas,' Todos

queriam entrar. Em vão o pobre Florêncio enfi,ava o

ombro e empurrava o cabeça. A lllulher.já lin��,Jicado
atrás. Quando viu que não havia m1is jeito, começou a

aganar gente.
.

_ O senhór não tem educação? _ interrogou-lhe"
resolvido, certo cabo eleitoral _ Não está vendo qtie
não pode, mais entrar? \

Florêncio parou. Na escada, ds gU:\l'das-civis esten­

. deram-se em cordão. Ninguém mais podia entrar.

O Florêncio. ficou estarrecido. (j Presids lte já
estava em seus aposentos.

Fôra-se, incontcstàvelmentc, a última oportunidade.
A cabeça de Florêncio caiu para o lado. Parecia que

o pescoço amolecera. Bombearam-lhe os braços, a3

pern�s e o corno inteiro. Dcsceu, autômáto, avenida

abaixo.

Dentro do escuro do noite que chegou foi parar

na estação do. Arrudas. Olhou o poço tranqüilo que o

rio forma. Tranqüilo e profundo. ] untou para o céu os

dois braços escanzelados. E, ofhos fixos no poço, mer­

gulhou, para não mais voltar.

O Florêncio dera cabo à vida por paixão.. 'Paixão

pelo Govêrno.

.(

"

.

... !
'.'

"

,(.1.)1"),', j U'!
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'

Já chor;j,ra beber' já' be-
'i: n-: '�.'

I. _�' .,_.. _

' '

...
hera, sofIt,er - ah, sofrer! - Rindo,
5Q'1'�ia.' Só faltav� énlouquecer por
ela. Náó �ivia pará outrá eóisa, Eri­

tão era um qualquer para 'ser cn­

��tado �ssiin como ratazana' de es­

gôto? 'Afinal, o que tinha o outl10
partl' q{le �contecesse a' tcoca absur­
da, ,cretina; invcrossüh'il?'

/

,
'

o' decê- lam�l1:taçõe,s. ,Crucificava.se. Esfor·

.çava-se eRI descobrír át� no mo­

saico das calçadas os suaves tra­

ços dl;l, Glorinha e imaginava-se pi­
sande-os sem, piedade.
No espêlhQ" ,via·se num. centauro..

metade êle própri�, metade Glo.ri.:'
nha, assim casados para todo o

aempre.: Acl10u 'que finalmente cn­

trara no, camiilho certo da lou­
cura: Enganful;sc., Tão. lúcido esta­
va que' cilegou a .lam'�nta:r.se pelo
seu nptilmo mom�rito de Ad,ão, no
Cais 'FiJedel'ieo R�la� Constatou,
cOl1t�ariàdo,' que cada vez Iícava
mais certo, � o que é pior, sçmf es- .

.queeer G.loril1ha., ,',

Num belo dia;" sem menos espe­
rar: viU·a �ei-g�, e 'serelepe, outra

vez dia�te (jte si, pcdindo" pàra vol­

tar, 'fJcl'á c Irresistivel, chaillàndo.b

co dc macho, debaixo do
�. ,�

tcto.

�l\1as não. i\té', num dia, a ex­

quase sogrà,pcrguntou se não que­
riam ii para o varandão, Glorinha
fiC9U carrnezim, ' antes de' cólera
qu� d�' vergonha, numa :reprimen'
da - muda, por,ém, decidida à velha
quc)ranziil- o cenho, dando de om·

bros, sem compreender, il:lc tam­

b�m." não entep\Íera. Jamaís : lhe

oeo:rr;eda pensa� .naquela ,sórdid�l
, traição. " " '

tDesiludiu·se. Ficou mais depri·
mid'o, mais infeliz que' o Marmeia·

-; ;"., \
I

í
"

dov (ic "Crime e Castigo".' P,rimei",
ru, -c�lór9u e bebeu. Devois \Pt:l1S?�:
em: e:nlo,�qu�eel'. ,Ficnu int,rig�do
porque não conseguia. Outros ficll'
vain ',sem querer. Ele tinha �otiv,o'
c" nã� C<Híscg'uia. d,,rTentou si-riIUI��
11':"1'3 ,a,rtà!ljar uma ,yaga na Colô·
nia. 'T<\lve� o convívio com os .ma-,

�1.ieo,s o ajudas��;, a ,�� tornár uín
dêles. (''hegou até, num, 'rasgo lle

"

-', ....
Ii:. ;(;�

anos COIui·

sabe.

.;_,

o npi ..

o

)10.<'

tI: ,! �:():, n:nceu ()

1(' anel.

Soube-se, logo

!' No mcsmo campcor'lÍio, depois
(la �itó,ria clara e insofl-smávcl uo
A�:ai sÔJ)rc o C. N. AÍlnin,lt'te .Bàr-

li "

roso, por ;� '<f. I, aqui na '''�Nhá'', o ii·
rilC d� capital soft;cu um protesto
d\) 'Barro:;o porq,ue o goleiro �lár.
cio, auto1'izado pelo árhItro. na t:ro'

!Oe 'r,', de bola do jôgo, jogou a, que es:
"

t�va, 1:;111 seu poder na!·á' dent.ro
das suas rêfles e o Barroso quis'
gql. <> Protesto foi até o seu filll'l,
n�ce,�dó o J\vai. por uI1ani.nilidafle'
de 'votos no Egré::io d,' l"cdc!'açã'J.
'Êste ano, dexi,ois de !lCr\l.el· ai·

,!!,uns jOI\Os !lO "alnunu" dentro qle

ileg::-d.ida(ies �I j'tuntl'q, ','.in-se II

CJ!uilJe a<.urra oIJfigal't'a' a lJustular

!1!j. justiça o qll'e n�o lhe dcwFaJ.ll
após a partIda. comeg-uir no campo.

'!Na,mmo �l'qnbtltc do Lharí, clama
o clutbe 'pO:j1 jusü-ça e lllais nada ...

sur::mio·
ri{J.,dc téc}lic'l, avÍtiana naquela' fa·
t.íd}ri� I,li)itr, limit:í bem àJH'C(�'iHh
p�}(r jornàHst�l" 'Silveira L�!'zi' na
sua Secçã,o «Farpas" em a "Gazc·

(';�-nw, se I'I'qmri\, h;i C'Hll'nl� coe·

rênch�, U'tl ",�'tib!) do ll'cmando Li"

nba".es da Sil"P CCioâ'l o con.porta·

'i

"

AquJ e Lá
fJ\f Ç,flestJJ1o Sachet
\

Era urna vez, ' ,

uma nação, livre,
grandc e invejada,
DOMINADORA.
modelar na democracia
ocidental c cristã.
'Com as maiores montanhas,
com os maiores rios,
com as maiores planícies,
com 03 maiores "canyons",
com as maiores cidades

- mcgulópolis humanas -,
com as maiores indústrias,
com os melhores técnicos,
exportando tecnologia,
com as melhores Universidades,
com o supra-sumo da vivência
CIZILIZADJ\.

' ' "

Era uma vez,
o resto:
"South Rio Grande";
pobre" pequeno, acomplexado
tiOMJNÁI,)O
Modelar na desorganizaçâó,

) ocidental e cristã.
Com as, maiores montanhas,
com os maiores rios,
com as mainres planícies,
com os anelhnres sambas,
rumbas e tangos].

'
'

com as rriaim'e�' cidades,
- cidades? -

/

com! as piores indústrias,
- indústrias? -

'CGm OiS piores técnicos,
, ...!. técnicos? -

com as piores universidades,
__'. univ.ersidades?

'"

-

com a piór civilização
SUBDESENVO,LVIDA.

; ,

E os homens "South Rio G:randc"
ansiavmn por at�avessar o "canyon"
e cair na civilização.

'

'Aqui, o humanismo superaQ,o
e lá, a técnica cielltií.'19zada.

'

Jornal" Velho
-,

t
Há 33 ànos,

, o EST�DO publicava:

','j;

" 1. - Lehon Régis' falcce - -Vítima de u·
,

ma síncopc, cardíaca, falecia ril; RÍo, o Coro·

nel Gú"tavo Lcbon 'Reg,is, um dos mais le­
;;. ,gitimos valores morais e po íticos contem·

pnrâneos,
.

conforme dizia O ESTADO. Foi
Se�rctário' �eral dos .Ne�ocios 'do Éstado"
Deputado ao Congresso Nacional e, ,oa épo.
ca,do seu falecimento, comandava o Corpo

't' ' ",

de Bombeiro elo Rio de-,Janeiro\.', '

2. -'- Varig vendida, - De Pôrto Alegcc vi·
nha'a lwt.íGia de que tinhil-m sido ultimadas

;j_3S ncgc;ciaçõe!:j' entre a Emprês�, ,Àerea Rio·
'

grandense - VA;RIG' - e o SiQdieato:Con·
dar, ficahdo' aquela inteiramente desobriga·
da para com esta a dela desligàda ..
: A 'Varig vendia :a� Sill'dJ�àt'oc' Ó'lndoT o

sçu aeroporto f' �e.us ,aviõ,es "Gflúcho":e �'A.
tHbticn", respectivamente por- 2;1:1.829$400
c 477.700$000.
3. - Alianç� dis!,olvicla - Ai�da, da capi�

tal gaúcha vinha a notícia de quc a AliaJ1ç�
Libcral- havia, sida d'fssolvi,da 0,0 Estado do
Rie Grant\e do Sul, por deciçãe do sr. Bor·

ges de Mcdeiros. O 'fato repercuttu grande-
mente em todo ,o País. ' <

4. - Mundial de Flutebol - A CQmissão
Técniça çla Çonfedcração Bra�ileira' de IDes·
pOrtl:lS mandava fnserever na FIFA, para o

. I
oampeovatQ pmnrua .de Fut�hl}l que se rea�

lizarif,l em IUontevidéu, os !,eguintes jogado.
res: Amado"Ath_ié, Clo!loaldo, Grané; Delde:
bio, "Vosé Luiz, Benayenuto, Fausto" Osca1'i·

nó,' Pepe� Amilcar, Scrafini, Ministrinh, Fi·­
ló, Osvald,O, Friendoriçho._ Pussinho; Nilo1
lDeruada" Moderato e Petropilho.,

G. - Proposta orçàm�ntária, - () Govêr.
� Im errviaV3 l;ara R,Câmara a ;proposta orça·

,*,mcliltáEia do País para o exercício financri·
'1'0 ,de, 1�31� �;',
, l"- pcee:1,ta rrrcvista e:':1, de J 35,548.100$0001(\
Gürp, � 1.,38�.nO$O�O pâpe'l e a d€sileSas era

í:.�xi1d�"em,129.43!'1.712136'1 ouro c ... '" ","

1.634.772.357$176 papel. '

,

Na exposição de motivos que acolUJ.33,li·
Ilhava � mensagem, dizia o Govêrno que,

apeSl/,l' da crjse indu"trial, consequência da

super.prodJçiio da erise agl'!cola,l'esu1taHte
(lo mClioli preço obti�o pelos nosso princ.i·
pais produtos ,e da crise política que em ex·

tremo se ,agravou" sobressaltando a vida
comercial do país, foram superadas as difi·

culdades, encerrando·se o õalanço finarí·

ceiro do e:(\crekio de 1930 com um saldo de,

174.0!l(.l,J63$42!'J p2jlel.
6. �.- ,RJimo -ao P.'ulg N<Jrtc - no­

(_�!�laJ r0r:r<ncllc!� dr., 1-'V'·shin!!Í1Hl. lhn mIl
'" �ên(a �U� a Mat;'nl13 'NQrt; Amer!c(mul
cunrnrda-;a entregai' - a Slr Hllhert. WiI­
k:n,;. o famas1) explo�atIJ)Í' po!ar, um ve­
Hw t\ dJtwkb Ii!Jhl1l t1":Il'.l, JHira h�njll'r

uma Y�ag{'m a� r'otn Nt,l!'t� pUl' baJ:o
dàs call1::ja1 d: gê!c. .

�< L�

'! .'

'.

1,

.',

Aquí, o jeitinho escandaloso
,

e lá, a ordem ordenada,

Aqui, o nepotismo' I
e lá, a capacidade.
Aqui; o .complexe de frustração
e lá, o orgulho da dominação.
Aquí, a desordem dentro de casa'

e lá, o sustentáculo da ordem,
da liberdade, da d�mocraéia
e da religião \'

na Alemanha. na Áfrioa, no 'Japão,
"urbí et .orbi"
e 1'10 Vietuam. \

Aqui. a sub-legenda
e 'lá" a Convençãn de jttlho.
Aquí, 'o subprefeito,
e lá o irmão do Presidente. "

Aqui, as republiquetas '

de ,�an'al1as, l�acacos 'e sei·i'}e�tes'
.e lá, a Grandõ 'Sccicdade .

! '
,

Aqui, a gente conversa

'e lá, a técni�_a ��é
'

c

, .': ','"
.. '.

Pois en odeio o "Nerth ÍU6 Grande
cu odcio ague a civilização '

"

_. dvilizaçá!J;? -

.

tecnologictL" e bl'ut�llizadll.
Brutamontes e convencida.

.

Estúpida e pl'é-his(ó;ri�a.
Meu 'ódio 'não é polítíco., '

Meu ói:1iô é apenas, e shnples�enfe
HUMANC.

'

Eu
c

odeio aquela civilização,
porque pensa
que é civilização. ,

Pensa que exporta civilizaçio.
'

Pensa que fabrica civilizacão.
Eu meu orgulho de sef ' i'�:, 1

"South Rio Grande".
Aqu�. VIVE·SE \

"

"

-' ,

e faz·sé 'Viver.
Ou, p�lo menos, deixa-se v\iv.cr
l;�, MATA.S,E c

- .

faz 'se matar.

FAZ·SE MATAR E'<>-IVIORRER.

",

Ainda F'llteb�l ,- 0, Cam·

pemnato Cài'i6C:.1 de I<'uteb:a!, apresenta·
va os segu;:ntes resultados das "partidas
disputadas pela 8<1 rodada: Bot,l!ngn 2

x Vasco t" Fluminense 3 jr América 2,
Sã9 Cristóvão 4 x Ari�h,:l'i'ay 2,' Bonsú·
cesso -4 X 'Syi.·io 20 e llangú 5 i Brasil O.

8. - Visita a O ESTADO -, O

,� Ministw' lluHcãcl', V!ami:l do' Supremo
Trib.unal Militar! 'oluut:unente clhn 'o aca·

dêmico de direito
-

Oswaldo Bulc'ãlt Vian·

na, efetuou maia visitn' à Redação de O

ESTADQ. 'c

9. - Moti.vo, de l!epu}[a. - Um
"

artig� publicado Ípé}(r) ;Jbn13l, do Comér·
cio, dizia ter c'eHlsado 'repul�a o manifesto
assina'do "por Luii Carlos Prestes' e que
havia dispá.J.'ates com relação à sUl'ade·
são aõ cõmuni!Jffirv.

' "

'
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.

s ventos· o
Adolfo Zigelli

Não é um caso .ísolàde.
O mundo está:,ti!ergI;Itha�o' ri:h violência.
Uma sociedade desumanõ e cruel despojou o homem -de seus mais nobres -

�entjroe?tos 1 a lei da: selva yoI!,a a .iIpperar., ;
", , �,

N?s todos .somos )PIiOd.uto� de ch9que. Na, era da tecnologia, avançado, da',
,

detrÔ?ICa, e dos cpmpu,�a,�?r�s" não estávamos preparados para a mudança'. A
miséna Clr_cundante.,-a:: mJll�tIsa esa ignorância contrastam violeatamenie corn,

os privilégIOs estúpidos de )l�a"minoFia éstúpida e cega. .

.1

O pensamento de, Ç>sVál� e, d,e Sihron foi condicionado e, a' fôrça que 'mo-
veu seus braços assassinos .fm a forç,a da minoria 'apavorada" .' , '

,
O bafo dos VC?tos da, intC?lerâtícia volta ,a intoxicar os 'homen", e a lei do

gltilho prova: a 'extF�Llila �j�él'ia{.rn,oral, dos "BIG-MEN" da:'Ílldlhtria da zuerra '

e da morte. '; "

,

'

b
,

"

por qúe mataram �ohn é Bob?
Eis p,0r.que:,

'

feit'a, ,simples, é 'raciohal.• '" ,

, Segundo
_

as ctecfaraçõeS' do' dire- '

tor
'

'do,' DAES não - M' ,proõlein'a
}. : m�ls "gt�ve:: vindo a 'ch�va;, a ágUa'

vem." � �,'-' �\ ':"

: .Tão,"simples, tão �s'il!lgelq c t�nta.
gem'te i'Íica por, aí- fálan.do ,mal 'do
DAES, O DAES 'ni).o tem culpa épre
não chova: ora pílulas!

.' "

,

, 'Il: 'só chover e a ,agua \Vc'tii'
Portan,to, resolvidá 'fi, qu'�stãÇ).

�Quando chover a 'ág"4a, vó'lta.
,

'Senão éhover, azar..
' .

:'
'

I,

FRASE'
i

" \' ,Frase llltFa;�3UtiL d�' 'de]!lut�do
;,:M4l'Í,o' 'Mala SÔbl'e as :s1ih-Iegê'ndas:

"

�::.::. 'o 'Brâsil v�i sai!' do�regtiDe,"bi-,, ,
,

'part-igáiJio para' entrar ?O �egi�e
.: m'()llo-partidário. -',

Quem é Q1+c disse ci�e ,pa-rlam�n­
tar eatarinense não trabalha?
,

,
O', senador Atilio F6ntana apre"-'

septou 'projeto crÍando,' o "titA
i: 'NACIONAL DAS REcormA-" .

\ '

" ,ÇÇ1ES'!.

'O: ;\lírio 'engatou uma pijmeii�a
e desconversou, dizendo 'que ' já.
não havia mais' tempo; que as' é- '

leiç'Ões 'estava� pert9 demais, que"
"

o homem espeFasse até 1968 qu�n­
(lo serealiza'ria, uni :nôvo pleito: Aj
,�rranja,da um jeito, de operar a

hérnia.' O homem não' gostóu, mUI-­
to:" mas, afinal,' �elhot uIflá "px;o;
me'ssa'1do que 'ílada, ' ,

'

'Depois daquêle episódio,' . I>
,

Alí·

rio fez tanta' coisa que acannu Pre·

sidente de uma série de entidades.
, /' I J. ,

•

É claro que esqueceu a promessà ,

feita·' no ;calor de úma c�mpanha'
politica. Na sêinan!j. passada,' Alí­
lÍrio, descansava: em 'Santo Am�

ro, quando ,ouv:iu uma voz:

- Seu Alírio, ô seu Alírio!
Virou-se e, é claro, não 'rcc0n?e­

êeu o homem da hérnia. Mas, bom
,cãbó eleitoral cQnversoii· daqui,
conversou' dali, cotflo, vai, e a fã·

.

milia vai bem c, de 'repente, ouViu
'a mes�a pergunta feita há qua­
tro anos, agora rep�tida:

I

'�,I ,

',- Pois é, seu Alírio. E f,; Otn'i ti
mas notícia que diz qué não \l'ai

, ,

mais ter eleição. E' a minha qu:e·
bradurá, seu Alírio, como é que
'1\ica a miÍlhà 'quebradura?

O Alírio aceita a" colaboração que
qualquer médico, c:i;idosh que o

livre de hérnia tãn rcnit�ntc.

o enr:e' l"
'

, , I

tau '��,:mro N1í,tg PqtF:,>! �!=lela-
de r.

\lo Dlario C'atarinerise;, edição
Par

ü �o corrente, que falta aguá
qUe, não' 'h

.

Cl ,'� c ove'.,
,ollío :se • '

ve, uma eXfllieação por-

\ "\v

arrapos .:

e emõrias,··,
Gustavo Neves

/

,

I

, 'O jornal de meus' primeiros 'anos
de profissão, em Florianópolis, oferecia
·à�flectos 'p'int�rescos, refletindo a r so­

,�iedade .provindíana, acanhada" ,melin­
di:Qs'a, 'susceptívell A terrinha não com-

.,�w "

• (/_.,l " •
'
•• " • ,

portava mais que eomentano o noticrano

prudentes, cujos têrmos, ca,uteJosamente,
essolhid(Qs, mão Iôssem ferir o amor pró­
prio de' alguém. Viviamos quase.. como

�'fn -, família, _" e era preciso gua.rdar !l!

.conveúiênciás, não fôsse o jernál per: '

turbar a, �az· dos leres. E, com efeito,
bem me lembro. de que. nos idos. de

, 1927, tínhamos a m'rudência 'de evitar

:q�a:ql+;r sensocionalisnio _

em tôrno de
c fates que viessem a ': ser registrados na

,f.61ha. Bem' ent�ndido: refiro-me espe­
'cialmente o '''O'Estado'', .em cuja reda-. 'y

ção eu havia iniciado os meus passos no

, jó��alisf\lO� c
"

'_

,
/

! '

I
,\' )

\..

Exempló� �erta v�z, ocorreu 'r:a

çidade; um suicídio, que re�,rcutiu in­

��lgahr;ente' pela circunstância & jhavef
'envolviâ9 conhecida ,·família local. Co-'
,,". • \ J )-

,'mo'- de praxe; 'fugindo a: pormenores' €l'e
,

sensação, e �enunciando à lisonja para.
':cQlIi o' �urlosidade e a sêde der meXe1!l-

<
t:r " ..

.

" ,

cos, 'notICIamos o aconteclmeatb para
-SQ�ênte registi-ar e lamentar o fa1eCi­

',n;�ntQ 'de pessoa geralgHmte tão cl'tima­

,�a:, :pàr\ecia-nos que essa norma de p�o­
.cedimento, recomendada' aliás {pela di-

�eçã.o do jornal, era humana e de certQ
'modo, representaV:1 um gesto ,�de soH'da­
rie'dal:le' sOGial, em' ambiente a�5.im' restl'i­

'f�;' numa. Cidaçlezinha em que t�dós con--
"

: vi\r�amos pacifica e quáse· fraternalmente.
I •

/

Imargas
\

Certo, 'outros períodicos, orientad�s di­

versamente, nos contrariavam essa pra�e
e isso provocou, no caso, a crítica de
uIh cavalheiro, qu� nré veio int�rp.eiar

. ,
� ':}.. .

acêrca .das razões 'do 'discreto noticiário
de um- fato que' seria de explorar nas
suas minúcias emocionantes. . Expliquei
que' isso -obedecià a normas de ordem

ética. M�s o. homem nã; se confófmou 'e
•

J •

_

•• ,._
'_' " "'."/ < ••

.atribuiir a interêsses subalternos a par-.
cimôniá da notícia. Pois bem. Não décór- '

reria seque-r'um ano e' êsse'mesmo ca­

valheiro; certa manhã, entrava na reda­

ção
1

de. "O Estado" para, solicitar que
, � , \

não. se pormenorizasse, no' notlciário,
,

,certo,' acontecimento ocorrido com deter­
minado' membro de sua família. Foiessa,
"bítão; a oportunidade que tive de' fa­

ze1r-lhe '�enti� a súo�rio�idade do critério
� - - ."-

a que se obedecia-no jornal. ..

,Cidade pecata, aliás, o· noticiaristà
encontrava-se, por vêzes, embaraçado
,para encher, u�� collmâ, ôa fôlha. ' Mas

, '

era �em!,re pos::;ível rlÇltici�r _ l:a chegada I

de uma trooa de gado,' v1nda' da serra,
para s�prir -a po.pulação da c!}pita( do
E�tado. E Gonvinha acrescentar à infot..,
n{ação a eXc�lente q�ilid�de dos

' b()l�;:
g��4os �'sadios:.: Ou,. se não . hav�a

, boiada" rec�ntemeri:te vinda dos camp,bs•

,

•• , _. • \ I

'

.." •
c�.-

d�, cnaç�o, recorria ,o lllotlCIarIsta ao 'mo-

vim6pto pOftuáfio, pêra regÍst1'ar que o

,v1ipor "Aml" estava de ,isaí4a para, o.
,

'

'Rio, ou ,o '''Max'', que �iera 'de'
.
são J

, ,
' � (

Francisco do Sul, iria na man}lã seguin-
te pára ,a Laguna, ..

,

Mais importante, porém, "em a co­

lunà 'sDcial. IÜcOrdo qué'haX'ia quem r�­
dantass'e' a -ausência de uma nc>tkia de

quise:
J

J
T

\ ,
Nér€l1 corrêa não se pr�st� ao dogmatismo." t acrescen·

'\
h

"
' '

, tou: ,,"Nã'o. sé ,"procure confundir, ,mesmo
\. ,., Co'ri'Vidado pela Acad�mia Catarinense �le "

'dou'ti-inariameri'te, o marxismo "eom o o', co�
) Letras para, proferir' duas conferências 'e'dl \;: ritunismo. :0" -;narxismo é' it'ma�outÍ'iná e- "

,·F.lotianóPOlis, esteve em 'nossa Capital, �' '" :: �:oh,ôltÚ,cá �,'eirl 'essência; hád� t�� ':q:u� v�r' "

'

,Ministro João Lyra Filho, membro do Tr:i� '- ," , reom a, doutti�i'-;polítiC!i :do éômit�isino�:Ó
,bunal, de Contas e Reitor da UI!-ivcrsidad;e, w iíÍélÍ-tió,. poÍíh�o:;jnspirad�,Jnli 'd'01itriÍta d'é
do Estado da Guanabara. ' Marx' '�Ode" ser�ir a�" dogmàtiSino, ��s

,

. '.; 'Não foi �ácil trazer a Florianópolis �, �'- constitui uma distorção pretender-se identi-
,

, 'minente jurista e homem de let�as, autor de ficar�a 'existência de dogma onde só há 'ti-
mais de seienta traba'lhos sôbre fin�nçªs, ,ência.
economia; história, sociologia, despol'tos, As estruturas SOCIaIS, segundo aI evidêÍl-

p�esi'aS, memóriàs, sen�o" justamente con- cia:'do próp,rio materialismo histórico, têm
siderado um dos maiores confer'eúcistas do carát,er: dinâoüc,o. A alma da interp.retação
p�is. É que Lyra Filli�,' qu�ndo o convida- inarxistà é a dialética, ou 10 movimento eín

..pOli, já ,hávia assun�ido 'vÁrios 'co�proIIÜs- '

'

s�a evolução·"contínua., A evolução diaÍêÍicà
sos para o mês de junho, não só no Rio, co- identifica em cada momento o'modo espe-

'

',mo em Recife, ondé, a �ionviie de Gilberto
, c�fi�o, de ��r ou de estar sendo a sociedade'."

Freyr�, vai participar do �eminário'de Tro· Analisando o problema dentro' da reali�

plcologi;t, do tipo Tannenbaum, ao, q,últ'l dade 'brasiÍeira, observou o Ministr.o Lyia
'cci�parecerá com um' estudo "intituÍad(;) Filho qúe' "não, possuimos estrutura uni-
'''D�spor'to e Trópico".

,,'

forme, e única." E acreéenta: "O Brasil f,
um lIlosaico em que �e espelham �icroe!;.
truturas regionais, h'àvendo nítidas diferên-

, I,' , '

ÇaS �ntre o' Norte, o Nl>rdeste,e o Sul; Os

traços essenciais do nosso atual �stágio e·'

conômico, . saciaI e" político são" conforme
assinalou Moisés Vinhas, os de uma nação

, sub!lesenvoI'Vida, como estrutura preponde.
rantemente a,grária, latifundiária e precà­
pitalista."

. 'E;nbol'a discord�; sob alguns aspeétos,
da brilhi"nte tes'e do conferencistá, devo di­
zer que t\;1' um 'dos estudos mais lúcidos' e

penetrant�� que já ou�, sôbre o binômio,
estrutura social e desenvolvimento e.conti·
mic'o, principalmente na parte referente llO

Brasil, l.lãQ só no tocante à diagnose em face

,d�"',:ftng'a!;tia sociÍd e hu�ana de tanta gente",
t:omo tàmb,ém �m relação aGS alvitres do

iluto� para o "encaminhamento da solução
imediata de ,alguns tantos problemas cru-

ciantes."
,

"

� segunda conferência, subOl:dÍ11ada aO'

tít,ulo "Aspecto� SociOlógiCOS dos Despor­
tos", apesar dO' assuntO' parecer estranhO' às

Das duas'wnferênciás programadas párà
Florianópolis, uma se destinaria especial�

I
mente a professores e estudantes universi­

tários, sob o título "Estruturas Sociais e

Desenvolvimtmto Eco�ômiéo;'; A outra, SÔo
bFe "Aspectos Sociais dos, Desp'ortos", se·

:da proferida na' Academia Catarinense, de
Letras.

.

,

; Na primeira realizou um estutló .yID pro·

f1Jndidade s,óbre as estrl!turas econômiça!;'
e suas implicações na área dó desenvolvi­
mento e da, superestrutura sociàl.

.

Lyra Filho parte do princípio de que !J

todo fatO' soc,ial ,corresp«;)nde )uma coridi­

ção econõmiça. Ou melhor: que não existe
fato social sem causa ecmlômica. É o pr-m­
cípio �atxista, que. o autor aceita, comI'>

teoria econômica, porém distinta da dou­
triit� p'olítica do cO'munismo, que êlc J:ecti-,
sa.,O.marxismo, como ciência é uma coisa,
cumo doutrina p!llitica "e social é, out'i'a.
"A ciência econômica, ao contrácrio da cio

'êllcia lJolitica - disse Q cO'nrercllci�tíj, -

aniversário dum parente ou o�igq; :t,. E
quantas vê?es ó próprio f�steIaâQ ia le­
var à redação 6' notíbíârio 'e�crit() [('seu
gôsto, �m que se' f�iia �ie�te' �,p6J)iiçp,
da passagem da data' do aniversário do
"nosso 'pré�ado 'amigo e leitor", ou da

"prendada e distinta senhorita.'<:." ".<,.�
\ "

'

'-
"

'" { ,

, \.

, �) >,I:f(

Aquela época' não havia ti < c0mp'�-,
ti�ã� do radi0 e que� houvesse pérüí.�6
uni objeto dê estimação ou de" prêço.
GorrIa logo ao jornãl,: pãra .pedir.; qui�

. s� 'alguém o 4o�ves�e, acliado, ..o ent�e,.
, .ga' sé à. 'gerência, meài�nt�, gratificaç&6:

_

�

•
. J.: ". ;1.'. ��' Y} H

Havia ainda. os achados e,' entre":' êstes,
", '.V' ',\ ; '"J },"' o';,;,

muitas, chaves, que se iam' acu�,'\lla1l1�p
na gavetp" na mesa do: gerente. Em dafla
ocasião, �screvi' uma nota, aludi.ndo.: ,;·"à

, " '

{
)

I

híti'nita variedade "de chaves que, eram
leVadas à redação' "e ,qúe ninguétri',prQ§l{..

_.
\ .'

. •
�

� ,,�·l � 'l�.,< .� ..

rãvã. Ditid, eu nessa nota, que'
.

tiJri:ha-

.Ííú;ls ch�:v�s para �alas,' portas, ,port9�s"
, 6oftes . ./. ,__: e sornenté não' tínharii0s,
infélizm�nte, ,a "chave da felicidade.,',

,X ,\

',I

letras' acidêmiéí1:s; . encántou o auditório,
tiii ,� beIezár dá form��e\'a extr'eiriâ<JjllÍ'

,

ciátle do seu estilo, t�liestÍl)d� matérii. �

glliãrriiênte �riiinai;':'O:' s��iól�g.Ó;V'o��:�ritÍf�,.. '.
" " '".... , \::;,;.. '-,_,',,� ",.�t�.�,.)·.,t!),

pÓlogo e o ;àrtista da ',palavra de�am;se ãs,.
mãôs piirà hoS ôfe�é��r '1iiri': '''Sh e' it1�
teIigê�cia e" .. Íle�cúlt�f�:, f.,

../-,t '", ,"'"
O Ministro' joãó, Lyra F�o saíti bem iin�'

pressionado com as
-

�omeni!.gens de q.U� :tó,i
àlvo em Florianópolis: nao só por parte dn
Senhor Gov�rnadór, como taiIJJJê,rU� �ª�
seus colegas do Tribunal Àe Contas.. Mas
deve ter saído desimcantado com o 'ambietl.
te' �ultutal' da Capit�l de Santa 'Caíánna.
P!j.I'a ouvir a pÍ'i�eiril conferência; profel'F
dá no auditório da Faculdad� de ciêhcik§
Econômléas: não havia maIs que tíirlta 'pes:'
sõa�. Os �sttidál);te� �sta��iÍ1'"em: g�e�e ;,�,
por isso, não coínpàrecerai'n:ruas �ÚJr�f��:'
sores das nossas faCuldades, ',inchíslve""'oif
de "'ciência e 'econÔniiCa,i; não est'!l-�à�I"t
lá só compateceram o diretor da Faéuldadc
e mais dois prófessores. À segillld�, para"'a
qual expediram-se" 300, convites i�í>re�sos,.
aiém de c9�vites feitos :1iFa�és da impr��;'
�a, é das estações de tádio, bem contado
não havia 40 �essoa:s. Dá Academia, coIÍÍ.

'

pareceram apenas sete acadêinicos q ,q��,
deiXóu 'mál o presidente, que esteve il pique
d� renunciar, por se senÍir despres,tigiadQ,
e constranlÚdo pera�te o ilustre vIsitante.
JOl'l1alista,' cohto sempre, não compare�e�'
nenhum, istO' é; -QJn repol't�r ou reprt,�en-,
�allte da nosga i:mprensa, apesar dos cOllvi·
tes.'
Se alguém trouxesse o C:hacrjl)ha, pa.ra

,uma exibição, ao público de Florianépolis,
.. " ' .

ou o cantor Roberto Carlos, com íngresBos
pag,os, . (,I povo acnrrcria- ern ;Iu3ssa.1 É as,;:
si� mesmo: o povo ama e p,resiigià' os s,,;us

artistas. Os nossos Íntelect'uais 'igno�am os

seus írmãos de confr,uia.
'

Se o desencanto do mestre foi grande,' o
meu foí àinda maior. SeI'viu.�e, .pêlo me­

nos, de experiência e de lição para o ,futu­
ro.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



�.� d'n '*===

:;_ .igina Seis

o desaf:® �a grande Florianópolis (II)
Paulo Fernando Lago

Em trabalhos anteriores (Santa Catarina, a Terra,

o Homem e a Economia) focalizamos, no capítulo sôbre

a Rede .Urbana Catorinensc, quc 'o crescimento da popu­

lação urbana de .Santa Catarina acusou uma taxa superior
a 100% (no período 1950/60), superior à elevadíssima

média brasileira .'

"No Brasil se registra acelerada e�pamão urbana,

que já impõe combinação de medidas' para que se possa
reduzir, o conteúdo brutal, os pontos de estrangulamentos
ç tensões sociais que surgiram em outros países, nos

espaços inadequadamente preparados para comportar e

impressionante avolumar de contingentes humanos".

Se considcrormos que a cidade de Florianópolis
apresenta um "surto de crescimento" (apesar de seu

- \

pequeno efetivo humano, em comparação com outras
capitais), sem as impulsões da fôrça industrializante, será

preciso, de qualquer modo,· onteciparmos prçváv�is
dis"torções, pois seus fatores de crescimento continuam

atuantes, estimulando um complexo processo de migra­
ções internas.

-0-

o conceito d'� '- �

'a;'r1c Florianópolis" subentende,
de início, o COY";t'1

-

J de sua crescente 'influência na

dinâmica da vi+a . s
,

c::' rrsrados próx-imos, de suas

atividades periíériras .

Mesmo sem f'�

dilatação de servi

ramo dos censt, .1\
.

que fator de sen C

C'X''l rcssivamente acionada pela,

,

-

\

') notureza industrial, afora o.
(' " (e que é mais decorrência da

rcnrc) nota-se o aumento da
c com áreas e aglomeradosintensidade de c � .r

'

p
�, dizer também que em seus

nressão. no sentido de

pliar ocupações, pode ser altamente útil. Por tal razão

estamos propensos (Cadeira de Geografia do Brasil da

UFSC e o Instituto de Antropologia) a iniciar uma

pesquisa que poderá ser um subsídio à interpretação
dos limites da Grande Florianópolis e um intento de

avaiiação do esquema dessas transformações e de suas

implicações.
Damos, pois, imensa importância, ao fato das

migrações internas, pois estas se efetuam sob causas

diversas mas não assinalam a autenticidade do "desen­

volvimento" dos centros para os quais se orientam.

E, quando' tais deslocamentos espacial se realizam,
em' desequoção com a ocorrência de compensador ritmo

de "mobilidade ocupacional", iresultantes problemáticas
'aparecem nitidamente.

-0-

Não basta,: entretanto, a desequação entre cresci­

mento' de ocupações e aumento de candidatos às ocupa­

ções, para que uma cidade seja palco de outras distorções.
, Tódo um mecanismo de "soluções urbanas" é pôsto

à' prova, quando é aumentado, subitamente, o efetivo

humano que se. inscreve nêsse sistema de espaço e

funções.

,

o' mais �onturídente se reveste no plano habit':lcion�l.
,

Milhares de' criancas podem permanecer à margem' de
�

�s�51��iz-ação, sem> qu� êste f;to possa provocar fortes

impactos aos observadores um tanto incautos. Milhares

de �úancas podem perrnonecer à margem do atendi,·
'

- ..>
". ,-

menta assistencial hospitalar, sem que esta insuficiência

provoque impactos senão em espíritos mais lúcidos- e

mais sensíveis. Entretanto, uma pessoa que não encontra

abrigo para passar uma noite, e lança seu corpo" sô�re
o -Irio cimento de uma calçada numo rua importante,
denuncia um drama de irresistível observação.

Em Florianópoli:3, centenas' de pessoas se encontram,
à margem da eôcolarização, centenas padecem de quais-'
quer serviços assisten�iais, centen'),� se etlcol1t.I:am desem­

pregados ou' ocupando a faixá dó emprêgo disfarçado.
A todos, muito pouco dêsse quadro de miséria consegue
tocar.

E, o que comem, como e o ql!C pr'::CJ comem; s?o
problema� de �sc;assa preocupação.

Mas, se tais situações se fixarn, éomo .que institu­

cion'alizadas, e em expansãó, a ciddde poderá cre�cer,
para orgulho de muitos, mas, crescéri, sob a ameaç� 'das.'

tensões sociais.
",

-0-

Como procedimento habitual nesse país de inexpli­
cável tranquilidade, avalia·;;e o crescimento, o progresso,
pelo conteúdo de ostentação de algumas obras e de

-alguns' produtos de consumo. Tõm;�dõ�se com; indica­
dor, por exemplo, a quantidade de veículos luxuosos que
são exibidos nas artérias da cidade, tem-se Çl impressão
de que contudente desenvolwimEmto envolve a m.eslila,

Mas, os estudiosos que têm se preocupado com a

aVQliação do velocidade de formação de "aglomerados
deteriorados", de "áreas marginais", revelam que, no

bôjo dêsse crescimento 'a miséria representa um éonteúdo
dominante.

{continua}

A crise �e liquidez dos bancos

o ESTADd, Florianópolis, Domingo 9 de maio de 1968

Coluna Fiscal "

J, Medeiros Netto

III

Continuamos hoje apresentan-
do a bibliografia atinente à Ref01"

ma Tributária no Brasil.

1Í) Alberto Deodato - Manual

de Ciências das Finanças
Saraiva, 10.a edição, 1967, volu­

me único. I,

O antigo Manua'. uo catedrático

mineiro não envelhece, mercê das

constantes atualizações em cada

nova edição. Continua sendo um

livro didático, recomendável não

só aos alunos, como também aos

iniciados em matéria de finanças

públicas. É. uma pena !lo entanto, ,

que deixe tanto a desejar na .parte

tributária:

Apesar de ter sido essa edição
'preparada já em plena vigência da

Reforma' de 65; não apresenta o

.Iívro quaquer ínterêsse com rete-

rência ao nôvo sistema tributário.

Não tendo dado a essa matéria a

-ímportâncta merecida, o livro não

é recomendável a quem queira co­

nhecer com alguma profundidade
os atuais tributos do pais. A falta

,é agravada pelo fato de ser seu

autor uma das maiores autorida­

des no assunto, e portanto, pessoa

de quem' dever-se-ia esperar ITnÜ-·

to mais, no trato de matéria de

hlbliografia tão pobre entre nós.

12) José Washington Coelho

Código 'I'rfbutár'io Nacional Inter­

,pretad9 Edições qocrreio da lVIll,­

nhã, 1968,' volume . único.

Advogado çarioca, assesSOl' de

entidade das classes conservad/)·

,: , .• l,j �

ras., escreveu o mais completo li­

vro sõbre o Código Tributário Na­

cíonal (léi n.o 5.172, de 25-10�66) a·

té agora aparecido. O autor, ao

que nos parece, estréia com o pé
direito, 'fazendo obra de fôlego e

imprescindível na biblioteca dos

estudiosos do assunto. Pràticariien­

te, todos os artigos do Código são

comentados com conhecimento de

causa e firmesa não comuns entre

nós. Ressalte-se no entanto, que ·:t

obra não é 'didática. Aqueles me­

nos afeiçoados ao trato da mate­

ria jurídica em geral, e do direi­

to tributário em particular, senti­

rão dificuldade em acompanhar,
por vêzes, o raciocínio do autor.

Isso, em parte é uma decorrên­

cia lógica da interdependência do

direito tributário, que
'

para ser

conhecido exige o estudo prévio
de outros ramos do direito, e em

parte decorrer do estilo' do autor,

que escreve sem Ia preocupação.
de ser lido e entendido por neófitos.
Como quer que seja, saúde-se o a-

.

parecimento de nôvo mestre do di­

reito tributário no Brasil.
, 13) Cláhdio Martins - Normas

Gerais de Direito Tributário,

Imprensa Universitária do: Ceará,
1968, volume único.:

O Códi.g'o 'I'rfbutãrío Nacional é

constituído de dois livros. No pri­
meiro é regulamentado o sistema

tributárto nacional. Estão ali disci­

plinados os tributos existentes no

país e sua, sistemática de incidência.

o Iivro segundo, do artigo 96 em

diànte, trata das normas gerais de

direito financeiro. A obra de C.M.,

professor na FacuÍdade Federal (h�
..

Ciências Econômi:cas de Fortaleza,

.,

constitui-se de comentários' .

segundo do Código. Análise a�.li�1
o que torna o trabalho, deSdeUC1
importante entre os aparec'd IOg

. I Os . ,

bre a Reforma de 65. O livro' .

S

• .
e d1dá

co, e se aliarmos a ISSO, seus,
tá

.'

J
COr"

anos simp es e lJrecisos d'
.,

,

.

'ltelb
que a obra é altamente recollJend'ver aos alunos <I e nOSsas esc I

'

ílà�·.' '" Oass
lIterlOre�.,

. .

períores,

14) Vários autores - O Nôvo '

tema Nacional SI

Edição particular do Denal't, arne
to de Cultura da Associacão '

, Q
Advogados de São Paulo, 1967
lume único.

' t

Obra composta de 6 confer' .

,
.

enc�
realizadas naAASP, em fevereir
1967, e cujos, titntos e autores

o
.

.

t ) P'
..

. s
os segum es: a rmelpios Básic
da Reforma Tributária, pelo p
'Rubens Gomes de Souza. b) "nr�
to sôbre Circulação de MercadoP, ,fi
pelo dr. Gastão lLuiz,';Lôbo- d'Eca
Impôsto sôbre Operações Fin;n'C
ras, pelo dJ; • Jarbas dos Santos N
bre, d) Impôsto de Re�da, pelo p'
Antônio Roberto SampaiQ Dória.e
Impostos 'Municipais" pelo. dr. FIa

,/c�sco Quint�ni\ha. ��beif-0f.:r) Nol
sobre e ,NQvO S�stema.:,1ributári
,pelo prof', Ruy Barb.o�a:�'Noguei

Lamentável 'que '!issit%obra .

tenha tido edição comer,b;al. Os
rios assuntos' são tratªdÓ�' por fi
ires, entre os quais é-nos;írato fi
cionar o conterrâneo, ,G.astão Ga
d'Eça, grande conhe�edor"do I'
Resumindo, trata-se de "trabal'

que merece um lugar d� :d�staq
na biblioteca dos')-afortuíÍ�dos q

. dêle conseguiram um'��niplar, 1

fre os quais não nos eíÍço�tramo
I

Incentivos fiscais . ao·· reflorestamento
,

. . .

" '. .

,

,

I
Glauco \'José Corte zados 'para êsse problema? As res­

posta, muito provavelmente, niio

poderão seI' positivas.
Temos' h,oje, é certo, uma legÍsLt­

ção que, através de incentivos Us­

cais, procura estimular o floresta­

mcni;'o e {) teflorestamento. Se veri,

ficarmos, no entanto, o índice, de a­

aproveitamento das vantagens pro­

porcionadas por êsses incentivos,
verem'os qu� êle é quase inexpressi­

;vo' diante da g-randeza do problema,
talvez, porque os incentivos sejam
ainda insuficientes, não sendo ca,

pazes de motivai: o contribuinte a

utilizá-los (enquanto no Brasil pe ..-

miie,se uma dedução de 50% sôbr�

o impôsto de renda devido, na Ar­

gentina isenta·se. totalmente do

mesmo �mpôspo' o apliwcionista es·

pecífico" (2).'
A dificuldád<y maior, tO,davia, re­

side na elaboraç�o dos projetos le­
galmente exigidos, os qU!lIS, pelo
seu porte, só pódem ser executados

por g�'andes emprêsas; o que reduz

as possibilidades de um maior nú­

mero de empreendimentos flores­

tais, pois, se de um lado {) Govêrno

precurou ince�tivar o florestamento

e 'o rcflorestamentó, de outro lado

criou 'uma ,série de exigências, que

impedem, na prát'rica, o. seu ftpro­

veitament'o. As·sim, enquanto nas a­

plicações em projetos' da IiÍrea da

SUDENE, SUDAM, SUDEPE e TU­

RISMO, a decisão do contribuinte {I

corre ,110 momento do cálculo do
, impôsto de renda :·a ser pago, no

f orestamento ou reflorestamento

ocorre situação inversa: primeiro é

, .

Saques desequilibram.FMI
Londres.
O saque britanico de 1.400 mi­

lhões de dolares foi negociado na

ocasião da desvalorização da libra

esterlina, em novembro ultimo, e lt

,França deveria participar no cre­

dito com mais de 200 milhões de

dolares.

Mas, em consequencia dos re-

cet;ltes acontecimentos politicos e

sociais ocorridos nesse país e da

decisão francesa de retirar, por

sua vez, 745 milhões de dolares do

FMI, . é evidente que Paris não po­
de participar no financiamento da

so1icitação bl'itanica.

A parte com que a França deve­

da participar, seg'undo os observa­

dores, recairia. sobre os d'ois gran­

des, países credores do FMI: Ale­

manha', Ocidental e Ita1i'll, bem. co-
mo.na �uiça. \.

.

.. O.utIIO�, países ,�redores 1- Mexico,
Afl'l,ca .do Sul e Australia ,em par-

,

ál' tam;
:*-:_;: .�:<

..,

neeessário "pl-anejar, depqi,s 'execul

'e plano (com todos os gastos i

rentes), para depois ser calcul2

a parcela do impõsto de' renda

recolher e desta· abater, até 51

'os gastos realizados com o fio

tamento. Não há dúvida de que

primeira situação é a mais côm

e convidativa para o contribuiu
Diante dessas considerações,

recem-nos perfeitamente válidas

recamendacões efeutadas pelas
sociacões éomerciais do Rio Gr

de d� Sul, com vistas à dinami
as aplicações decorrentes- dos

óentivos fiscais mencionados,
sübstanciadas nos seguintes i

(3 ):

1. que os 'recursos destinadoS

aplicacão em investimentos fio
\ '. 'd a po'tais possam ser deduz! os

riOl'i das declaracões das pess

éi�ic�s e jurídica�, à exemp o

que acontece com a SUDÂM 1

SUDENE;
• 'mpr

2. que seja promOVIda a SI,
c.acão e reducão das exigêr.::\�,
,.. .' .. 'ó'�
,que respeIta �s normas tecm

ra a elaboracão de projetos de

.. restamento � reflorestamento, I'

. d fazer a.
É preciso, na verda e, r'

ma coisa. E não basta um eS o:
. mU

apenas normal. É p.recISO
mais.

(1) Jornal do ComérciO de 6.3.61

(RS)
(2) Idem

(3) lIdem, de 1[4[68
--------------�

!Í1as. c
bém o lugar. da França, da>

t modera
somas relativamen e" 'seS
O fató de que os tres paI .

Dez
-

. ricos do "Grupo doS
Frapça

dos Unidos, InglaterJ'a
e

cria
sCJ'am devedores dQ FMI,

JI 05,

f' malproblema delicado, a Ir

servadores.
.. de tra

Por outro lado, o grupO Coo
- de '

lho da Organizaçao 1<: 000
cão e Desenvolvimento Cuiula•

'1' q
(OCDE) vai se reunI béJll

.
.

as tam 'lisexta-feIra proxnu, oW
Haia. Esse gTUpO tem �orJl1uJlj\!
assee:urar uma vigilanCI� eOuto U'

v am
ral dos balancoS de pag

s dW
>

nil' o �
países.membros e reu seIllan,'repre 'I�

,. res do Tesouro e o� oS 21 pI
dos Banc�s CentraiS dB;
que constItuem a OCD �. .

reuniões dOEstas importantes sab3
. - ecpdídaS 1netanas serao pr �

5a
.- meU

domingo da reunlao. "eU
, cOS

v

governadores dos Ban

,�!1 BrJ,siléia, Suíça.
"a;,.;:+. '?:i, ,

próximos.

que os mesmos c porttm populações não adicionais,
isto é, efetivos l�' ,'11' JS

. que' não pertencem �o seu

. originário proccs�o d6. metabisT110 socia1-, ditado pela
mobilidade íncvitCtvc1. c inerente à dinâmica etária­

-demográfica.

Em outros palav:'as, as ocupações que se abrem;
em função da Hall'!,,,j �ub':lituição dos elementos velhos

pelos novos, S8 tOI'l1am t�HnbéIi1 orocuradas pelo efetivo
adicional :__ que !l'laWl () superQvit entre as gerações
mais ,novas e 0:1 m:ti', 'velhas -, e peló efetivo não

adicion�_l, imig;raiJc) de outras áreas.

Se a eídads crc'cc:;se, e com elo o ritmo de dilata­
ção ocupacional, sua co,pocidade de absorver fluxos
humanos seria l!'11 Tesu'tado equilibrador. Entretanto',
somente às experras da dilatação de serviços mais
eminentemente tc-;·ci;ii·'dS, seu cresciillent�' aoresenta

siútomos forces d� descguições que, a partir de certeis
situações, se tmf. i.1 mot; \fações de tensões sociais.

-0-
)

Não é tarer<� '111 "o fácjl D, análise dimensiànadora
das tendências de; u. ". cicladc, quanto a êsse aspecto, já
que os fatores ql e a 'dam "eu dinamismo se alojam em

área's e situações divel·sas.

Entretanto, mn estudo de profundidade sôbre o

ritmo das migrações internas para Florianópolis, com a

preocupáçào da c�i"filO�C de snas pos�ibilidac1es de am-

No semana PQSS220, notou-se nos ba'neos comer­

ciais. uma repent.l"l faita de liquidez, fenomeno estranho,
pois durante os 'JrÍilleiros meses do ano corrente veri-

- ,

ficava·,se o contrario e, aparentemente, nada permitia'
prever ,esta,queda da c�ixa dos bancos. Uma analise êuj­
dadosa desta evoJ.l:çÜO mestra, pOIém, que foi provoca­
da ,.pelos proprios banr.:os que procederam a áplicaç6�s
excessivas, não Ievrndq em cont,a que justamente neste

período dó ano çra illdispensavel manter uma suficiente
reserva de caixa. Tal siLuação, entretanto, não deve preo­
cupar, porque t'e;L!o à red ução de caixa. esta origem, a

1iquidez voltará rapic;aJ11""rte. Aliás, as autoridades mo­

netarias, que Glão vêem com insatisfação esta liçã� que
os proprios fatos min:straram a'os bancos, estão perfeita­
mente 'aparelhadas p'l"a enfrentar Qualquer dificuldade.

,
-

A tensão atual explica-se perfeit.amente quando se

examina a evolnção das aplicações d�s bancos comer­

ciais, ocorridas nos pr;mciro� cinco meses do ano cor­

rente, bem como oe demais aspectos do movimento ban­

caria desta Capitnl:
Aplicações d"S Bo.ncos comerciai" +23,0%
Depositas dos Rmcos Comerciais +29,4%
Operaçõec (�C a'�e'te das Cias. de

Finand,iamerlto . ,+ 18.,5%
Aplicações do BZJl:co do Bra'sil + 40,8%
Nota-se quc m crcêitos - qualquer que seja a sua

origem - acUsara!.l um aumento muito superior ao do

indice dos preços por atacado, o qual deve ser i'nferior

a 12%. Mesmo levando cm conta o crescimento das ven-
,

.

das e da produç:í,) nc:te· período, é inconte,tavel que
houve um aume11to desmedido dos emprestimos. Regis­
tra-se que, no caso d,.) Banco do Brasil, este aumento foi

,ain9a maior, em1) �

� -5:1 ser· explicado pela importan­
cia dos empréstilY'"g >1ro i., de:tinados às safras paulistas,
muitos superiores à'; do ano passa�10.

Poderia dibcr�sc qu,c os depositas dos bancos co­

merciais cre5ccram IllI Ia proporção maior ,do que os

emprcstimos, fato 'o"� jll �H'caria o acrescimo das apli­
cações, desde }l,v ( (,' li;·.) dos bancos crescesse numa.

proporção S1:, ruc convém apontar o erro

que cometeram cere ,:; :\I1CO'; comerciais, considerando

dep�l>itQs de e!llic.iadq,;.rJ:>,licas §:ue (i�am PO�lCO teq1"L,

•

po nos bancos - como se fôssem depositas 'quase per­
manentes. Neste sentido, . aliás, seria Inecessário que ;as
autorídades monetarias fizessem respeitar, com maior

rigor, certCis regras 'de prudencia.

, Diversos fatores contribuirqm jgualmente pam agra­
var a. situação de liquidez aos baucos come!ciais nos ul­
timos dias. Quando as autoridades, diante do aumento

excessiyo dos meios de pagamentos,' e especialm�nte da
moeda escL'ltural (depositos à vis.ta), anunciar<!-rrl a sua

intensão de estabelecer um teto para as áplicações men­

sais dos, bancos os estabelecimentos de credito e as so-

ciedades de fimanciamento elevaram consideravelmente
suas aplicações para que, a base sobre a qual seria cal­

culado o teto fôsse alta. As aplicações cresceram 8,7%
em abril de 3,5% em ma·io.

Um outro fator ·contribuiu para piorar a liquidez:
diante dos boatos relativos a uma mudança da taxa cam­

bial, as filiais de empresas estrangeiras anteciparam suas

remessas de lucros e dividf',ndos (como se verifica sem-

'pre neste período do ano) e liquidaram os seus debitas
realizados no quadro ela Instrução /no 289 da extinta
SlJMOC. Isso teve um duplo efeito: foi necessario for­

necer recursos para a compra de cambiais C! substituir a

contrapartida em moeda nacional, desses emprestimos
externos.

Finalmente, a pre::são das empresas tomou-::e mais

forte no momento em que se inicia o pagaJ�lento do Im­

posto de Renda que, por sua vez, fornece recursos· ao

Tesouro, mas não voltam imediata llem totalmelnte a pra­

ça em que foram arrecadados, especialmente ,no caso de

São Paulo.

Tal situqção, entretanto, não deve cauSar apreen­
sões. As autoridades estão aparelhadas para enfrentar as

Inecessidades reais. Além do mais com o reembolso dos

emprestimos, em, certos casos excessivamente generosos,
os bancos voltarão rapidamente a uma situação normal

de caixa. A redução dos emprestimos é provisoria: ape­
nas podemos considerar que será necessário, nos proxi­
mos meses que alguns estabelecimentos de credito sigam
cum!l llQ];Ítica de aplica.ç0e� mai� l?r�ldente. . .�

-

"..,.- -\). I'·-�!'

,

Pl'àticamente inexiste uma estati�­

tica com dados globais acêrca do

problema do abate e do replantio
da madeira em nosso País. Na Re­

gião Sul, sobretudo, é quase absolu­

ta a falta de dados cOllJparllitivos a

respeito do abate e do replantio do

pinheiro, reserva econômica impor­
tantíssima dos Estàdos lVIericilionaÍs

(De passagem, convém lembrar que

nos países subdesenvolvidos a fal­

ta de estatísticas é um aspecto in­

tegrante do conjunto de problemas
Que obstaculizam o desenvolvime!l­
t-o. No Brasil, a par' dos insuficien,

tes dados estatísticos que possuí·
mos, ainda nos' damos ao luxo de

assumir uma possição de, indiferen­
ça diante dos escassos números e­

ventualmenie levantados, màis pelo
esfôrÇeo da iniciativa privada do que
da preocupação dos óq�ãos g�ve�na
mentais.)
O que acontece com o refloresia­

mento é ba:siante típico. Recente­

mt;nte o Presidente da Associação
Brasileira de Reflorestamento rle­

clarou peremptoriamente que o Bra

si! terá que importar pinho dentro

de 8 anos, se o Govêrno Federal nào

tomar providências na defesa das

nossas reservas florestais. (1)' Pois
bem, a política de ,fíorestamento e

reflorestamento sofreu alguma mo­

dificação sensível em de,corrência
dessa constatação? Os trabalhos de

replantio foram dinamizados? O a­

bate passou 'a ser melhor controla­

do? Os brasileiros ficamm sensibili-

A França e a Inglaterra esta se­

mana sacaram do Fundo Moneta­
rio Internacional duas importantes
somas: 745 milhões de dolares pe­

lo governo de Paris e 1.400 milhões
de dólares no cáso de Londres.
O financiamento desses empres­

timos será o objeto
.

essencial da

reunião do ':G.rupo dos Dez", que
se celebrará no proximo dia 12, em,
Haia, ao nível de suplentes de mi·
nistros de Fazenda.

Esse grupo é constituído ,pelos
Estados Unidós, Grã-Bretanha,
França, Halia, Alemanha Ocidental,.
Holanda, . BeJgica, Canadá, Japão c

Suécia. A Suiça participará na qua­
lidade de país obscJ·vador.

Todas as nações do "Grupo d,OS

Dez", salvo a .França e a Inglaterra,
,devem decidir sob que, condições,
concederão ernprestiin,os ao FMI,
para que o orgaDisl11o, ,possa fa.zer,
frente aos P"'��'t�fl dei'P�'J:'is e:;:d.e

!"t' ��·êJJ".� �'i.
,
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Às 17:30 de onlem Wa�hinglo:1t assistiu silencíesa e írau­

matizada um, espetáculo "em, iudo p�lrêcido àquêl� de 25'; de
novembro de 1963,quando o presídente John Kennedy I mor­
lo à firos três, dias antes' em"Dalias, babtilV,ui'sepullura'em
Arlinglon sep�lI�ndo iambém as esperanças dos crentes na

justiça social e na paz. Todos revívescerem, quando vislum­
braram no' irm'ão, , B,ob, o, mesmó paladi}1ol das mesmas
idéicls. O'nlem�' �" e�,êrr�o qué Washington assistiu era o de

RGb,erl. Francis, Kennedy. ,Seu,corpo' que em vida desp�nde ..

ra tantas �nergias' em fav,or de um nU!iulo melhor .e mais

justo jaz,h�je a,c! ladá dó irmãos Os americanos eslã'o órfãos'
de ,Iob Kennedy ..

'

Mas há aquêles 'que se �egozijam;,!os- inimi ..
gos f,eilQs na p,oJ.ili.ca�e nos' �nos de vida púbiic;�s./E êles es-
- .- '.

.

''''. '

".
..' \. ".. ',.' '."

,

fao co�ienles' pa,rqué' séi!Pfé: IOfi:m
-, /. '

\

, .- '_.:'. "".
,

.

.

, ,.

\.

\

, .

,,' Robert Kennedy ganhou muitos

Inimigos, com' SUá' atuação (polí­
tíca, A John .,Birch Society. uma or­

ganização da' extrema direita. acre­

ditava que êle estava a serviço do

comunismo internacional e pedia o

seu afastamento do Poder, mesmo

que fôsse com víoíêncía, Um .Iíder
sindical corrupto. .James Hoífa, le- '

vado a prisão por Bob Kennedy,
planejou assassíhâ-le.
Um dos mais célebres inimigos de

Robert Kennedy foi James Hoffa,
Presidente do Sindicato dos Trans­

portes dos Estados Unidos - com

1 700 000 membros """"'. que duran­

zet com políticas, jurados e juízes.
tíça usando o subõmo é a corrup­

ção, Kennedy fói o único homem

que conseguiu levá-lo à cadeia,

Hoffa, um dia. planejou 'matá-lo.
Em' 1954. Eob Kennedy. jovem

. advogado de Bóston.. iniciou a luta

contra i-Iõffa. Era membro de uma

domissão de rnvestíeacões sõbre- as

Irreguíaridades' nos sindicatos e ti­

nha contra o líder sindical uma

série de acusações: ter emprestado.
sem nenhuma garantia. 25 milhões

, de' dólares do 'shÍdicato aos gangs­
ters da Máfia. que tomaram conta

das casas de jôgo de Las Vegas; êle

e cinco outros dirigentes transfe­

riram um milhão de dólares da cai­

xa sindical'para seus próprios bol­

sos; e ainda de usar' a violência
contra as ernprêsas que se recusas­

sem a assinar os contratos segun­

do a vontade de Hoffa.

Na ,guerra contra a corrupção
sindical. Kennedy usou de todos os

meios para prender Hoffa: aparta­
mentos com microfones secretos.

espiões. agentes e mesas de escu­

ta. Mas foi apenas em 1957 que Ja-
I

mes Hoffa e Bob Kennedy Jse en-

contraram frente a fre;J'te pela
primeira vez. Hoffa sé ,presentou
a Kennedy dizendo:

, /
'

- Senhor•. eu façol trinta infle­

xões sôbre os bra�1)s sem parar.

Quantas o senhor faz?
- Cinqüenta. r spondeu Bob ime·

diatamente.
Hoffa tentara subornar Kennedy.

coisa que esta\'ia acostumado a

fel' com polítiobs. jurados e juízes.
Mas foi apehas quando se tornou

secretário da/ Justiça que' Robert
Kennedy copseguiu a primeira

condenação.....,..[·e Hoffa. em 1954� a

oito anos d 'reclusão. Mas usando

o processo. p.e apelação. Hoffa se li­

v.rava da çfdeia. Com o assassinato

do Presio/�nte John Kennedy. êle

julgou q,e o processo seria arqui­
vado. Di�ia:
"Bob hoje é apenas um pequeno

advogado. como os outros".

Mas fi luta contra o. líder sindical

tomou um aspecto de vida ou de

morte. porque um dia James Hoffa

,

"

,i e»

", 't-e •

,
'

'1,

,\.
.........
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e
ção Johnson pensar que o Vietcong

I
é apenas uma marionete de Ha

nõi".
O e�contro�de Sob e Johnson em

março de 1967 entrou para a his­

tória' do Partido Democrata. devi

do a sua violência. Diante das

constantes declarações de Kennedy.
contrárias aos bombardeios no

Vietname do Norte. JO_hnson disse

irritado:
"Se continuar falando

.

desta ma­

neira. dentro.
-

de seis .meses não

terá qualquer futuro. político neste

país. Em seis meses, todos os doves

(adversártos da guerra) conio você
I

estarão. destruídos. Não quero vê-lo

nunca mais".
)\s ofganízações da extrema di­

reita 'dos Estados Unidos costuma-
\ -vam dizer que Rôbert Kennedy es­

tava a serviço do comunismo inter­

nacional. Durante tôda a S'· vida

política. êÍe teve de enfrentar a

John Birch Society. a Cruzada Cris­
tã .Antícemunista, a Convenção Na­

cíonal da Indignidade e os Minute

�en. Logo -depoís que Eob Kennedy
assumiu a Se�retaria, de ,Justiça. a

revista Amertêan Opinion, órgão.
oficial da John Bírch Society. es­

crevia o seguinte:
"Washington está impulsionando

o seu programa marxista com dili­

gência e rapidez. A influência co­

munista exerce agora um contrôle

absoluto sôbre o nosso Govêrno de

Washingto.n. O Govêrno dos Esta­

dos Unidos é hoje e vem sendo há

alguns anos. a fôrça mais impor­
tante e .mais poderosa, na promis­
são do avanço comunista no mun­

do. E isto é tudo parte de, um mes­

mo complot,"
Nesta estranha pregação reacío­

nária contra Bob Kennedy estavam

os grupos da direita neofascista e

os líderes segregacionistas do Su], _'\
John Birch Society iniciou nesta

época uma violenta campanha con­

tra a Suprema Côrte de Justiçá dos

Estados Unidos dizendo que "as

decisões da Côrte. determinando. a

integração racial no Sul. são. obra

dos comunistas. \lue fomentam a

guerra civil".

Kennedy, $ecretario da Justiça,
dizia:
"Eles equiparam o Partido De­

mocrata ao bem-estar social. o

bem.estar social ao socialismo e o

socialismo ao comunismo".

E mais adiante: "Sei que não po­

demos evitar que apareçam faná­

ticos. mas acredito que êles não

irão muito longe".
Robert Kennedy estava engana.

do. Os grupos da direita se organi­
zaram para reagir contra a política
de Kennedy. A Bh'eh Society. por
exemplo. apresentou um pl'ogra­
ma-síntese contra as leis dos Di.

reitos Civis e contra tôdas as ou·

. ,

tro:
"Temos de fazer qualquer, coisa

contra êste Bob � disse a Edward

Partin,- tesoureiro da célula sindi­

cal dé -Baton-Jíouge em Lonisiana.
AI) volante de seu conversível em

Washington. t à
,
tarde. com o seu

cão. atrás, êle ê um alvo fácil.' Me-­
lhor ainda. podemos fazê-lo sair de

sua casa 'é descer ó jardim".
"',

Aterrorizado. Edward Partin foi
, dIretamente ao 'FBI em Wasl1Ír.�to.n.
"Fiquei morrendo de mêdo", COI1-

tou máís tarde: ..

Interrogado. Horra negou tôda a

'história. Não havia' nenhuma teste­

munhá. A história foi arquivada.
Mais alguns meses .depoís, em

um;. ' Kennedy conseguiu; levar'
Hoffa mais uma vez à Justice, na
Côrte Federal de Chicago. A;usado
de desviar, um milhão de dólares do

sindicato. contratou os dez melhó­

res advogados dos Estados Unidos.
'com honorários de mil dólares por

"dia. Convidou o seu filho; James
Jr., a assistir às audiências. dizen­

do:

"Você não pode perder um show
de advogados que representam um

, milhão de dólares de talento".

·0
,
processo durou três meses:

Kennedy dizia:
- "Se êle não fôr condenado des­

ta vez. lanço-me do alto do Capi­
tólio.
- Seria bom comprar um "pára­

quedas I respondeu Hoffa.

Em abril de 1967. Hoffa foi levado
.... . -

/' \

a prrsao. '

I
No plano politico, Johnson era

um dos inimigos de Bob Kennedy.
apesar de ambos pertencerem ao

Partido Republicano. Isto princi­
palmente a partir de 1966. depois
que tôda a América ficou sabendo.

que Bob havia declarado. seis anos

antes. na'Convenção de São Fran­

cisco que LBJ (Lyndon Baines

Johnso.n) janiais teria sido Vice­

Presidente de' Kennedy - e portan­
to Presidente um dia .:_ "se tôda a

equipe não tivesse ficado tão fatio

gada". Até 1966. oficialmente Bob

estava ao lado �e Johnson. apesar
de oficiosamente contra êle.

A bl'iga entre os dois tornou-se

pública no dia 18 de fevereiro. du­
rante um ll,ebate de televisão sôbre

a guerra do Vietname. A partir daí,
> a luta assumiu muitas v�zes uma

forma agressiva. O pretexto sempre
/ foi a guerra. Mas o verdadeiro mo­

tivo era a Casa Branca.

Pela televisão. Bob começou a

atacll-r Johnsoll. dizendo:
"Se nosso objetivo é ar �",ocia­

ção como nos afirmam diàriamente.
cada campo deve fazer concessões

importantes( , , , ). Tôda a negocia­
ção comporta riscos. A Frente Na-

" .,. 'cional de Libertação é um deles. É
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o OLHA_R FRIO

Aquêle "frio olhar'lmalígno" per­
.màneceu nas fotografias de Robert
Kennedy durante algum tempo;
sua fungão nàtdêcada de 1950 foi
à de '�romQtor �li�,lVestigador_

COM MCCARTHY

Os, que combatiam Bob não
eanSa\ram de se referir à sua par­
ticipação, como advogado. na Sub­
comissão de Investigações' da C,o­
missão de Operações Governamen­
tais, a tristem�nte célebre Subeo­
missão MçCal'thy. Cêdo.: Bob per­
eebeu as' intenções do Senador, c

disse a êle que discordava do ru­

mo que tomavam as investigações.

CONTRA MCCARTHY

��-=��--�----------�----i
"Posteri�rmente, Bob voltou ,3
trdbalhal' como consultor jurídico
'para a mesma Subcomissão ,- ape­
nas que, desta vêz, para a minoria
ôémocrátiéa. O se� relat(irio' con­
�eIido as investigações maeartístas
das supostas trapaças comunistás
em,Fort Monmouth foi decisivo, pa­
.ia,que o país começasse Ú compre­
ender que espécie de homem e que

'

espêcie' de' intenções tinha Joseph I'

McCarthy;"
,

,
Quando o, Irmão l solicit'()l� que,

chefiasse a' campanha visando ob­
ter a' indicação presídeneíal, Íloli
f�i buscar, entre os colegas, da
Subcomissão de', B'anditismo' os
_futur.os assessôres: Entr� outro�,
vi'eram l{enneth I\O'Don�ien e Pier-
re Sal�g�r.'

.

"

�: Quando, para indIgn.ação da 'Ím�
\' pténsa, BÓI} foi noméado Procura.'"
,d�f:6�ral, era

�

con�ide.r,ado como

'um joyem ,�uI'o' e sedellto de po­
-

der�";destituido de prillcíplios os es-

cr.úpulos, "indiferente à liberdade
pisso'al" �a a(; direito, tpúblko, que
V'i� a vida cin têrmos rigidamente
,pessOáis e rnol'ais e tinhi o maior
prazer em criar' embaraços para O'S

seqs cO'ncidadãO's. A aparência pú­
bli�a de Bor - a atitude pr�ssaga,
o olhar de' despreso, O'S olhos azuis ,

duros, 'os dentes cerrados, o lingua:
jar secí) e monossilábicO' -,' nãO'
contribuí'a especialmente para anu­

l!l� a Imagem de um jaVem durO',
a quem 5ubitamente fôra 'dada' di-
mensão ' nacional.

' ,

, ,
,

,,,\

o HOMEM :UO NÃO

Cóntririuiu para a fO'rmação des­
sa imágelll O' papel representado'
por, Bob na, campanha do irmão.
Era êle quem pressionava os líde­
res "indecisos, dava ordens às pes­
sêoas,

,
censurava-as quando a sua

exec,ução era lenta ou 'neglígente,
tornando-se o homem que dizia
"não" para o candidato, assumindo
assIm O's ônus 'das del)isões desa­
gradáveis.

Al!U5 scntír.-se à vontade'
\<él'1W, Boi:! começo,!! a cuidar de \,
sí íHÔlh'W, LM r,llUito, especial:nen-
�oJ hlOiiüÚ.l, '{.. bíograHas. Organizava
6xp' -s:ua. l'CsÍueuCla rculliocs com
autúridáutS (;111 assuntos O'S mais

�hv0r"mi; hO' ,que fwou sendo co­

nhecidO' conw ü Semina.do de

rtIiüà;:t3' lillL

, A questãO' da assistência jurÍl�'

\ ca aos indigentes foi uma das

;preocl1pações pe�so'ais de BO'p, na
Í\rocuradO'ria-GeraI. Segundo êle,

,'"" h�J, iÍois s�stemas de justiça c�'i-
�nmà1t no paIS "--- uma para os riS­

cos e '\lUtra l13ra os pobres. :Atra-
, \ .

vés d,. ê!{iação dé úma Divisão de Quando Iwuve amalogl'ada:inva·
Justiça c'�ni�1àl, êlc 1:êz C�l1J' que S:io da Baía dos Por:cós,:John �ell':

'l\\ os pobres llTcusa!l('s de crimes ti- l;�rl;y expediu instruções para que
vessem ,assis't,ência' jurídica'gratui- o \P�oçurador-Geral 'p:uticip;lss'e,.
ta c uma 'opo-rtunidalle justa de �dOL íl'.vante, das ,reun,iões -do' Conse-
prepa,rar sua �efe�a: Nas slfus pa- ""�lho '�e Segurança. "_f,ui :pre�sioná�'
lavras, queria ·que o seu Departa';, " do ·mlssa questão. rHsse o Presideií-"
mento f6sse d�, Justic,<!, c não da' te, e g\�staria que, daqui' Pára o tu-'
Perseguição. !" tm:o, B,'� estivesse '�omigo ':�es&a�

oca:siões'�: 1 , .

,\ ':; ,

,

{) acêrtl1, d,a medida ,revelO'u,seI �f "

pouco temrJO depois, quapdo da
,

crise dos �isseis instàlados em

Cub� pela R;lissia. Os G�né'rais do
Conselho ad\,v.ga"am, simplesmeh-, ,

'

te um ataque \let,a'Ültório à ilha"
110 ,que foram ��t'fariados, .veem��'
temente por. Bob.l ,,'

"Sempre apren(u flue a data.'
"

MaréíUo" .,

-

':-"� �,
,

Med�iros
filho orna

/

Por, quê
aconteceu· 'de nõvo 1

- "Não, isto não pode ter acontecido de nÔvo;'. - A exclamação
dc .Jacqueline !Kennedy é a síntese da reação �undial ao assassínatq de
"Bob. O mundo simplesmente, nãQ entende, e faz 'perguntas. N

Como é possíeel. que isto aconteça na maior e mais perfeita civi­

'liza_ção que o mundo já conheceu?

'Que democracl� é essa: que mantém a maís �paratúsl} e díspendio-,
sa máquina de:"caça a feiticeiras" - o CIA - cm contraste com a

"
" ,

mais estúpida tolerância para com os extremistas da direita? '

Que país'é êsse'onde há s�mpre uma mão armada e uma pontada
certeira pára liquidar com os idealistas?

..,

., )c'

Há várias respostas, e, ao mesmo tempo, não. há nenhuma. Tal­
vêz.éla 'esteja na eonsfàtação de que os homens' e Os rattils distinguem­
se dos demais carnívoros por serem os únicos que não têm' inibições,

f '

inatas Cfcontra o 'ataque a membras da própria espécie - c aí a,' culpa
Sb divi(Ü�ia 'entre' os componentes 'da raç.a humana. Mas acho que é
necessa.rio limitar a questão'" no' espaço e particularizá-la, no caso.

,�

J':f -.

-

_'
,., ••

"
fi. 'i! .-.:

Um raciocínio esquemático e linear nos indica 'que a burguesia,
norte americana' está satisfeit.a com a vida; concorrem para -êsse esta:

Ó do' de espírit� ',a 'abàsJança, as .oportunídades, a liberdade, a liderança
mundial; etc. Há, e�'dentemente, àlgims borrões nessa te1a 'dn paraíso

. .s , ,< \ -

,_ \

moderno, 'todos êles, no entanto, criados pela necessidade que o ho-

mem tem de expandir sua 1Qrça vital. ,H* 'o' f'antasma comunista, há
o problema racial, h� as guerras, atuais' c potenciais, há a Bomba, há
o. temor du.emnóbrecimento e, - principalmente - o mêdo da 'vio:
len,tação' do "status. quo", I

:}
-"i

Quem está feliz da' .vida deseja permanecer "assim, e não admite"
• •

- -1
' •

, j

e nem tolera, que se" lhe embaciem as lentes côr-de-rosa através das

quais vê e sente o mundo,
'

"

Subitamente, começam a surgir fatos novos. Um jovem, de 42

anos tomà � poder-de um íIlOJlUm�nt'o histórico chamado Dwight' Eise­
nhower, E� 'tudo e por t�do êsse jovem promete coisas ,diierentes. ,/

Representa mínorlas: ,é catÓlico 'c defende ,J, íntegraçãe . Facial. Le'V�a <',
para o govêrno uma equipe"de intelectuais que- torna o Iugar de v9;l-hos ';,
.c cinzentôs burocr�tas." Está iniciado o processo.

.

,

'-inibiadO' e terminado três anos �llóS, numa tarde de novembro,
na cidade de' Dallas, O seu sucessor governa como um amerícano sen­

sato, exatamente, como se êspen,ll ,que êÚ�{.governe. As' coisas são t;'e­
põstas nos'�devidO's lugares 'c a burguesia capitalista respiFa aliv4atia_-';

J ,I �:._ � ' ... � 1:"'_ ",,,,,_,,,",- -

,

'

Cinco' anos após, nov.a ameaça, "êncarnada, desta vêz, pelo irmiio

Bob. Com' a, dÍf�r�n:çaJ,de �qrie' Bob vai muito mais longe, <i�gu;p. terre­
i;'" ,já f(;�alaplàin'á'd�:'-E' com utiia diferença �e 'tc,mperamento' notá-
{;

,

;��.'
"

desrreecssáría a géfin.ç��:;do:tv'���b�;,:���epIH;;':Jphn �;e:;;11,"" .;,':üf;,.. tl'nda" :.; \;� ,.,;J f\� I;"�l$. ,d.: ?t,..:. ,{?��j �� :. �"YÍ:L
�...1:t ''r�� .,A J� -l r: l:i(,;.;t:\; 1!' �

, ;
,

,
. f/j,

-Bob fála a uma soclédade estabelecida de problemas que esta SO'-

ciédade não' 'deseja:' ouvir, nem <)tampouco 'tomar 'parte. ' Defende }1'On:
tos de vist!!> explosivos, pensâ até em abrir 'uma nova fr�nte,'a, da Amé­

rica Latina -' como se n�l.!, bastassem. os prêtos, 05 désarustados so-

ciais', o' terreno â ser cedido fi,o vtetnam. ii , '

Bob representa urnl!<, ameaça ao "c�t,ablishlllel1t" - e deve ser ell­

min!ldo., Não assasslnado, é :lógicO', 110ifj não se pode aceitar Que 'o
americano (mê'dio ;seja, tO'do :êle," um fanáticO'_ Mas é dentro dêsse

contexto, qqc come'ça à: ganÍt�i- cO'rpo o Júcleo, central da "iqéia".
, '.i\s associa!;lões, de extrema-direita se encai�eg,úi1, cien�ifi�)(mente,

de 'r�di�aliz<;lr a_ q{tes�ão,.é "de'ntro, de porlco' �empo' está' montada a

figu:iiâ�ae ummonstro político - ipdesejável à nação, acmzldo'dc que'
rcr destr'!lí-la.

.

, �

, ,

I'

. 'O�l'esfó é detllIlle. Ue ou Sirhan, jsto já' faz' pàrte, da crônica

pOliéial (p�d�:.têm. a ver éOln. � l�á'quina' que mO'ntou o espetáculo,
exce�o o 'fato de' *erc?l s�!lo os seus agen*es. Mas outros l!ão faltariam.

i.in�oln, êle próprio.vítima, sustentou ellJ. Gett�lsburg que o país
se 'empenhavà numa Guerr'a ,Civil pa�a verificar se uma Nação, nova,
baseapa na libel'dade c dedicada ao princípio dc que todos, os homcns

são iguais - se esta Nação"
....

ou 'qualque,r ,outra assim conecbida -

\

:' , podelia perdu�ar. '

'

\
� � ,

Perdurou até há pouco. Hoje, sentimos que ela podc' não desapa-
recer, mas' que o processo de sua deSintegr:açãl" foi violentanknte de­
flagrado.

A BUS'C1\, !lA PERFEICÃO A PREOCUPAÇÃ�:r COM
OS POBRES

lima oóasião, no Senado, Bob
ouviu calado urlt interminável dis-"
CUl'l!O de uni V�lII�� \��nador' repu:
blicano s�b're' li;- China. Sentia que
o ponto de' vista'defendido' era uI- lV

tra,p�ssa.do e e�ràdo� �as, no mo-

'

mento, �ão tinha elementos com'
que pudesse rebater ,a arenga con­

servauora_
'Imediatam��lte depois convocou

a sua assessot�a, :e, através dela, O'S

maiores ,especialistas' 'americanos
em ChiuJ. Continental -� inclusive
um velho diplomata aposentado
que servira como último embaixa­
dor dos :EUA no país: No�ia se­

guinte, promoveu' extensos deba-, '

tes em sua ca,sa:.;' e, só' então; sen­

tiu'se prepara�o para f\i1lar no 'Se_
nado sôbre o problema.
O, discQ;t"sd que p�oduziu, segqn­

do Os jot�a'listas, foi um veHladéi-
1'0 Seminário sôbre a China coino
Jamais .se "uvira l-1�ltfs n'o Gapi,tó-
'lio. A vefdade, disse um senadO'r,
foi que êle esgotou o assunto.

'

Asshn ('1';], ,Beb.

Sirlml1, o, seu I 5::,�§sino, está re­

cebendo. assistêmJiJ, jurídica csta­
tal amparado pcllé, I,ei de Bou.

BOB E 'O COMUNISl\ifi.O
NOS E@'A

"Creio que o partiél,o comunista,
como' QrganizCl!:âo ,polític:t� não

Paulo
da Cosia
Ramos

Até

cOHstituc perigo jmí·a: os Estildas
Unidos. Não'tem a'deptos" e tem 'si-'

.

do ignorario ,;P'eio pOVO' liInericano, J
há l11uítQs,� muittis. anos. Os vigi­
lanÍlos do'antico'nmilismo pres'taní"
ao país um Qesserv-iÇ'o�'.: '<'

'" ,

.

Êsse' tipo:, d�"pensanie�to, aí:':lba·
,,\

dá 'ôonduzimdo'o âo 'trágico' fi�.'
""1. \

t.e"_
,Sempre lJarçceu-lhe absurdo PIO­

'cc�sar estudantes, (lue tinhâl11 o'
desejo de vêr 'o

'

l·e�me de clastrO'
J na práÜca. "Sc eu Úvesse i!l anos,

era l-lara onde gostaria de Ir, nês·
se verão". {

,l
Av.6s uma viagcm que emprce,n-

clep à Asia, Bob se im{)l'cssionou ,"

pelo fato de que \l América só po­
dia cstabeleeer contacto com os

jovens c os j'ntelect'uais na sua

quaEdade de paIS lJrogreSsllita.
"Continuo 11 indagar me, dizia, "o

.que um conservador poderia, ter' a,
dizer a essa gent,e. Posso falar o

tempo todo sõbre uem-estar social,

(
f,
I \

,
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